
Poderá Ser Restringida a Ajuda dós Estados Unidos á América latina,
WASHINGTON1 l" (UPI) - o Secretório de Estado norte-ornericono, Dean Rusk,'analizou hoje.o encampação pelo govêrno ga6chode t-!ma emprêsa

-

telefônico
extrangeira, advertiri do que a contribuiç.ão dos Estados Unidos ao dese nvolvimento econômico e sociol da América Lati na seria lirnitcdo caso nõo hoje um espírito com­

preensivo dos govêrnos dos estados, Assinalou o secretório de estado que as' inversões privadas co nstituiorn .o ponto alto do desenvolvimentosçciol e econômico da. Amé­
rica Latina, e que os objetivos do Programa. da Al.iança paira o Progresso poderão Serl comprometidos com medidas inom istosas e restritivas .oos capitais extronqeiros.
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Dirigentes do I PES promoverêc encontros

e debates em tôdes as regiões ,do pais
RIO, 1 (Transpress) - João

Batista Figueiredo declarou ao

desembarcar no Rio que o Insti­

tuto de pesquisas e Estudos So­

ciais (IPES) vai realizar reuni­

ões com as classes produtoras de

tôdas as regiões,do país afim de

ter orientação sõbre a posição
que deverá assumir em face de

importantes problemas como ha­

bitação popular, sonegação de im­

postos, reforma agrária, partãcí-
.

pação nos lucros e abusos do po­
der econômico. Esse assunto

declarou - está sendo estudado

pela entidade e os contactos ser­

virão para dar mais eonsístencía
ás soluções a serem apontadas
para os problemas em discussão.
A nossa atuação, aduziu, será de
colaboração para solução pratica
dos problemas nacionais. Não
assumiremos posições sectarias e

cada problema vai ser estudado
de per si á luz da realidade po­
litica, economica e social do Bra­
sil". Esclareceu que o IPES síg­
nífiea um passo da classe empre-

tor
saria brasileira no sentido da to­
.mada de conciência em Í'elâçãb
aos grandes problemas naêíonaís:
A essa consciência junta'-se'o de­
sejo de cooperar ativamente no

estudo e encamínhamento de
medidas, e reformas que precísam­
ser executadas. DepoiS de acerl­
tuar a necessidade ',de se soma­

rem esforços para encontrar-se a'

solução ,de nossos problemas' o
entrevistado lembrou que serão
estimuladas as ini'éiativas" quc
contri.buam para o fortalecimen­
to das instituições demoorattcas
em todos os setores da, vida na­

cional e para o aperfeiçoamento
do regime. t ,_,

I s

.

uruguaIo
MONTEVIDEU, 1 (UP!) _

Fontes' políticas 'credenc,iadas'
disseram que sendo hoje 1.0 de

março, o Presidente' Eduardo
Victor Haeclo deve abandonar a

presidencia do Conselho Nacio­
nal do Govêrno, devendo ser su;
bstituido pelo conselheiro Faus�
tino Hariston.

Dia sangrento
em Argel

, ARGEL, 1.0 (UPI) _ o nú­
mero de atentados ocorridos on­

tem em Argel ascendeu a 49, pro­
duzindo 75 mortes e 16 'feridos.
Foi o d,ia mais, sangrento desde
o início da guerra na Argélia.

Haedo deixa
Conselho do
Govêrno

.Reconhecimento
da República
Argelina

ADIS ABEBA, Lo (DP!) _

Segundo fontes bem inforntadas
o govêrno etíope reconheceu de
fato o govêrno provisório da Re­
pública Argelina.

B r a s i I D f n er

(i nebr• e
RIO, 1 (Transp) - Santia: , ção a intervenção do Itama.

go Dantas vai defender a te- ratí. no caso da encampação�e do, desarmamento' na con- da Cia. Telefônica do Rio
ferência de GenebÍ:-a, ondf. Grande do Sul; o Ministro
vai chefiando a delegaçã,o

'

Moreira Salles voltou a tecerbrasileira que estará integra- considerações sôbre' o plana,"da ainda por Afonso Arinos, de contensã-o de despes<J.s do
�ario Alves Barbosa e Aráu- Govêrno.
lo Castro, além de dois repre­
sent:;tntes das fôrças armadas
,e dOIS parlamentares. '

FRETES ;l\'IARITJ:MOS

BRASILIA! 1 (UP!) - O

�onselho de 1\1inistros delibe-
�u suq::ende:t por ses3enta,
dlas a vigênoia das pCirtarias
da Comissãd, ,de Marinha
Mercante, q1ie tratavam do
reajustamento dos fretes". O
Conselho de Ministros este v'<='
reUnido 'éxtrabrdinàriamente
e somente voltará a se reun\r
a

_

13 de março, pa,ra, a reda­
çao da mensagem ao C'on­
gres�o sç,·bre o aumento de
vencll.uentos do, funcional�s­
lUo"federal. Na sessãO' de Ofl­

t�ll1 o sr. Santiag'o Dantas e<;­
CiH·:·:::C:.u ::1' np::.nas de mc{.l" a··

CONF�ÊNCIA

BRASILIA, (DP!) O
Presidente Goulart r:antev2
ontem prolongada conferên­
cia cOm o presidente da UDN

Dep. Herbert J,_,evy. Esteve
presente ,ao encontro -::> mi­
nistro' Vergilio Távora.

. DESENVOLVIMENTO

BRAE!I�rA, 1 (DP:Ú -' "No
cenário (le.,Brasília' sentireis, a
firme ,det�rminação

.

dêste
pais de continuai' a obra de
seu desenvolvimentO' material
e cultural". Isto foi o que
disse ontem .Q Fresidente João
Goulart ao, saudar se.ssenta e
seis integrante:> dn Conselho,
d,é) Ensino Supsr'm das repú-

Ia
Enquanto, Q, problema des­

tas 500 salas já está· resolvi­
do, o GEPE, parte para a oon­
cecussão de sua segunda me­

ta, que 'é' a localização e dis,

trtbuíçâo, deritro das conve­

niências do ensino e das ne­

cessidades dos municípíos, da
restantes.õüü S'ala,s, de aula.

, .. ,,, '- .

CP E ADHEl\-IAR

S. PAULO, 1 (Transpress) _

Carvalho Pinto está em, entendi­
mentos com Adhemar de Barros
com Objetivo de união de forças
em torno da candidatura de Jo­

sé Bonifácio em oposição a Jâ­
nio. Os entendimentos entre o

Governador e o PSP são manti­
dos pelos srs. Teotonio Monteiro
de Bal:'rGs e Manuel FigueiredO:
Ferraz. Esses entendimentos ca­

minham para sua fase final .::om

absoluto êxito.

Representante �'

da Ale,manha
Oriental no Rio.
era espião
BONN, 1 (UP!) _:__ o antigo I PÉNSEl\'I: PRIMEIRO

chefe da delegação comercial da NA RENUNCIA
Alemanha Oriental no Rio, sr,

" ,

,

Curt UlJ�richt, era um espião. RIO, 1 (Transpress) - Retor-
Esta' afirmativa foi feita aqui nou da Viagem ao norte e nor­

por Curt Menel, que recentemen- deste o ministro da Marinha An­
te desertou do serviço de espio- gelo Nolasco Almeida. Reunido
nagem da Alemanha comunista. ontem com, os jornalistas o mi­
'Menel, que ocupava o I:argo tie nistro revelou sua estranheza de
primeiro tenente da ri'ção, ame- que Janio volte á politica. Acha
ricana do ministério da sl'l�wan- que antes do exame das passiveis
ça da Alemanha Oriental, 'àcres.- repercussões da chegada de' Ja­
centou que Ulbricht trabalhavà ruo 'o 'povo deve analisar as ra­
sob as suas ordens. zões e repercussões de sua renún-

..

EXPORTAÇÃO

-, RIO, 1 (UP!) - O Brasil
exportou no mês que findou,
ontem 133 mil sa,cas de café
a mais' que em fevereiro do

��o pas�aC!.<?, ;A, informação
fOI d1stnbUlda pelo"Instituto
Brasile!ro do Café ..

DELEGAÇAO
RIO, 1 (UP!) - O Embai­

xador Paulo Carrieiro:;chef:a­
rá a del�@ção lJci�i1éira à­
confel'ênci'â;' ,<õôbre . 'educaçã::i
que será���ãlizada \�:r.lii'·'San­
tiago dO' 'Chífe. O conelave �é

tiü,��\tf?, a: ci�co de màrç� 'e
têrá: a tluração de 15 diaG. _

PAIS NÃO
PODE VEGETAR
BRASILIA, 1 (UP!)--

"Não. pode o pais, fi-cror entre­
gue às suas tendências vege"
tativas". Esta. expl'ess5oo c-::mc"

I'

Estud 5

mo', se sabe sem' dinheiro
nada é possível realizar,
especialmente em .maté­
ria' de obras públicas.

O fato é que a Prefei­
tura está gastando mais
de 20 milhões de cruzei­
ros por ano com a rêde
d'água, e respectivos ser­

víçns. Entretanto, a ar­

recadação da taxa d'água,
também anual, atinge a­

penas a o-s 3..453.709,00.
,S�, não houver, pois,

um reajustamento, atra­
vés do aumento do vàlór

. dessa,' taxa, não será pos­
sível atender a todos os
setores' da população ain­
da não beneficiados com

Os 'serviços de águ·a.
O assunto 'COmpete à

Câmara Municipal e da
compreensão dos senho­
res ,ve�adores depende.

FPoLis, (Do Corresp.) ,_ Executivo de Prédios Escola- Começando a agir em fins
Num levantamento concíen, res'- GEPE - tendo como do ano passado, o GEPE já
cioso feito no Estado, ficaram meta fundamental a pronta tem a seu favor um bom sal­
plenamente comprovadas as localização e construção, nos, do de serviços prestados, ha,
afirmativas do Governador mais diversos recantos do E's_ vendo, em tempo record, es­
éelso Ramos quando, em sua tado, de 1.000 salas de aula, tudado, estruturado e dístrt­
plataforma, dizia estarem pa- O GEPE, constituido dos. buíndo as primeiras. 500 das
ta mais de 200 mil cr.ancas Professores Candldo Goulart 1.000 salas de aula previstas,
sem escola. e Osvaldo Ferreira de Melo, a; esta altura grande ,parte
" Tendendo a tornar-se cada imediatamente entrou em delas já concluídas ou em fa­
dia mais difícil a. situação, contacto com as Prefeitura" se de conclusão.
tornou-se imprescindível urna Municipais, com elas estabe- Assim. destas primeiras 500
:solução pronta �')mE?�at-ai' .o ;l��n,dp.":SQ.nvêni2.1;"",,, _ / .. salas., 250 já estão, prontas e

-qtie difícu'Itaval 'a�'ela-Bóração ....,. -....."__-,,..._' 'pesJ;e, ínícío do' corrente'ânt
de um. plano a longo prazo.

'E
" letivo estarão em funciona-

Determinou,
.

então, o Go- xportaçõês menta, recebendo as primei-
vernador Celso Ramos, a. exe- ras 'crianças. As outras . 250
cuoão de um plano de emer- norte-ameriea- ficarão concluidas dentro de
gência, tentando suprir a. no máximo 60 dias.
enorme deficiência existente e,. nas para. a Estas 5QD salas custarão.
procurando, de tõdas as for- para o Estado, mais de 70 mi-
mas possíveis, matricular o Argentina IhõeS, f;endo que os municí-
maior número de crianças em '. pios -entràrãü com pequena,
jdade escolar. B. AIRES, 1.0 (UP!) - O rei- parcela, caso a �mportancia.
Foi assim que, dentro do melO das exportações norte- ultrapasse O: previsto para a.

:FLAMEG, surgiu o Grupo a�ericanas para a Argentina é construção.
iminente,' esperando-se para den-
tro de dias ,pronunciamento do
presidente John Kennedy a res­

peito, ao govêrnq argentino. A
notícia foi bem recebida pelos
argentinos'

IS e20 ilhões a PrefeituraGasta Anual ..
menlt{'Com o Servico de A'gua,�, / I" J
'A' -ARREC4,DAÇiÃO ·DA RESPECTIVA TAXA
R!E�ÇEI ��RETA�T,O, A�ENAS POUCO MAIS

DE tl'Ê's MILHÕES DE CRUZEIROS
. .

" '�. :,"',"'-

Moradore\de �a:is de
180, ruas da.r,cidade estão
reclamando \j!lbastecimeri- ,

,t9' d'água"'<ÍJ.Vlas, para a

Prefeitura.' (é humana­
mente : iml?ossível aten­
der 'a ,c3sa�.:.: �lic.itações.
É tudo uma .�imples ques­
tão de dinItiro, :pois co,

o Est
Construções simples, .mo..

destas e funcionais, 'de bom
acabamento técnico, virão a­

tender plenamente às suas fi­
nalidades, nesta emergência,
enquanto o Govêrno do Es­
tado, através da SEC e do
PLAMEG, prepara as solu­
ções; definitivas.

portanto, o atendimento,
dos ínterésses dos solící­
tantes.'
'Para uma. ,apreqiação,

dos 'leitores transcreve­
mos abaixo' as arrecada­
ções dos últimos anos.
da taxa d'água:
1958-Cr$ 2.308 . 112,00
1959-Cr$ 2.684.2.81.50
1960-Cr$ 3.089. Oq5,OO
1961-Cr$ 3.453.709,00

Avalànehe de Agua ,e Terra
'�obriu Localidade Peruana
_

LIMA, 1 (UP!) '_. Sessenta I por
via ferrea para depois se­

pessoas' morreram e dezenas guir de automóvel e final­
de outras ficaram feridas em mente no lombo de mulas. até
consequência da precipitação I Ccchuncos. O pequeno grupo
de uma massa de água e ter- I de Casttllo chegará no lugar
ra sôbre a .. localídade de Con., I devastado hoje a tarde. o­

chucos, na província de Pal- grupo que sairá de Chimbote
lasca, A catástrofe ocorreu às levará dois dias para chegar
17 horas de ontem. ali. As autoridades, de Lima

esperam enviar hoje auxílios
€:m avião, os quais seriam.
lançados de paraquedas sô­
bre Cochuncos.

BRASILIA, 1 (Transp)
Jango manifestou sua pr-eo­
cupação ante as críticas ã,
situação brasileira pela im­
prensa americana nas véspe­
ras de sua viagem àquele pais.
Jango encareceu a Santiaga e

Roberto Campos, durante {}

encontro que ontem manteve
com .os mesmos, a necessida­
de do Itamaratí usar medi­
das que alivie a tensão exis­
tente. Jango atríbuí grande
ímportancíg à visita para "eu

programa de govêrno é para
seus futuros planos políticos.

LIMA, 1 (UP!) � As pri­
meiras notícias da tragédia
de Corichuncos foram trans­
mitidas ao govêrno por Juan

Castillo, Vice-prefeito de Ca -

,

bana, situada a uns 30 qnílõ­
metros em linha reta de 0.0-
chuncos. Segundo Castíllo as

fortes chuvas dos últimos ísete
dias provocaram o desliza­
mento de terra do monte
Huancor sôbre O' rio Cochun.,
cos, o qual se represou arti­
ficialmente para em seguida
precipitar-se sõbre a, localida­
de que ficou parcialmente co­

berta pelas águas ,e pelo bar­
ro. Castillo declarou que par­
tiria de Cabana para 00-
chuncos juntamente com mé­
dicos e contingente de poli­
ciais. Em Cochunco só se po­
de chegar em lombo de mulas,
For outro lado no amanhecer
de hoje sera enviado um gru­
po, de policiais de- onimbote

---------�.--..-'

JANGO Ql;JER
ALIVIAR TENSÃO
COM EE. UU.

REUNIÃO .DE CUPULA

RIO, 1 (Transpress) _,Reye­
la-se aqui que Jango aceitou a

sugestão de Herbert Levy, e Ama­

ral Peixoto para uma reunião de

cupula, de acôrdo com a idéia de

Lacerda e Magalhães l(into. O

presidente afirmára que 'a uma

reunião dess'e tipo comparecerá
sem qualquer hesitação e sem

resentimentos ou reserva em re­

lação a antigos adversários'.
Caberá a Amaral iniciar as, ar­

ticul:;t.f,ões para concretização do

encontro. '

':

VAI COMEÇ-A;R DE NOVO

U8i�. de F8r€aS��-@·.· �i.J!alllo
, ,; .:» _" '.,',

"

[onlra IAnio Quadros

BRASILIA, 1 (Transpress) -

Entre os pessedistas em Brasília
dizia-se ontem que está assenta­
do o retorno do sr. José Maria

Alkmim a liderança do partido.
Esses circulos pessedistas são de

opiniãó de que a presença do an-

S. pAULO, 1 (TranSpress) tigo ministro da fazenda à fren-

O ex- residente .ranio Quadros te. d.a 9an!)€l-d_a �ir{j, fortalecer o

_P '. .. • partldo e a ajuda-lo a vencer as
anunclOU que rernlcmra sua'mar-

t
.

difi uld des
cha irlterrompida :em agosto pe- I

suas a ualS c a .

Tos inimigos do progresso do país,
assim que desembar,car no Brasil

bUcas ameri�anas, ',liderada..; ta da '�e.sposta· form;ulada pe- '�� ��!����!aa�e��pu�::c�:�p810 sec;retárlO geral da OEA,

110
Premler Tancredo Neves à

'

.

ti'�r JaE' M A t"
.

. . �r' -". I ge GUrI em car a na qua o sr .

u
• e ora. cen uou o lllv6rpelaçao

.

subscrIta nor
J
.' 'd f' t b

�hefe_ do �sta?-o: "Fiel à sl�a parlll;_m�ntares r.:Sbre 8;speêto.s! �:��:U:�an�i:;n:e s�� :�
�o,taçao hlstorlca, o Brasll, 'economlCOs ,e 'Ílnanceuüs· do q""

.

'

-

em breve conheci-
como s de is" .,

'd' - cunCla serao
o· : ma

' palses amen- programa G governo da re� das Fontes dos Campos Eliseos
canos, Esta prolongando e re- pública Em resposta escrita . f" 'd.

, dI'" -

�

rn ormaram que o governa ar
vIgoran o aque es valores: .que l'E:metld!1 a Camar� dos Depu- ,Carvàlho ,Pinto e o secretariado'c,on-stltuem a base da Clvlllza_ tados dIsse o- premier' "O pla- _

d b dção ocidental e cristã». nejamento deve ser interpre- comparecerao ao esem arque o

tado COmo rimples racionali­
zação da ação governamental
no campo social e polít1co,
não presupondo' est!lctiza:;ão
da economia». E acentuou: -

"Não procurou o Gabinete te- • •

cer critJcas a govêrnos

paEsa-l passageirosdos, falando em tese".
'

,

RIO, 1 (Transpress) O, cq-

'MENSAGEM ' I mandante Ma,mo Kroll fez, mi-
DE KRUSCHEV tem sobre o Galeão verd�deira
RIO, 1 (Transp) - A men- exibição técnica comandando um

sagem de Kruschev trazida Constelation da Panair do' Bra­

pelo embaixador soviético e si! com vinte e cinco passageiros
entregue ao govêrno brasi.leir� a bordo e cUjo trem de aterris­

assinal� qu� os dois países sagem não funcionara na hora

têm' pontos de vista comuns do pouso. Kroll sobrevoou o Ga­

nas questões da política ;n- leão durante d1J.as )1.oras e meia

,.ternacional, pois ambog mani- para esgotar a, gasOlina de seus

festaram_se pela não inter- tanques e des�er �em novid�des.
vcnção nos assuntos de outroS: co:n o �rem lRtelrame�te. r�o­
'povos bem 'como contra tôdaS' !h!do, �ao, c�usando .�en�eptQ
as formas de colonialismo. A num so de seus ocupantes. A

mensagem não é longa. mas operação de F!!rolI roi desenvolvi­

seu texto ,só �,erá oficialmcn- da sob intensa espectativa mas

te conhec'do pela divulgaçáo com absolu�a confiança. Apenas
E:,inlult�':n�a (:-:1 G�rr.J!JJ.3 cap:ta.i8. I o C.�'!:.I.;ll".!o fiC'J1.l danificado.

cia'. Depois de' ressaltar que a­

.oha estranho que Jaruo, depois
de tudo que aconte.ceu, 'volte ás
atividades P9liticas; acrescentou,
que os relatórios do '<:i}mando do'
Terceiro Distrito Na:v.al, O con- _ UDN PAULISTA APOIARA
venceram que as liga.s cámpone- BONIFAClO'
sas estão se desmoralizando e o

deputàdo Francisco Julião não
tem mais prestigio em seu n:eio.

,Perícia de pilôto
salvou

ex-presidente; que será recebido
em Santos; tambem pelos gover­
nadores .. , 'Aloisio, ,Alves, Mauro

Borges e Nei Braga. '

CONVENÇãO DO PDC
DIA 17

'

S. PAULO, 1 (Transpress) -
Reunido com a presença do Mi­
nistro Franco Montoro, o díre­
torto regional dó PDC marc&u

sua convenção estadual para D

próximo dia 17 de marÇo, quando
deverá homologar a candidatur.a.
do sr. José Bonifácio CoutillM
Nogueira ao governo do Estado.

FALA A IMPRENSA O GO­
VERNADOR MAURO BORGESBRASILIN; 1". (Tra:q�press -

Procedente de São Paulo, chegOU
a esta, Capital o deputado Her­

bert ,Levy... Falando a reporta­
gem em seu desembarque, disse o

pre,sidente nacional da UDN que
seu partido vai 'indicar e homolo­

gar, em cOI1venção regional, a

candidatura do sr. José Bonifá­
cio Coutinho a sucessão do pro­
fessor Carvalho Pinto .

S. PAULO, 1 (Transpress) -
Dizendo que a 'frente de liberta-'

ção nacional', está' em compass!)
de espera, 'devido as' dificuldades
de ordem material para a divul­
'gação de suas' idéias', o governa­
dor de Goiás, sr. Mauro Borges,
falou a imprensa dizendo que to­
dos esperam, com a volta do sr.

J anio Quadros, uma elucidaçã()
sôbre a renúncia.
Acentuando que o parramenta­

rismo foi uma 'solução' apressa­
da' e que por isso 'funciona ma!'..
o governador acrescentou que
pessóalmente pr.efere o parlamen­
tarismo. Negando absolutament-e
viver' influencia comunista em

seu governo, o sr. MaUro Borg@
disse que espera imprimir na r,e­

forma agrária no Estado de

,Goiás um estilo cooperativista.
que muito poderá auxiliar a so­

lução cio problei:na.

ALKMIM VOLTARA A

LIDERANÇA,

GLENN SERA' RECEBIDOI
HUJE N'A'ONU'

lágrimas que teve a família
Glenn.

N. U., 1 (UP!) _ O as­

tronauta Glenn e seus cola­
boradores, no' "pr.ójeto Mer­

cury» comparecerã-o amanhã �EGRES.SQ
na 'Organização' das Nações A VIRGINIA
Unidas a fim de dirigir 'sau-, ,

- ,o astrona�ta John Glenn

-aaç-ão ao Secretário Geral irj.- 'voltou ont'em a notê a sua,

terino U.' Thant, bem comO casa/dt;l Arlington Virginia.
aos membros da ,Comissão de .d_epo\s da calorosa recepç§,o
Êspaço Exterior. que lhe ofereceu a Capital.

_ A mãe do. astronauta O primeirQ nOrle-america-
- - ;John H.''J Glenn retirou-se'da no oplocàdo em órbita ao l'e­

galeria do Congress-o,' repe- dor da. Terra percorreu on­

tindo quase'.sem,ceE;sar:, ""Foi tem triunfalmente a Avenida
, maravilhoso". Pensilvania, 3.'ceitandu com.

Um repórter pergunto\.I-lhe humildade a aclau1a.ção das

como se sentira ao vêr seu f1- 250 mil pessoas, em sua maig­

lho, ,o tenente-coronel John ria estudantes, que !i,e congl'e­
Glenn, andando pelo corre- g-aram wb a �huva para vê­

dol' da Câmara de Repr:esen-
'

lo p�-S5ar.
tantes pará"assistir à reunião ,'o

conjunta do_Congres&Q- ,

f)'OURES "NA

:'Simplesmente' sentimo-,r,J'Os' COSMONAVE ...

muito orgulhosos .. , Muno :'R�vela-,se ágora, (iue C2rC&.
mais orgulhosos, do, que seria de 200 dólares acompanharam
capaz de 'exp,ressar", contes': 'O Ilstronauta' Gle'nn em sua

tau a dama. vi�gem I'l-o espaço. Dez,ena3 de
�
A dramática reuni'ãb con- n9tas de. um dólar 'foram es­

,iunta do Congresso à qual as" condidaS em div;e-rsos pontos:
sistiram pràt�camente todos da aeronave por funeionários
Os funcionários 'de Wash'!.ng- de Cabo Canaveral. Depois d�
ton, foi a brilhante culm'na- prova, pediram a Crlenn que'
.;f�o elo dia de al:lg:r:a, ;: SOS' c , autcgrafa-sDe, �,,� l:::;�aJ.
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'(
. W�EB.)Lã. MEU&.:i ;

Diret0r-Gerente· Nos díãs, presentes, qusndotrtôda gente, no ..Btasil 'faz' ques-«-
.ur.JNOltc!.!FnlOOS-TUCS:

.

,/ tá().J.'de: sellt'deJ'pail'ltcer 'NAc.IONlALISlTA,' quem! como. eu,l pro ....

Dlretor-Superintendente fessa esse ídeaã.há muitos .anos, sente constrangimento em con-

NERVAL PEREIRA.: ressé-ío:«
Dlretéi' Tesoureirft: É 'que tantigãmente ser NACIONALISTA ,da,'a aborrecírnen...

,. ADEaHAB. GRAlIL>� toS\' Dava,'contrari,'dade. Daval'dô:r> de ca:bel;(ll1;. Hoje dá posição.'
�: Rêdat0:r: H. LOB'ATO,,- Dá: ímportânoía. Da: vantagens: Dá:até'Míll1ÍsiJel'ios.
'! Méu ,NAQIONA;J;"ISMO tanda beirando quarentai .anosw.nas->

StJCtrRSAIS:E cido que .foil' ao ca:ldt das campanhaso-deflágradas,' .. em1'1922,
BEPRESENTANTES: pelo então Presidente Epitácio Pessoa, Almirante Gomes Pe-

'l.eAO BENTO DO SUL: reíra, Comandante Frederico Vilar e outros. Mas' só ..me. têm ..

. �()11 ·pe.reiJ.!a - Rua.:. praporeíenado 'trabalhos,,'canseiras e' deeepções-,
.: 'V:i:seonde .de-Taunay. 46l;' Nesse, ano, I juntamente, com· Car·las Alberto- Autrans, -Crd-:,.

MAFRA: Sr. Rufino', sântemo Souza<; Raul 'Bopp, Luiz 'Paixão e Flávio-'Limal ,fundei;.

Mendes - Rua Santa·,. em Belémodo, Pará, o periódico "O Tamoyo", cujo programa
. catanna, S/Xl-:- tinha.vpor fímuderender,; intransigentemente, os.dnteresses na-

JARAGUA DO SUL: G. cíonaía; promover o engrandecímentoi e o· progresso do' país,
- RÓtioUo� FiSche�' - Cl:ll.:Xa , for.tale.c.el!: a eíndependencía e . do B:i'a:sil.

.

Post2ll,. 67;" Se,istnúmeros, apenas, .conseguímos .editar de''O Tamoyoc'.
GIJARAMIRIM':- Pedre. Nem'Jpoderi:a,. ele; ir I muíto, mais longal Não"tinhamos, dinheí-

tríneu �Veiga...
·

ro. Dependiamos de, otícínas alheies; Fli1tav��nosl anunc.ian,...
CORlJPA'·: Femando[' tes.. Em;. compens.'l.çao sobrava-nos o .pêso:. dai' pressãQ.'. qu os

MüUer "ult'ra" do lado Opost0 desenv.olviam contra "o' nosso·�r jor'tllal,
PORTO UNIAO.: Jael

õesde o seu •.apal'edniento ..

Leal - R. 13 de Maio, 216 Carlos Alberto; Autran e Luis Paixã(){fforam,.oSi . .prime.ir-osEM BRlY'SQ't!;E!:;
, a ,debmnda�m1,tl:m1liidose"pel(i) angustioso.·dilema. que. tiveram,'deOSCl1.::' Gustavo' Kr-i'eger'

Caixa Posta.l,L4
'

f defl;'ontjl.r afastaram-se de 'O TamoY6J'· ou demitir�se,do',esta�

Em Canoinhas: '\ ;', be:leei:m:entot�nde. gllil'thav:Bím"a vida... o Ba;n'C€J; d�Bt'ásH" Flã;�
Vi0 Lima, nessaj0casiã@ ainda não integrava, o quadrjóJ' de fun�

:JfALÚ"RIBfrIRO '

cionárioS! desse.·.Ins<t;i:tutp, de crédito govel'l.'lament.aL( ·N.ãoL'de�>AQ1!:NCIAS ··N@ 'RIO "DEli .

· iJ.b.NEIRQ E ,S••PAULa�.. morem, porem, a .:faz.ê·lo e, c@nsequentemente;, a deixar-nos

�t�PRElN:AES� Rtlll.�Mé,.. tambe1in, Po'Uco ,depois Bopp. viajava para. o 'sul:' Eu·.e Crt-

; ':doo!', 64:· _ 9.r al'ld�-i;- sântemo .souzll;" 'dóis prontos!, mesmo fazendo� das tripas. co.�.

�IUQ,\!., _ RUah7 :·de:'ll'Abrid,i. raç.ãQ,�n&Q' consegJ,limoswençer.·a corrente. E Co '0'TamaY0' de-

:.'61'5'- 59." an:.d.,f S�,PawlQ:' saparece:J,l� Nosso NACI0N:ALISMO era' assim sadid:· franc0.

"'Agência, emnPôrtevAlegr_e � d6llassoml:>rado,I sen'l: odiosidades, sem e�tr.emisma, sem:- dema-

��PROP.AL ePropaganda!-fR�J, gogia, sem alv.o ·p�.rdetteminado Não visávamos recompensa.

�;p�s.e;ntações·'- praYIi\ D�
· "i'. Feliciano, 151 _ C(i)n�,. 11 '

� AS.8'INATt:JRA$,t
Anual .. .. Cr$!'1. 50(t;00
'.Semestral Cr$ 800,00

'. "N. AvulSO Cr$� 10;(:)0
Atrasado • . Cl'$r 12,00

· Nãõ.l cuídáaamos. ide fazel� média: paraeconqnístai de -cergcs., ele­
tiV0S. Nã:à!,era co:rrtn.a"!a rngll'tterra.:� Némr contra a França..
N't!m'.coililt1:a"os!lEst.adQ's{)�Uni:dt!)'S(� Némuconteax.a ,'R�ssia" Nêm�,
contra.a Alemanha, Eramos, única". exclusiva e integralmente'.'
a favor da: Brasil'. Qua:tro"'déca;daS'.i·transcorri'das' meusn senti:,;'·

·

mentes não' mudaram. Hoje, aíndan.penso do ·mesmo modo..
· E:'.

por, ser assim .tenho. sempre ,proClll'ado manter-me, a -dístânoía
àaAchUsmas,de-·N.AOIONAL:ES!I'AS, que. ultimamente pululacpoe .

todos osc-recamtos; do .país, .em .. gera:li' .porejando'õódío contra- a

grande: República do Norteudo Hemisfério; Poucos, .. pcuquíssí>
mos', dentre. eles, merecem o meu apreço, fazem jús ao meu

respeíto . Nâ+sua esmagadora.imaíoría, .• .se me afiguram ínsín­

ceros.c.opsrbunístas, enfatutldas, presunçosos, demagogos"".tripu4
· c1iándo sôbre a Ignorância das. massas;', íleqüeandet a boa.lté·,'
dosvrnenos .avísadcs. Eiitl!e o -quardízean e o que faze:tn!ihÉi·. 1
(Um) -valàdo dificil de ser transposto; Era:' esse "0 conceito :que .:,

eu. .fazía do sr" Gabríel- Passos; T6davia,Lde)jYois:l dar-exposãção«.
que' S. Excía: expontâneamente fezc'à LCâmar.a:,das·.DepJ,ltadosl"·
sôbre os problemas. de .sua, pasta;.. ínclírio-me: a icrere qua- a seun

respeito andava errado .. Nessai- ocastãe». preco:n1sa-ndo;, como:
medida' de' integração nacional, a· neeessídade -deuadcção« da,-,
tar.i<f:aLúnica. para,::,a energia. :elétriea,' emuto-do'l() 'PllIíSo,.i.O sr, GaR.

..
briel, Passos\ .revelcr;úse, além de:t;pat:ni:Gtausincerol' hamem:,de,'

·

'11isão' e homem ,de' coragem, De .visá€!) porq,u'al'l::omolfmnitonbemn
&c.entuou, em. sua exposição, numnpaía·.que!deseje ,pro'longar-se:'
no,IT'empo,·que�nã0,queira;> cimentansuaallllida.de emnrazõ'es apa;"
nas" afetivM':OIi"hit;tórieas;·mas tambemnemnfundmnentos,' eco ... ··

nomic0s', não'.·se pode 'admitfr qmL o iCont'llÍlílUinterde(reg,iÕes·'dis:� ..

tant:esve mimos rÍ('t�s!'coi:no' o Nor41el e «'> ,Nordeste, .pague."ener.:. .

gial elétpÍiCa trezentos' por.1cento marS1GIlir.m:Fclo'1llUeI0 ,eontl'íbuin�

tel'de!.reg,iões mais 'ricas, mais assistidaSi1.de.i créditb,. de'.técm.ioa, '

de mão, de:',.obr:a especializ81da, como "ac.ontece,"emr Sã:o ,Paulo!'
eIl'l' 'Mí-nlt&,' e .no ..R,i'\3.· Grande do Sl1:h; D@..corageynr porque.,me..···
xeu, delibelladamente" em1 casa, de- marinbondo: Quem .conhere···
a . voracidade, o egcismo, a indif:eren-ça,' dos magnatas' sulinoso;
beneficiários desse desequilibrio clamoroso e revoltante, sabe

o sr. Gabriel .PassQS>"na .·.cursas.,.da, sua<.jornada,.

União do Comércio e Indústria
Cómp.anb'i:a .;de:"s·eg.JUOS:· Geil'.au:
ASSEMBL'E.I!'A::cGER"Ab :onDINARl.í1 •

Sã9.·conJ\l'ic;iados-·,os:,seuhOtesc· acionistas: desta .com­

paN'ru.a·.a �se· 'reun:d1l1€IIli iemcassembléía . geral_or:<llnáma•• ,

na; sede'social, à ,p.:ü:a. do· Pfíncípe, n. 74], nesta" cidades ..

no .dia, 29 de. março do .conrente an:o;.' às nove' horas,
paza '1.0 .rím. de �

l-delibel'3:rem,lsôbr.e O' relatónt'Ü, balarrço'.e conta��da;,
Diretoria e parecer do Conselho, Fiscal, reíatívos
aDI. .exercícío, ,de .. 19.61 ;

2-elegerem os ,membrG's;€fetiL'vO&r€ supíennes dOI C4i>.:tJ.­

selh'o Fiscal .paraxo .exercício corrente;
3-fixarem a remurreração.mensal' daJ.Diretotia'llos têr,

mos do.iartígo l(1�'·d(}spe&ta,tutoo:..sooiais e ia rernue­

neração. dos membros .. do Conselho, Consultivo. de' .

acôrdo com. o at.tigo 16°·-dos mesmos €.'Statutos,

(JC)MENTARIO. :E3�c)NÔ1VJI8,{) .

HOMEM, D:E �

úL;TIMA. HO,R:tu.

.' liquidez de 'cada;.'lUm.aJJ�
a]]'r::esenta.'l', um'a { expansão.

O"surto eco.nômi-co 'dB: após, ainda maio!?' comty aconteceu'
a guerra fêz com que se· ex- cQm o seguro de vida depoi�
pan.d.i&sem.. notà.velrns;nte· o de.cl922:.:_
camér.eiOl,e:a 'irrdús.U-a.'·dairHOl",< O rá.p'idoi' creseimenil(;r, dê<;­
laoo.o.: t O.dndk!e: da;'ptr,ildu9ão,- te::setml e de,'ou1rras-"fo.nllG'S'2de
�htlufl.triaL ulbtapa:ssClU,l ampla�c ip.w.esi-Lmen1Jl;), ilTstitüo.ionalsLda
m:entec:o .ní.velo de•. allltes-. dai.� JiIô1an:.da .. fêz"'camu'qu8' os.:;:ju­
g1W1"<l<lr.<.O-·"ComéDe�oL €.'x:t.enolll rOs.<mes1>B !país: fôsserm.man<tL
al'lIrumt.@iU'\ gl'lande.tnent.e;t. tau:-•. dos:,em',Uln:mtv.eLexC€pCÍonal­
.to!;tem:flvolruue, qU!1n..lll@ _emnvar mente· .baixo,- Crédi.to1>· a .lon­
í01:); gm têrinoL!cons:eguemnbb1ler·.,ju ..

DR. FE'R:NA'NIDO, S'a, tend(}(lev/oIul}&ó cI'Ôntla. Ex- tes.?« I hómemll qu{I!,paF�C�a- cada�: vez:: Nalbul1al.mente, os da·ô<Js. ,ros deI apenas). 4%, ao, passo
R: LAUREA!NO plico melho!.';,. Ela::.pOO\l0Ca o. Justamente' - respondi ao mais interessado no assunt-0" relativos ao comérciO e indús·· que 'na República Federal da
(Vet. Regional da S_<;; da., nascimenb®l antes'do: tempo, o meu amigo: que, se mostrava· O"exame, de. laboratório, - tria; at-ra.eml, a :nossa :atenção. Alemanha'e na: Grã-.Br.etanha
Agricult1!ll'a" animal· bota·, a '.'creia' for.a; é interessado - PtiI).cipalmen- .. pr0ss:€:guL!res.]!.lon:dendo>·- 3:0 emt'Pli1meiro lugar, mas,eutros os jm;(jJs .-são! de 5,9% e -6,6�,
Ouho dia.'esthve· comfor� uma" doença· que "�ga» nas t,e, .. para.o :sexo femenjno. As. meio: .seguro, de certo, modo' setores também seguiram. a respectivamente. Já não cau-

sando .com, um ,cri.adúr\sÔbl'€-' pessoas; ela ·poodu!2!. iniCecQãOl f.êmfô:as.i como:.já· disse,·.botam, e.ficaz.1.para.;se. saber'. se· uma'··manér.. de- p,m;}&]!.leridade ... As· ·sa nen.J:<Luma· suxpr.esa, o fato.
um grave- probletna,·de' nossa' I porqUfll é produzida por. agen- a cria fora.' Só· ist-o, const.itui pessoa ou, animal está ou comi)anhias. de segulJ'0 são de sungirem numemS0s pecH.}.
criação,

.
te' <inilieo.ciosd; é ,crônioa pOJ:1- uma espHcIe de fantasma: .não. com, a molésti,a.;.. uml'exemplo. impressionant.e. dos ao, mercado holandês de,

E êle foi, me"per.gun't.ando': que a ev:olução é vagaros'a.. rondando. a saúde', dOi povo'. - Aqui. em Joilllvillei tem As,.atividades da"Holanda cap�tal-, tôdas.as vêzes'·erru·qUfll
- O 'senhOl' faz" êss�s' e�a:-' _._ E ,como ,a gente !'pega" Os animais nascem mortos mujto�· de�S'a·.doen:ç�� neste: setor 'são de, longa·da--· o Banco' da }lolanda dá, peI;'<

m,es pa'l'ar'a I ta;l� doença·, da' ela2 \ OU'lmorrem em· segujda� As estat-isticas.� prGvalJ.1l! so-· . �a. Algumas dars companhias missão para colocar dii:i1\heir.o'
bruoeIGs€? ' Por diversos meios: Em - É uma: doença .nova, .. é? bejamente' a existência dela, j á,,nperam ,há mais de século! no ext.erior. Rece.ntemen:te,
Faç·o.- reSf;YQ-ndi.i contacto" com;> o, animai'" ou E:m,\1887",'er.a deseonfu-eeida; e quaiqu�rt'labo.ratollista ,pode 'e1 'meio, e ·suas. atividades· não· foramr emit�dos ". bôrtrrs,: pela,
- Qui, <doença· é essa,;.? utensíliO que' e&te�a •. conÍlamh ... · a sua, cau,sa"mas.' o Dr:·' Dav.id I conftrmar. o .que ..digO'. se.:Jimi.tam sàmente� ao terri� Bôlsa', de ArtJ.sterda·m'd<!lara�' a
Ê uma .molés.Ma:·comum .ao· nado'. pelo, -ge;rrne; pela aH,_{ Bruce' des:e:obriu' que era:' um .- ? .

tório holan.dês� E·specialmen- companhia: dei aviação belga>
hOmem .. € aos·al').ürtais, Os>sin... mentaçãa;· pela' água,. pelo micróbiO'Io cauiSado!.'. da;:mo' t.e . .;"depo:s';·da'.segunda� guerra:- "Sab-ena,) e,a Cidade·de-o.sl-o'.'

Se-" fôsse posshe.l fazer' toas são)' ás:, vêz.es,' -obsc,uli@s, leite; etc�, etc.. lést�a ·em"pes-soas que, d-e!a' Nao" é, uma"en-termidadé mundial. as companhias têm 8'8'" os dados não 'nos, enga�
mais,bela a mulher n�sta",te1'- mas:, ela, s&'-caxacteri:za"pelo - Quer-dizel"'que,onde;h{)u� morreramnnadlha, de' Mãlt::a, sOn1ente' dm'nosso país, ·.não·., pI'oeurado' conqui.star,; novOS' nam;· outros pedidos' virão,·
ra - Deus •.� a' ter.Ia ;.iei:tl:1, .. abOl'tOicontagiosodst{')Jé, é uma ver animal ou pessoa doent�' ondelali.,erara doença. conhec.i- na�.A:J'!I:;enti.na (eIll! Cord'Óba:-l ter'ritórios .e,· de acôrdo" com Mudando; agora 'para' o se­

N�oud�sconh..ecemps qqtl, aci- doença' in.f,eC'tNQ.s�:e contagio...> estamo sujeito:,a ficar dOim..,· da. comno ;n-Ome, de. Febre· dª uma�,estatísti'ca impressionan-' seus r€-sulta'dos'financeiros, aSI to-r (I.as indústrias pesadas,
ma. da formos!Ux@., da;,muH'il.:er, .,,_.__ __ __ .. . "

. .=i
Malta ·ou�'Fe-tll.·tl!'·ondularutet te_. die hav.el\-'entre· 60 e 80%·-de- campanhas pareceml. tersiElo pode'-se dizer que a situaçoo.

está' o encant,J de .seu cora- i"i'ilF""I'''Hu'''i",n''hi'.�i''.iII.usl'............n'''''''''''I?i'''1.f' -' Q.]i'ei' di.l'leT'·que· é ·só.,o inm.eoção'i' na, ItáH'à: (Sicilia,) muito' 'bem sucedidas! F!J1:arrr não .. se ·apresenta., assi'm' tão,
ção, QU,an.tas são realmente .. 'i I. I l.UI' l�lil<#;<l\,t;IN Q'A C

,.. 3 animal botar a ,cl'lia fora:e a de 60%; no. M'éK�CO' havia.,ín"" . e&:tabelecidas fH:ais' em· 'dive:r" boa'. A AI,ta Atl,lloridade, Eu�
balas) fisicamente, mas em, ,I, U Uh�)...YB D�".·. ,.. '. nmeJ:,CIO

I
gQnte já".podel dizer que 'está dioe .. dellOO�! possivelmente sos países da E,u-ropa e outros rO�iá�em.-Luxembllrg() anuVl-

comI!$nsação cur,tas\. de ini!i�-,·, ,. • ,com a Febr.e- 0rtllllan:t1s.? êss.es� paüieS".- já, puseram' em: continentes .. O 'seguro dei vida ·ciou. uma queda, já' ·esp·em'dai
ligêneia" mesqu'Íri.has��a bon:: e Indu.strIa· ' Há dive!.'soS' ,0u1il'OS 'sintúl� e-:xecuçãQi,Umt plano1' ef:iden1ie' 'foi ·regulado' por lei, na: Ho-' na· pr0duçãol,e mereado.lda(·a�
dade e falhas no carater. E mas tanb para Q romem co- de'combate,·ao. ter:rível,.mal. landa, na década,;da vint.ei.e ço, no último trimestre:·dêste
a- experiência' da vida� que, nos EI9JTAl D:E::-.'.CONVOCA'CÃO

mo para os animais, porém No . .setoill animal. óG M@diéOS·as·companl:aias.ful\tc.\onamnsob·ano.Os· dados"·-1'efer-ente�,. ao·
mostra que aonde medra,'o -

..

. seria muito extens.G dis-c-o.r�r veterrlJilarj.@s· dos ser.viços of:i- a supervisão' de.·uma Câmara. terceiro trimestre� publi-cados:
encante,. muitas vêzBs" me- A hléia G" IOdo , .

. pormen,Qr�adamen1ie. sôbre is- cais-e Inspeto!r,es de pr·€)du� de SEfg)1.r.0S,.ouIlJun.1ia: GontIO· no ·relatórlo dos-Reais Altl1lS
dFaInj,a ,fuw,idade".a imbeeUi.-: $.e,1I\ '

.. , erG! r 't.na·rla soo N0;9" anJmais podem{l;\): 1'8- tos' de origem an�mal.,. espe- ladora, estabelecida::. pOI' um. Fornos da Hel.anda, mostrmm
dade e até a torp:eza .. Nas;a.., Ficam convidados o!l' senhores acionistas a se reunirem

sumir; nOs seguintês: Reten- cialmente, são,os 1'es]ilonsáv.eis· Ato do Farlamentot,em 19--22::.r a mesma tendênoia, apI'esen�
pagadas.nos dotes tís�Cêos, ,com ção da placenta, (secundinaf;), pelo c.umpr1ments da.' PGtta:- Além da;;; companh�as que tando' uma queda no_ ':müvi�
maia frequência brilha ,a qm.. .

em, assembléia g6l'ai"'ordinária, na séde' sooial" a 'RJ.la,9 de corrimento, esterilida-de, de- ria n,l 433: de' 22 de, abrtLde.· se dedicam ao segur� deI vida, menta· total e nos' lucros', em'

lidadf7. d'alma,· S�, co.ns:ide.+ Março, 398r,>-1.0. andar� nesta cidade, no- dia 21 de março .de· sencanto sexual, orquite, mas. 195'30.;· E' tôdà, população,' déve' há também um ·.grande núme� comnaracão com"o mesmo pe,.
ra.q� as nôres de; m�noS! .bri.-

'Jt 1962,.às,·9 hOl(a-s'afim',de deliberarem sôol'e J) -seJ[Jlinte: tite diminuição do leíte; etc. e eolabora!':··a, bem,' da· saúdel·e ro·,da8· que se ocupam ·do: se· ríodô do-ano anterior.
.

lhiÔ',e de· mais, ani>ma. NíiD-
'

no, homem' podün;lOs citar: I daLeconomia de todoS>. tOI'" de indenizações,· as quais . Êste retro-ces,so· nãtj, se- ve-:
rest3J�dq'Vida as; mais. be.la,s< 1.). Aprovação.do. balanço e contas do exercício de 19ê1. DOr de,cabeça"suoI'€s,. fraque- Quanto à cura do', animal., segue.ml a mesma" onda, de rifica, contudQ;· somente nQ
sãa:. mais.: simpáti'Cas, mas. ge-' 2.) Eleiçito·;·dol1<·,membr0S'da! Dire·tori.a e do CQns1... FiscaL. za; falta. -de' apet�te,' dor,es', atacado, a vet�riI�árla des('a�, t:lresp�ridade�·. As companhia!l, setor das indústrias pe!Sa�as�
ralill�nte as mais fúteis e fri- 3.) Assuntos dhlel'sos-:: 'mus.eulares,-febre, etc. nheee' m€<lo eflcaz. de.segur.o des·ta'natNTeza,tame O me�mo fenômeno,·é espera-
voI3,&,. CQmo ·cabe aQ"homem - Qual",o me.io mais'seguro Os,cr:iador.es que pos,suirem. bém· não ·se restringem:·sf>" do no ·setor- - das' indústriaS
a se�ee.ionar nesta terra em' i

A ,V 'I S O!" , de, ag�nte· sa·ber· se tem a animal. reagente devem.n obe.·· mente à Holanda, operando.. químicas, para o últtmo, trio
que, vivemos, .pode; eSG.oJher ru\ doenqa'il 'Toma a perguntar o ,decer à Poxtar.ia. MinisteriaL em ,diversos outros paíse:s .. mestre dêste anO. É ··possi.veI
belªZ@' que- des1urnbra,.,pode. I' Acham-se ii. disposição dos senhores acionistas os docu- Êste setor está isento, até a- que êste fato tenha alg:uma
p:r:eour.ar, .antes" a alma.:Q.u8lo ; meatos a .que.·se. rerere' o art: 99 do de.ereto�lei n.· 2.627 de;· .___ ... ._.: 1 gOTa', da supervisão que há relação, com a .decisão,. da ,A,
cor,pp:..pode' deseja,r ant.es a' "26:9.19401 .::\ quarenta, anOs. vem sendo, a- K,U. (emp):'êsa de, fios sinté-
bondade que a, beleza. Um. JOinville, 21 de .. fevereiro de 1962: .�: C'r\;RA:GV'M':," DE AFID,J\7C��

.. ··�R,. plicada ao seguro- de vida. Já tiC{ls) de, vender· sua· maiori�
dia; virá a rec.onhe'c.er·a amar .. -,.-

.: V J2i 1.\T.h.VIHt1 ... há alguns anos, no êntan\t(i)', na;s;.ações, da, British. Enka�
gu��ma ,desilusão ou a .felir?;1 AJ"BIIN0 GUGEL'MIN.1..... ·Diretor·Presidente' 11 que se vexi·fica a necessidad:ç sua"não' muii:Jo ,lucrativa sub-
escolha�. é quell-tão"de·:sor:te. . VICTQRh·D@; ESPIlt'l!l'O: SAN{l'.O·� I ele uma legislaçã.o adequadai.a i sidiária na Inglaterra, à fir'

M.ai�,j, misérr�rrio é o 'de$tino " [_•• I_' "1" 8" •.,. !!I,I",-p' q, ••••• ,,,,. I-I"'" 11""." ,.., êste assunto. QURIJ,te' mais m.a� BF-1ti,sn Courtauld. Corri
de·.muitá J;Imlher, quándQ' se, RIO - O sr. Francisc0 Manglª,peil'a"ness)il!': .primeira" ' i complicada se torna. a eC011:0- E:stal decisão) as. ações .. da.
ca:sa... com;um j anota"f. de ,boa 17Th

II ii �. iE"",m'
..

p....ir�·.e:·s·'.·.a···,,·...AD···u·"t..i·,·O·
II

·V·B'·'i"aE"":.g".d.ã".. ·o·'.�.{"
i i

iIiTW'li'irF5ã,,·t,,:.
,� fase.<dWsufllsJtati�idades 'à freB.te daj;E'ETF!i(i}BBlAS\t·estát,jus,.. mia de um país e maia in:t€n" C(i)ul'tau�dltSubiram, um ,se:&tf)

esta:t.ur.a, ,corpo' de.ngq,s.o; ca-l
.

�
.

.:({. tiHcand@" a ,simpa.tja. e ,aS'1 eSfle�anç2l$;J:.com··,quelJsue.,<esc@lhar" 1:;0 o· tráfego, maiores ·os' ·ris-�, no mercadol,ing�ê$.
beça alevantada e cabe:}os· em-· .�. foi'.·:reeel?ida, . Não, é nem ·.proc.ura'r.,pll!lie.eer.;' umt té�nic.o,./ ma;s. f COS·.:'\ TOrna -se) pOl'tall1ito; t 1m -1 Depois, disto; a .Holan.da ,es�

pastàdos de. co�métícos; aS '� sim,' um:·.bom·"brasileiro, que... se •.prop,_Q€r'a �e:ri1\-..a .maior,·em.,. '; peraibivo que 0 ra1Í10·. do, Seg11-, tabeleceu'se firmemente,' TIS;

8qbrancellras requebradas. gral S l�l"D!'iD:�A N Â Li'd * presadndust,rial .ào,Paí&,·de:,man.e:ira;-,a {azep"C0ffit;que',se 130-" '1'0 lde cinderuzaçõ-e.sr"-seja,. bem Inglaterra' no setGl' da>.cerYe"
ciosamente, o .bigode trans_for- ··'rl;.l�;:ii\ir�.' '. '\' ': fÜ;.:> ::i, lueion€lR:)com' proveito os',prol::>1emas?,quedhe',fora;mncl'lme,,· l'organizado e ·digno de co-n-: j�.r�a. - o q.ue foi,. .bastant.%
madn.,em, bigQdinh,o, as. mãQSé 'I ��. tidas ..;"

.

• \flança.. Rec.entemente, um· dlbcIl" por slRaH A ,fu7mai. ho�
mamas· que até' paF.ecem de"

P ':A",R".T"I D1A S. D I A R I A S i" , g B::rtúlllnO,., em,'sua, prime.ira:--vi�Jl:}:r,à .;B:th.ia..c.depoÍS> da' r.!,n:Cilgeto' de' lei fOi submetido' à landesa Heinekens' trabaU1J.arz
ll'lO�; • tri!.j.a-se benissimo € 1 i

• ··i inv.es1;,idura,·no ,alto .. cargG, ·teve ta .eol.'a�\)de.;dizeIPaos, ·sem, '1 Pl'.Ímeipa" Câmara,. prop'Ondo em»conjunto com.- a dinna. :im'
beija.-lhe a .lapela' perfumada' t

--.--:.: : --- I.. cont!'ll'lJ:âne:os, qUIl. ná;0.' aprovava-"a ,trans.f,erendlll·,da séde da'. (.supervioras ...Esta· lei tem por' glesa. Brttish.· Whitbread:,. q�e
flôr;. na verdade naseeu dN;-. I MAiF.R'A c JOINVILLE " Pe'tr@brás para,·a cidade� de. Salvador. Os tres"bilhões,.pre� i fim fazer com que. a junta controla a venda: de cerveja
tinado. a ser mulher� mas,.port I

"
. : vistos para ess<'l, mudança, podel'iam"e deveriam ser empre-

.: de vida, se encarregue· tam� em cêrca de 13.000 e.sta.bele"
êrrQ a Natureza C'/;,u-·lhe o se- .' 1°' Horário/---.7 hor.a:s,· J 1° H0rári:o __ . 6 horas; =: gagos na criação de novos empreendimentos úteis, e produ- bém das companhias: de inde-- cimentIDs. A, He:nekens taIl'\e
xô masculino; êste'_-p.omem ·de

_

'. 2°, Ho);:ár,iol�· 131hora:s 2°, Ho.r·ár.i-o <-:- 15.hQrasil �I tivos;.,na ..pesql,l.is:�. do .petróleo;rindusi:y,e. .nização, Isto terá cama con-· bém fornecerá o "know-hoW"
última hora, desgraçada da 1=

'

Há,j allS1ll'lS meses" ainda: sob'o go.vêl'l)l(l)·.do� sr. Jânio ';'seq:uênqia' a· abertura dos, li- para a edificação' di�': um�
mJulher que cair na simpatia _q._••...•_"-.._•••• u_.nn.Ui.• .u.IUtIlAIUULll,1I;-U.1ILIJI.IlJlJl.H � 'U•• Jbl.IllI..i.;:. ' i contraladora, que· .supervisi,o- cervE!J'aria na, Ni.gérja, que. QllIadrQs, "particil"ei: 'de. um jantar no. Pailáci6 ·da Aclamação, de na garra de um, hermoso,

1
..: n , iJilil .-.: F í....... oferecido a hospedes' ilustres. O assunto predominfLnte era I na o segundo de vida. se en-�' exigirá um investl:mentü

..

e·

"ue possue o caráter' tão mo- .; carregue também das compa- um milhão de libras est.erlJ:"1
a mudança. A Bahia vivia momentos, de grande, emoção., .

veI COmo as ondas do mar; fi 'nmp6JI ..... !1l1 i:ll h
W

d A i considerando.0 baJ;lia,no. .inimigo do Estado todo' aquele que.
nhia.s de indenização. Isto te- nas. Embora os resultadoS so

também são geralmente mio- "U'§JI .: al-Uilt!.a, VUac OeEa� �t Fren�.. rá como consequência a aber- vE:;nham a aparecer depois _de-. 'nãQ, aprovasse a imediata transferencia. Poucos dias antes, """
pes de inteligência. EssaS'·...! t

) Além do direito de super- um certo tempo, as r-eaçU""ó
máscaras de homens não são uain'en OS ,. e" Arma.zen.s�) GeFais>o eu.hav.ia�\Sido distinguido com.o .:tít.ulo. de."Cidadão Honorá-.

visionar, a Junta tem tam.!1ém na BôLsa foram favoráveis,
poucos que frequentam a 80-

rio de .Salvad0r', em. reeonhecimem.tQ.a alegados, s�rviços por,
o poder de emWr e publicar po's?-s cotações da H,::ne�ens

ciedade, vomitando OS vene- mim .prestados à .cidade:.e ao.:-Es.tadp. Foi· lembrando ·essa·
diretivas. Isto, é claro, pro� !á c0ram. um conslderaveI

.nos da honra, caú�ticando'.asl Assemhlléiar G�ral: Ord:i'n:ário'1: honoraria. Que tanto me desvanece,'que.,uma, senhora, dian- 'voca uma influência restritL: salto para a frente.
dignidades, ag�salhan.do· no

. ,- ., te' do· meu.,silêncio,.' estranhou: .

.

va, evitando. desenvolvim8n- A Philips e a UnileverPe!Q pres€l�te edital ,são' c·onvI'dados os' s·'en.hores aCI·o-.· I"· Tod0 esta-o manI'festand� sua op;_�I'a-o ao p·ass0· que '

d'dasseu íntimo o cancro COmo· .".!
- ·s,. ,.'

.
�

. ..,.. i ,.

"tos indesejáveis. E.sper�-se. também foram bem' suc� 1 :".nistas nesta C:ompanhia a se reunirem em .assem1",le'l··a geral'

I
..

o sr pen�aneca calado Eu 'bahiana resI'dente no Rl'O vun' . , . -

E" t d d asIjual fere· o pudor., a .dignida- "'. : ,",... c � ...., :.. , .

,.que-. Q ramo das m'aemzaçoes, na ·�)xsa, em p?-r e eVl o'

de, a honra da mulher, em
ordinál'ia, .,que- ,será"rea1isa!la; no dia 9 (nove)· de' abril' do : .;; para .cá. par.a.lutar"pela.. transferêncià. O sr. não a aprova? :depois de regulado pela' mes- grandes encomendas estra�-

muitas,: circunstancias. Não'
corrente ano,·à.sflO',(dez)'{hOllas, na.séde' sociaT?.à Rú'a.Donlli' , ., Respondi, c01'lsJJr.ang>iqo.: ',ma. lei,' ou 'uma semelhante, geiras .. Recentemente, a pr'u-·

merecem 'senão o dé.sprezo da.! Francisca, 16, 'cidade' de Jotnville,- pam .delibeI'arem .. sôbre�a - .0 me.u··sHenei0 tinha sua razão de ser. Não vejo do seguro de vida, venha a líps ultrapa.ss'Ou a. marea doS
mulher, compaixão, ternura, segUinte mo.ti:v.0·. que: justifique a .. despesa astronomica que· a trans.- tura dos livros das. c·ompa- "1100% .. A Unil-ever já ,está.' sq-'
amor., tudo deve desaparecer· ferenoiaJl determinaliia;:.sem.- qua.lquer: lucro prático para a nhias o que permitirá que a frendo as' consequências bene-
diante da nobreza dêsse des- ORDEM·.DO DIA Bahia.· Que se· emp�egue. essa iÍllportância em .objetivos que' Junta.' tenha uma clara visão fieas do seu a.parecimento na;

prezo. Não tem moralista. propercionem paa:!l; a Bahia e o Brasil. lucro' efetivo. Isto, geral da polítca, solvência e I Bôlsa de NOva Yo�k.
nem puritano que- possa con- 1) Apresentação, exame, discussão e aprovação do balanço sim, merece· meu ·aplauso: irrestrito. "

denar, porque o- desejo pelo e das conta� relativas ao exercício de '1960; pa:recer�do' Houve um geral .desapontamento .. Creio que se não
s€:xQ,'·faz surgir a vida, conselho fiscal e relátório' da ·diretoria. fosse convidado do gQverna'dor e se 'a mesa· não estivesse
o 1l'1.l" e ere,;;·ce o amor. 2) EleiçãQ�.da diretoria. presidida por S. E�: e sua senhora, eu teria sido massa-

3) Eleição do Conselho Consultivo. crado:--
4) Eléição do Conselho Fiscal e Suplentes. E o .sr. Fr::mcisco MangfLbeira teve· . .fI coragem de ser

5) ASSli,)1tos diversos "de interesse da Companhia. honesto' diante 'dos seus" coestadual'los apaixonadas. Por
.

isso, dou�lhe' as ,minhas palmas calorosas.
Mai:s ainda· .. Há alguns anos, ainda na administração

do. sr .. Janari Nunes, externei minhas dúvidas sôbre a ho­

nestidade de propositos de' Mr. Link, cuja política paJreci'a
ser a de'negar a existência de petroloo no Brasil. Só o apoio
incondicional que esse ex-funcionário da Essa recebia dos

S1'S. ·Im.aek�do. -Amaral e Neiva de Figueiredo, diretores que.
erRm 'da P�trobrás, já deveria despertar as m,üs fortes sus·­

peitas. Os comEntários do sr. Francisco Mangabeira sôlore
'a ação de' Mr. Link são de molde a fazer com que cresçam
as esperanças 1:0 êxito ·da 'sua administraçãQ.

D.' J, VAN�DISS;ELl

.�ti"_'
Direção; Redação\ e Ofl-­
cinas:- Rual Abdon rBa-;.·
t1sta, 133 e 149.- Caixa

:� Polltal., 2 - ·Tel:.: 39i.·

· tJOINVILLE - SfC.
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o
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Pon· HENRIQUE,
SOHNEIDEiR. JUNIOR'

�
Acham-se à disposição dos senhores acionistas, 'na séde.

w social, os documentos a que se refere o art. 99 do Decreto­
Lei 2627 de 26 de setembro df! 1940.

I Joinville, 26 de fevereiro de 1962.
'Ctras de ouro o. passagem da nos- I

sa geração por esta bela terra. \�
EGON SCHMALZ - diretor

I i
JORGE H. WEHL:n:NG - Diretor

A COMISSãO
JLa.D...!I..j!..!!LlJ-I..'!UI.��.R..I..m..lUi..Lm...l:!JUl�9.:ut.J!.J:5J!!11'!91!:l!Fl"��

P�ó-CAT!E��Al

FARMÁCIA
DE PLANTÃO

�
__ 2 t -�11!�_._�_iijé€

:
_.__�(

·.:E:MP-lt�SA "O.sMAR ONpFRiE"
Está de plantão hoje a FA'R­

MACIA CATARINENSE- "15", á
Rua.XV de Novembro - FONE
412

AVISO

01','IBUS PULLMAN' INTERMUNJ!CIPAL - nuUlA­

l\'JENTE DE JOINV!LLE A SãO JOãO E STI\. CRUZ

DO ITAPlERlú, BARRA VELHA, ITAJUBA, PIÇARRAS
E 'UMAÇ1!o.O

.

J
,,}

Il HORÁRIO' Saída de Joinville - 15 hs. e 18 hs·.
j ';" Armacão - é.30 hs. e 15 hs.
I NOTA: Aos Sábados a saídà de Joinville é às 14,00 ho-

-I,. .

r.as· e 17 horas.

l�. AUENCIA: Junto à Auto Viação Catarinense

!, .JOINVIlLLE. !
:....-�-,-.-.-:---_... �"Qil��-

Com a constru?ão da nossa Ca­
tedral ficará assinalada com le-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Especial Para as -Viúvas d Funcion
'

ri
------

vil, IlêJcadas de Do nç 5 I
RIO (Agência Nacional) -- o que dispõe o 'Decreto n. 451, benerícío são consideradas VIUVAS de doença acima especifica-

As viúvas de funcionários c.i- de 4 de janeiro corrente, que doenças incuráveis a tuber- DE MILITARES das. Entretanto. a citada lei
vis sem economia própria e veio regulamentar a Lei n ... culose ativa, alienação men- Pela Lei 3.738. de 4 de a- só foi regulamentada pelo de­
atacadas de doenças íncurá, 3.738, de 4 de abril de 1960. na, tal, nesplasta maligna, ce- bril de 1960, são igualmente ereto 451, de 4 de janeiro de
veis, passarão a receber pen- parte relativa ao tuncíona, guerra, lepra. paralisia ou beneficiadas as viúvas de mi- 1962. na parte relativa ao
são especial. na base do ven- lismo civil. cardiopatia grave. Ittares que estejam ·ata.ca:da:" � tuneiOll.atsmo. �ivil.
cimento mensal do marido, é Para efeito da per�pção do' A pensão agora ínstítuida . .���

não pode ser acumulada com ---
-- '-----

quaisquer outros proventos �11II1I1I\i[lllllllllllll[llllllllllmt.llllllilililltllll!llllmitlllllllllllll[lllllllilim[lllllll�
recebidos dos cofres públicos §

.

�e será automaticamente atua- u Drs, PA'ULO�/iEDEII:OS -

lizada sempre que houver 9.1- � lU �
teração dos padrões de ven, ;.;: ;;:;

�:��ntos do funcionalismo � CARLOS CAZm�IA NOSSE �.
E ª
E ADVOGADOS �

� ª

_=_� ESCRITORIO: - Rua Abdon Batista Dr. 20. TeL 699 =.§.EXPEDIENTE: - das 11 às 12 e 17 às 18 horas .'
_ w

; =
.. JOINVILLE - S.C. -- =

� E
�lIIllltlllllmlllli[lllllmlllll[]llllmlllll�li!lilllll!l.ltliilm11I1II['lllllmlllllt'llllllllll�

VI •

t ·C··I,e.:9 I s r o I v I
'"

�•.••.-.�!C"__:: ""fm�_ _�--fl!? �� i tmL2. ti .. · WAiCI!EI(i� " ...,1 ;"i... !lo .......XJ , ��_.�� W _a�:]s::::.* iiõt;S EH == •_.::-...Ji'f'Zl!

Eã-i.tal·S I
dona Aquilina Maria de Bar-I ;:;0UZA, sotteíro, natural dês- em Guaramtrím, aos 1.0. �. 1929. HABILITAÇAO.II. ba, domiciliado e residente te Estado, nasc. em Irnaruí, de profissão tndustrlárío, fi-

AO BENEFICIO
Yeda de Menezes, Oficia'! nesta. cidade. .

I aos. 8. 6 .1�37,
.

de profissão m�- lh.o. �e Paulina �ilveira, do-
A habilitação ao benefício

Re istro Civil do 1° Distri-I Alvína Maria de Borba, sol- torista. filho de Manoel Eh- míciliado e residente nesta será processada mediante re­do seâe da Comarca de Join- teíra, natural dêste Estado, se� .de Souza e de d?�3: Bra- cIdad.e: '. querímento da viúva ao chefe
tO'l faz saber que pretendem nascida no município de Ara- síllcía de Souza, domiciliado e Otílía Borgmann, solteira, da repartição a que pertenciaV��r: quarí aos 24.7.1940, de profis; residente nesta c.i�ade. natural dês�e. Estad�, nascida o marido. A repartição provi-c

são operária, filha de Vicente Waltrudes Mana Wences- em GUaJ:a�mm, a?s ?1.10.1.931, dencíará o exame de saúde,
B'ALBINO CANUTO DE Paulo de Borba e de dona lau. solteira, natural dêste de protíssã., doméstíca, filha

que será realizado pelos mes,

BORBA. solteiro. natural dês- Maria Dalvína de Borba. do- Estado, nascida no distrito da de José Boqpnann e de don.a. mas órgãos incumbidos de
te Estado, nascido no Municí- miciliada e residente nesta Penha, aos 14-6-1940, de pro- Ana Margarida Borges, domí- emitir laudo médico para efeí

ríssã d êsti filh d II ciliada e residente nest cí
.

-

=;'=="'Illllllltlllllllllllllt]!llllllllllltllllllllllliltJllllllllillltJ!llllllllllltllllllillllli[]1111111II==_.:...I!_,"Pio de Ar�quarí, a.,o� 4. �2 .1938, cidade. ssao ames ica, 1 a e - a 1- to de aposentadoria, obedeci- -
-

de profissao operarlO. filho de defenso Wenceslau e de dona dade. das às mesmas normas que,
C;'anuto Amaro de Borba e de CECILIANO MANOEL DE: Josefa Pinheiro, domiciliada e

regulam ê ses exames = P A I N E- IS;;:;.::::..:..�______________________ residente nesta cidade. RUBEN MATHEUS DE
s . ;::; ...,

BRAGA, vúvo, natural dêste 'Quando a viúva estiver re, � ª
Estado, nascido nesta cidade. sídtndo em Estado onde não :: L' L A� M'U I...·AS::se 'encontrava lotado o marí- §.I.1 §aos 2l.2.1924, de profissão do, Q requerimento deverá ser � L E rJl R E I R O S Ctndustríárío, filho de João dirigido à Delegacia Fiscal no

�===-.1. __===_Fernandes de Braga e de do- Estado de sua, residência.
na Adeli!lll. Agostinha d� Bra- Se a viúva beneficiada por' fi' A I X A Sga. dOn:lClll:do e resldente, essa lei residir em Territóri:::l. : § �.
nesta c_rdad '. .. . I o requerimento deverá ser í g

...

Edazlm:; Oliveira, soltel.ra. dirigido à Delegacia Fiscal § * _

natu�al ?-este Estado, nascída maís próxima. ::
no distrito de Barra Velha. =

aos 25.9.1935, de profissão in-
PAGAMENTO .r: E Aperteicoada oficina

�

dustriáría, filha de Jardina. == ,.
Maria de Oliveira, domíctlia- §
da e residente nesta cidade. Ao Tesouro Nacional por §:"_- de "SILK-SCREEN" ...-.intermédio da Diretoria da _.

Despesa Pública, caberá/ o :::: �
ônus de pagamento da dife-
rença entre o valor da pensão.

rU·.8l.ICiDn!!.,.D,[ "J a" LIDAínstttuída e o da que for paga ;::;

&
5

pela instituição de previdên. ...

J Geía em face das contribuições
do associado. •• Rua Jerônimo Coelho, 315
o pagamento da pensã'l.... J n I NV I LLE �

especial, diz o Decreto. re- ... v-

troagirá à. data da emissão do
laudo médico, .�llIImli.i[lllllllll!lIl[]II"Ullillltllll!llllllllt]lllllllillll[llllllillllll[�lllllllilll;[Jllnm�

Joinville, 2 de Março de 1962
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�IAnéis "HASTINGS" os melhores

1'1Distribuidores Para

ISANTA CATARINA

EULER VALADÁO CHA­
VES, solteiro, natural de Ser­
gipe, nascido em Jndiaroba,
aos 24.10.1935. de profissão
motorista, filho. de João'
D'Avila Chaves e de dona
Eudoxía Valadão Chaves, do­
miciliado. e residente nesta
cidade.
Aladyr Izaura Vieira, sol,

teira, natural dêste Estado,
nascida no distrito de São.
Lrancisco do Sul, aos 15.9.
1937, de profissão costureira.
filha de Thiago Bento Vieira.
e de dona Izaura Maria Viei­
ra, domiciliada e residente
nesta cidade.

JOSUE.L JOVINO DA SIL­
VA, solteiro, natural dêste Es-

. tado, nascido neste Distrito,
aos 25.2.1943, de prcríssâo
músico, filho de Arlindo. Jovi-
no da Silva e de dona Elvira
Ferreira do Vale, domiciltado
e residente nesta cidade.
Maria Lúcia dos Santos,

solteira, natural dêste Esta­
.do, nascida nesta cídade., aos
13,12.1948, de profissão d'J­
méstíca, filha de Bento. dos:
Santos e de dona Olga dos
Santos, domiciliada e residen­
te nesta cidade.

·.1

JOÃO COllN, 1567
C A I X A P O S T A L No. S05
JOINVILLE, S.C.- BRASIL

publicidade
a 1.' em Sta. Catarina

-Confecção e conservação de painéis
em todo o Estado

Sindicato dos Trabalhadores no Indústria da
Cervej� e Bebidcm em Gera� de Joinville

�UMUNICAÇÃO
Comunicamos á praça e a quem interessar, para os

fins legais que no dia 25 de fevereiro de 1.962, foi em­
possada a Diretoria, Conselho Fiscal e Representantes
no CQ.flselho da Federação. e respectivos suplentes dêste
Sindicato, que dirigirá os destinos desta entidade no

período de 1.962/1.964, ficando a mesma assim consti�
tuída:-
DIRETORIA

Abelino Abdon Ferreira
Affonso Miers '

Antônio Cardoso Torrens
SUPLENTES

Leodegard Pfáu VieSm
Ivo Go.nçalves Maia
Nelson Schramm

CONSELHO FISCAL
Pedrá de Andrade
Erich Kriecheldorf
Affonso Gessner

SUPLENTES
Walter Otto Monich
Manoel Deonato Vieira
Gustavo Hille.

REPRESENTANTES NO CONSELHO DA FEDERAÇÃO
Abelino Abdon Ferreira
Affonso Koch
Cícero Pereira da Silva

SUPLENTES
Dalmácia Vergílio dos Passos
João de Oliveira Camacho Filho
Gervásio Francisco

OZIAS DE JESUS MAR­
TINS. solteiro. na,tural do Es­
tado do Pará, nascido em Be­
lem, aos 10.9.1941. de profis­
são indu8triário, filho dê An­
tonio de J·esus M.artins e de
dona Mara Valente' Martins,
domiciliado e residente nest.a
cidade.
Ingried Pohl. solteira, na­

tural dêste Estado. nascida no.
Distrito 'de Pirabeiraba. aos

2.1.1942, de prOfissão indus�
triária, filha de Adolfo Otto
Pohl e de dona Cirina Fohl.
domiciliada e residente nesta
cidade.

!
.'

r
r
I

Presidente
Secretário
Tesoureiro

;
.

" I

NADIR LUIZ DE: MATOS,
solteiro, natural dêste Estado,
nascido no distrito de Tupi­
tinga, aos 27.8.1934, de pro­
fissão mecantco,. filho de La­
zaro Valentim de Matos e de
dona Sebastiana Oerino Ra­
mos. domi-ciliado e residente
nesta cidade.
Margit Kupper. SOlteira,

natural dêste Estado. nascida
nesta cidade. aos 12.4.1941, de
profissão comerciaria. filha
de Ano Kupper e de dona
Ilka Kupper, domiciliada e

residente' nesta cidade.

FRANCISCO AZNAR YBA­
NEZ, solteiro, natural da Es­
panha. nascido em Valencia,
aos 9.2.1936. de profissão co­

merciário, filho de Francisco
Aznar e de dona Ana Yba­
nez. domiciliado e residente
nesta cidade.
Ema Ebérsbaéh�' ·sO"Iteira.

natural de São Paulo, nasci­
da em Presidente Prudente,
aOs 9.11.1934. de profissão do­
méstica, filha de Carlos
Ebersbach e de dona· Lydia
Schiek, domiciliada e resid8n­
te nesta cidade'-
Edital recebido

Velha. Comarca
Francisco do' Sul.
Santa Catarina.

Ci-
r I

Suloluna·
Sucursal D"A Noticia" - Direção de Egydio Pereira mo a que foi proposta na Cã-

.

à Rua Visconde de Taunay, 46 - Fones: 214 e 215 mfJ,ra para os trabalhos Je

___
" . " pavimentação de ruas, tarefa

CALÇ '" "''''ENTO DA CIDA..."lL' ," f" "IL d d' 1
-

f" 1 "que a Prefe'tura vai demons-
hU'''' ' lJ." a �a e lVll; gaçíJ,o o lC��_ ql�� ,

trar que-- pode realizar Sbm ,1-
'. . .

o restabeleclme!lto do BoI,. 'que1e recurs extraordinário.
.

AnunCia o prefel"�o. Mun1- t'm» mensal :rem agora �lmL Me.s�n -'ar �e em recursos
c��al, en: se:_;t relatoflO �pre-I damente supnr, �I!l atltudE e",t. o.,.bná�io' as al';,tigo Fre­sentado a Camara no dIa 31 , de le1 da ASS€I1].bl8':a, apl'f.- ú��mo:c r o � e�mõs ser­de dezembro último. "que se- sentotl resultados que o Chere . vi1tg 1:� lZ 'luanJem ;�t.o d"rá brevemente continu8.do 0, do Executivo proclama como Eyl tS > bg P L G �

serviço de calçamento dê ruas excelentes. ,Nas paiavras f!- c 'n ro" lU' ·:l1ôo. ,
-

"'e-
a paralelepípedos» para o que nais do aludido RelatóriO. cliz t

O r�lato.d, que l?-a� P,­
já determinou as necessárias o Prefeito que eftá "normali- e��emos� comenta�, e ce �:::
providências. zada a situação financeira" e mu�o .geLal ?t1m,sta, D.E>F
Antes da publicação do re- acrescenta que "poderá o 00- bas�ana. extrair. pelo sent,l(�Q.lJtório, que a C'âmàra Muni- vêmo Municipal apresentar

de :nteresse geral. a notlC,a

cipal estudou na SU{j, primeira para o próximo exercício (que
do pro�segUlm�nto das obras

sessão legislativa em düas é o atual) um programa de d� pavlInen�açao das ruas da,

reuniões e vai discutir. em trabalho equilibrado- e perfei- CIdade, motIVO desta nota

reunião extraordinária depois tamente exequível». DISSIDIO COLETIVOde conhecer a opinião- da Co- Há. evid·ent€mente. um "SUl GENERIS"missão de Finanças; já se fa- sentido meio paradoxal entrei
lava no reinício das obras' do, as boas novas, anunciadas no

calçamento da cidade, dizen- Relatório, quant.o à normalL
do os mais bem informados dade financeira. e a necessi.­
que seria n�ste mês de marçJ. dade, defendida pelo Prefeito,

É bem possível que assim de majorar, ao máximo penni
seja. Havia uma certa des- tido por lei, os tributos do
confiança quanto ao prosse- MunicípiO, após a aprovação
guimento das obras iniciadas do orçamento. Mas êste é um
pelto antigo Frefeito sr. aspecto que será examinado
CarloS Zipperer Sobrinho, que p(.'la Comissão de Finanças
empreendeu as tarefas, de me- da Câmara e no qual não
lhoramento da cidade com al- pretendemos entrar .

to espírito público, enfrent::m- O essencial é que o Prefeito
do dificuldades de tôda sorte. anuncia o reinício das obras
especialmente as injustas re- de calçamento, realmente tão
sistências da maioria da Cá- necessárias, pois ninguém se
mara. O ch,amado "plano de animaria a falar em abasteci­
economia". de que fala o Rela- menta de água .OU rêde. de es­
tório do atual Frefeito, embo- gôtos, à não ser através de
ra desconhecido do povo, por uma operação de crédito, co··

de Barra
de São

Estado de

YOUNG CERCAL, solteiro,
natural dêste Estado. nascido
nesta cidade, aüs' 2.4.1940 de,
profissão industriário,. filho'
de Waldemar CercaI e de do­
na Olga do Rosário CercaI,;
domiciliado e residente nesta
cidade.

Agnes Maria Orthey. sol­
teira. natural dêste Estado,
nascida no Distrito de São
Francisco do Sul, aos 15.9.
1937, de profissão comerciária.
filha de Frederico Augusto
Orthey e de dona Antonia
Pedro de Oliveira Orthey. do­
miciliada e residente neste'
distrito.

RICARDO GASTALDI. sol­
teiro, natural dêste Estado,
nascido em Itajaí, aos 20, 11 .

1912, filho de Antonio Oas­
taldi e Lucia Gastaldi, domi­
ciliado e residente nesta ci­
dade.

Matilde Margarida Vitori­
no. solteira, natural dêste Es­
tado, nascida nesta cidade,
aos 13.4 .1920, filha de Anto­
nio Vitorino e Maria Varela
Vitorino, domiciliada e resi­
dente em Barra Velha, neste
Estad::>.

Si alguém souber de algum
impedimento oponha-o na
forma da lei.
Joinville, 28· de fevereiro.

de 1962.

, r' I,

. I "

Joinville, 27 de fevereiro de 1.962

ABELINO ABDON FERREIRA
Presidente YEDA DE MENEZES

Oficiale

LUIZ SILVEIRA. solteiro, Inatural dêste Estado, nascido'

r,-­
.,.

. �.

;:,--.;.�

._-

��dí·é��

111111'��.
,,====?�

Realizou-se terça-feira últi­
ma . a audiência de concilia­
ção do dissidio coletivo susci­
tado pele Sindicato dos Tra­
balhadores nas Indústrias da
Construção e do MObiliário de,
São Bento do Sul. para efeito
de aumento salarial. na base'
de 40%.
Promovido antes da decre:

tação dos novas níveis de sa­

lário mínimo, estabelecidos
naquela mesma base, o dissÍ­
dio nã.o se revestiu das'forma­
lldades legais, pais não ocor­

reu a paralização coletiva da
trabalho e os

. operários, en­

volvidos na representação:
haviam firmado documentos
contrários ao meSmo movi-
mento.

.

As classes patrona�s, pro"
vocadas, procuraram o patro­
cínio de um advogado do fõrl'i
pa.ranaenm, Dr. RlOgiS T.;ü­
xeira. j á conhecido em noSSa.
ç'dade por interferência num.

P!QCesso criminal que deter­
minou abertura de inquérito,
ordenado pelo antigo Juiz da.
Comarca.
Através da audiência., co­

mo pela atuação do meSma
advogado. quando aqui esteve
o Delegado Regional do Tra­
balho. entre fins de julho cu

começos de agôsto do�ano fin­
do (e a lei atual do salário
minimo é de outubro do mes_
mo ano) verifica-se que ".s.
está identifi'cado com o pen­
samento dos que suscitaram
o dissidio, não tendo procura­
do situar a causa no âmb2to
próprio dos empregado.res. ra­
zão pela qual oS seus con:;;ti.­
tuintes não conseguiram evi­
tar a procrastinação manifes­
tada desde FlorianópQlis. de­
terminando uma .situação
verdadeiramente caótica no

processo, uma vez que tinhatll
sido atendidas, pelas jndús:..
tr:as em particular, as pre­
tenções motivadoras do di<;sl­
dLo coletivo, que não chegou a,

configurar..se .

Comentário.s registrados no.�
conedores do "Forum». pO!'
�m dos nossos capitães da
mdústria. diziam, em tom de

'..trocadilho, que o dissídio nã.o

(Conclue na 7a. pag.)
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I

Sr. ANTONIO A. FRID'LTAS; li .

�
��

···V�·Â.",�RHS:ED.::Ã'D,[E "5
±A.,da.1aHde hoje assínatar a I "JIÜância-e.saa\E3
passagam:�d01. nataJ.íoiol\.do�e-'.1

'

arhor "Ainioruo ide 'Arlmelda"1'F'xe'.tas. .

Islrêles, ' Astros e 1i·lmes
----7---------·-----

-,,_.-�-----

�H o ll;y w, o o d
:1'I!):OIS'·BERSú.-N.AGENS

;'Robert. Nl:it;<'lllum' já termínnu :

<sua parte.zno ',:filme .. de

Dal'ryl,�Zanuck"'�The .Longestr.Day' e cdeserrrbarcour emf"ollblJ..y­
wood a .fim!'.de, íntcrar., os 'ensaios, de "'Twol'for',t,he ·Seesaw'
que fará com.sõhírrey ..Macbaíneupara a "Mirish -Brothers,
.Esta nova película 'dos produtores" de '-"The- Apa:r.tment''''te;rá
,::apenas doísipersonagens.ma tela:' :Shirley e .Mitchum . ',Mas
não será a primeira experiência de Robert no assunto, pois
ele já foi o intérprete de outro :filme .nas mesmas condições:
'O Céu Foi Testemunha', com Deborah-Kerr .

.NOVO .JOGO

..

Há um nove jogo entre 'os adolescentes de Hollywood
.

que poderia ser cognominado .como 'brincadeira de mau gos-
to'. A pobre 'I'uesday Weld foi' vitima desta novidade (in­

, titulada 'Circulation') 'e teve que mudar o .número .do seu

� telefone .. Tudo '"romeç'l, quando "um "'teenager"· escreve o

, nome e, o: teleírme -de nma..garota : em umai.nota cde.ucínco
" dólares e coloca-a em .cíneulação , .Tais notas (dêste valor)

1, são raras e passam logo a ser disputadas. ll:, então, que a

vida da garota em questão se .torna um .ínrerno porque
'. =néeebe telefonemas dia e 'noite!

ROllsano Brazzi .. contratou ,Susan iHa�ward como estrêla
da sua primeira produção 'Dark' Purpose' a ser realizada
na Itália dentro das pr.óximas, semanas. Outra americana
Shirley Knibht úampém estará nOi elenco. c..A -propósito: além
de produtor, Ro�sano será tambem galã.,.

I INGRID NAO�QUER 'Q.lJ.J!NN''''DI''RETOR

Ingrid Bergman aprovou Anthony QUinn comO' seu com­

panheiro em 'The Visit' que fará para a Fox em abril pró­
ximo, mas está ,insistL'1do _em, que ele _ seja apentts ator.
QUinn quer tambem' dirigir a película, mas 'Ingrid acha que
não deve assumir .as duas responsabilidades, Lembramo-nos
bem da prin::telra-: c'Xperiencia,!:'de,,;Quinmi.comGl _diretor' ('The
Euccaneer" ·cenl'" Yul Brynner) e 'concordamos cem 'Miss
Bergman em· que"ofle" deve,.se limitar·ao.seu_.trabalho de
ator .. ,

-----.::.'·XXX,KXX-�----

N.A

-----------,----

r
.. _.

'.YARNET : SOCIAlL

"�I'
iHARd\!FD.NIA , ...LIRA,

..,_ A diretoria'�,da, 'L-yra 'está' empenhada tem proporoionar
,I aO'<i!cU'adn:nsac\iaJ Sua'!,mellílol"'ifesta carnavalesca no, dià 3, (sá­
:.bau.a) às t20drora,s,,'IDac4loite.

''''Bede, outmssim, Ique 'os consocios cbmpareçam ,de Jepre­
,�!fer.ê1U)ia·· em"1;ra,ieú.fantasia, ''Ou então em traje espol1te.

eam:unica "q1:le 'Será cobrada por mesa a quantÜiJ"de·.6r$
'nOOj(}{) ,{ cem' cru�os) .

'Serão oonce&idos. ao' fôlião mais animado e à!mais b.ela
'" fantasia, dois' 13rêmios .

Comunical'l1Y)s '3iinda a todos os nossos consocios-'tlue,:;do­
'mingO'; dia 4, kav:erá' Carnaval infantil, na .boite, o.olIl'1início
.·às·'16 horas até,às:,'19 horas,'

'

..

Contamos cC'm a tua presença, prezado' .consocio.
A DIRETeRIA

c'

tr}o._'naíalício lida é';o:.-5flnhm<Iita' 'Menino ·:C.:ARrnS:o,A. "lITEIRA:
I.Walímaut, ';jjHha .do .;casal _-J?assa dlOje' onnataâícío.tdo'
: ..Fl'if'<da� eVWalter�;Mj,ers. I uneníno ,.DarIas ::Al!Jento, "]ilho

"
t , do. casal Orlandina e' :Alcrno
, :V-jeira.,

,

�..:TransccOTre"no .diaírde .hoje
'

o -anivers2íT'icr..natalício.dâ: SEta,
IMa':t:ia �E,v_anildes t.dos -,Santos, .8De'coue hoje o aniversáeio
fflha rdo., Sr. 'Jeão' e "de5�Dona I, natalício -t.da ,senh:Q.l'a lGely
EtelYlnaicdDs'''"8antns. 'I:11amujas, espêsa r--do; senhor

Mfredo JITraIl).'Ujas.

Srta: Maria � 'E. -tios' Santos

iSra .�:(JEL·Y:'.'l]jlM:MUJu\S

,Jo:v:am ..ALARICO P. SILVA

_�Aniver.saria-se hoje O' .io�"
vem Alafl'l'Co Paulo, 'Iílho, do�r
casal.J.a&tina e Paulo C.:.S11-·
va,

.Srta. "IRENE.::·BRi\:'UHARDT ,

Menin&rD0RIS.Ki!i}:RSTEN..

Defl_ui hoje o natàlicio�.da Füsteja aniversário 'nesta
��nhOl'1ta 'Irene .Brauhardt, I data. al1menina:"íDol'isi.Herst:e.n,
-fllha do casal.nàlma- e::_!iIugo filha: _dm�saL)Angelina: a Leo
Brauhardt.

. Ker,sten.

Sr;ta. ,W:AT.F.rR'AUT�'RS
� 'llra:tascoprEl'lho.j e o,.am.i-vensá-

_Sr,__ OTTQ. SCHLEMM

·,",:Assinala�se-,,;llDje oddecl:l1CSO
-co imatalícío ,,_ldo:.. ·s:eE.hor � '0tto
Schiemm,.1in.dusbrial, 'local.

"

Sr. "0'.KRL0S J. DE :S0UZA.
Dá,;;,se' .hoje o 'trasascursa.rdo

:'�a /Mate.mlidade '1DaTCY
v.mtgas"J.OIJ{)"Jll"eram'ws ..s.eguin-:
�S� !

.RA:ILE}'BKEIGAJDE
! S'{):(i;IEDADES, A'MANH:4

6t_deEmarço ),.;_além de ;,cumu,
d

- --ttum� m:enino;'1fill:houda::r&a':,Ommgueira infantil na _t8Yrde 3:iZiilrpa e :do "ÚSr. "Adomi\r�ide 3a�feira, estando o fat'o a :Sn:hm"".1_ 1 I

i Na_noitEí'delamlllItfiã á:'I5i>ea 'monopülizar ,.aS.l! at�ãe�mi.os
' o�e .

. ..

"

I
de 'Sooiedades Je;vará a/wfeÚ::! ,fQli(í<?s l'j05mülie'F1ses: -::JTôdas r-=-um menmo, .. idho'��a:;&a.

,�o':seu.,t�o �rgual.rda��.!Baile:'de' ,essas.testüddacte"",.lCa;Q;na:,1Jales-l _.Mar!a" e, do ��_. J?Se,!lVes.", I

CaJl!n!j.yal, lacunteclm'6ntor'que cas . .Js·erãÜ' animadasY1�ela Or- --::u:�m m�mno.. lfiilh()"da ,s.'Ca·,_r
'e.stã_fadado a','muitO"'êxito:' No, qu€'stra.,Amári.ca ..de::,E"'e,� ," _Da!-'illE,1I.ta �xdQ-18r:HA1moldo' I

. .

.'
'

' .,-"""q,u�, �'Dnstofhlllll. ':p-l'O:lflmO domingo, à '1mjI'd�, uma ,garant1m.pal'at mUlta �n1·, .

"':f"lh' d ':::'8'
.',

;uma i'li!espe.fal jlínfanitil "será ma:c;ão �-UmTtD'l'f:rrm.o, ,� o,.' a '., rn..'

:oferedida -aos".seus :a:ssoailrdos' ,,_.r,õ_mla e, do JSr.�'JarílibScha-i'
J., mi:J!ins" -que Y.imuito ';pro.,mei,e. CAR ':lm-en,

'

- , NAVAL NO .
.

.TantovO baJJ.e com a'-vesp'el1al : CLUBE.·JOINVJlr;LE. 4UmaT'm�nllla, -'lHha da Sra,'

.serão 'animados'-pela ,0rqucs- Também, {).:Clube��Joim.i.ille 'Maria· e'.do:"'Sr. -Fa.ulo�lBa-
t ·tra Améri.ca, da ,cidade:, de 'btltiridará,c'Si'uS :;a;ssociados:'..com

·tista.
. :Brusque. ,'festiv.hlactes rmo.mesnas meste'

l ano. -:tUm rgrandánso 'Baile "Qar�
_na!\lalBmoLna,.pr.óximaii;3a.-fe�_
'1'a 'e �rma ve"S't;le.raI-:rnfarutil: 'na
,2a.�feira' :V.'.ndoura é o progra­
:ma �del 'Í€stej::! .'do-:;Clube�iJoin­
,vill-eJ:.para: o·, remado.... de . .:.!Mo­
mo,_ ,de ,,62, "A' ill:njm8i.�ão;:'!,e3t-a­
'rã. a ca,:r:go ..:da_ e:onh�.cidaA:)'r-
i questra: Br,allilia, c.que.1 muito
:oromets,.

Na,resLoaçt'.01 de. D.';E..edro�II, no�Rili1.;.de"Janeiro,":aá"lll1n
carregador"que é,lilosofo e'.bom.observador das coisas.' Outro
dia estava. ele "'beb.endo 'uma cerveja ,no bar com, um amigo
empIanto mm'0_vimentoI:fia-;-;e{3tação eranintenso:T 1im�de. seus
c.oJ,egas;r..empurrandO'J.ums.c1WI'or,cniUidelmalas. ia;rp_ela:,plata..

forma enf.oil.uuetido ql)ol".ruma "V..eniil.adeira ;.}!m.x,r,age:na..cle",s.enho .. i
tas eORelImá!rif;as L.ll'ue :C.O'Ill:YEl:SlaIVRm, : lni@:que:ando a;_pilataforma, 'I
s€m se"'importErrem 'com 0- que"sucédia lemo ·torno,· O homem

I

:-da 'CM'reta-;girit�va:-- :elhem �as perl'las! Gui'C!!ado·.·com ,as:
per-Eas !-' e::nac1n, :'NingU€Irr se.mexia. Qlfilosofo·.olhDw..aqui .. �
lo e sacudindo a cabeça;!ilisset.ao.amigo que,-bebia com ele:
-. Um momE:nto, Voudá.dizer tres, ·palavras.
·:Gheg'Ou."se .. ::0' grupo "de senhoras, ,plLmndo a.'earr.eta e

ShLS:iíC IlhO 'gritou: ""';,Cuidado ,com .. as meias! -_:Ll'l1erliatamente as divi ..
1; quilo de bata-tas---- 400 gra- "I>c!...._n..a_s_d_a__m,__a._:�.�_�_e�a._� ��m,_�nho__

.

_._ ._'

----o ._,...,..__�
,mas de sa�iC:'1ã.(}-- 1/2 'ilimão- I .. _ .. _ _ _

I capo de :vinho -bnmcac sêco· -

sa.l - pi:.menta-·_:�25 -gramas 'de '

.

pi..ste:ches. Para eozinhar 0·",sal-I��,A18l}}1.t)E ll·�L4i _CtJBRb: sicháo 1/4 de 'vinho rbranco(ysê- I
;]..

co e 1/4"de.'litro__d.água. ,enz,inhe lIA ·',11',R,,"'§ Hú''1'''ú·.!à 'l'1tA "1'ri�HT � ·1tIf·pn
, as .>batatas, _c')m�etl,s.ca':.em. -$:l?lla 1(' ll.l:!U ..�:;i�.ti.. -�y, .....'1.'t lU .fu_,d\.i .��"df:;J
. fel:v.endo: DepoisHi�e cnzidaSI:..des- i -::ROMA, (VA) - A mulher e a

. p,-O'1rios e os titoS'Jailtigos.
,casq.1;le�as e,Jcarte,..as .lem. ra:deilas k'RE1'pente aindat:não 'te"�i1J'�J:"8'11

I
,J!ntamente·.)"'i�to9:1sta"a int�

: fi.'1:".s.-Tempere C1Im 1 '.COpo me 1":'Sll3. g�el"ra. Ac:rerpente'inTfllÍu du r'?'c8r_'') o,"etrról"Vi5o.rcT30so, fal'

;Yi::.,ho;braIlco, 'Eu,,;:)"<ie 1!2iliJnão, ',mnte muitoét\"op:DQ na vida drt' ci!'lf'do·Gu,"'·hgvia:l:i.ead@ em:n ru

! sal,;.::páment"l.' e 'piõ.tacRes:rF'imha �mulher,'primeiro-' com o pérfido I '-.'!'hl�'1S de,coJbextsi:"l'l9s'.túmulol
a rristru'a de água, e vil1.ho a � conselho dad:o no Par.3..1so, ter- (1p t····Tf".:;:··�Drtas- farl.osB-s e per·
:''Íerv.er, junte o salsichão. Pare l!pJnando c',m o pec9,do rue CJn- I tr�"'"nte3 a d�eTminQda (jla�1
imerMata1n1ente. a\ ferTiTITa, el.. ....dei- mXl1inou tôj_a a !.1u:TI2.!1idade e i :-·':'.'�t'll.

! xe:fJs.caldar _.20:minnt.osr semder- ,àepoi3, mais t3,c-de, :f.1r!leCf'!Y-o) I Pst:!;ind'1...du· prí=,ipio-:que �a'
ver. 'eOirte o:, srumchãenem la'I1§as li."'IJagens e comparações cru:'i.3 I ga sigiüfica�',S'erpe!1te,r:em ind�

; famas.e C(i}10que,,&S - s€·bre· a sa- . mm a crueldade feminina. I foi facit.�esoj)brjr :,(!fue <as âJlfo·
lao€!a 'de :lDatatas .,ainda 'lNorna;. :,Entretanto a mu]]1er r"inda não

I Tas cJntinhs,m 'U'TI ",ee;t;:r;ato ,di

"SiI:va ... :'lego. !cedeu á terriyel. ini"0i" ..o" h,�i�' ferp"n1:es:.;'G:e:n:,ê,:e,' .28'.1TIlul.'fJerU
:parece disposta a roubar á ser- oobriam.o':'J;ootol os r.braços e o

�-"'=�=-==:-�'-.---=����--
- --==-

�='�::":"'�='='II'II r:;l:,f,i:�?::��?'�����: :�=�::;'::�o:=:
.i
r JJMI .1 ;l,'I � R (�.T f.��... ;c:.� I �iI '�'PLÓS .�ma fsérie de estudo�, �d!TI :com.',estranhos,:..os,.:,saus:rsegrebdll\'I-.� 11''' II I i'r;ji .ft ;",,-:,íIiI ., """"" if ·ffitudlOSO rances amanLe e, assim, J:OS artistas. Fizeram o r�

_

_ .- J,':,; :fu;�,�lOgia passou
_ s,lg_:rns .ano,s se

l "=lOrmn::�ais �CO!DO ,ofertas, �
..=....-..:===---==.:-:-=-======-----::.:: _

=3E'F'" ,-....;rn��q! 'Ld€'_lcando a revlstal- tUffilllos' e lS!uaSilda...tv,u'ilm.af1es.
lternplos indianons, :i:Niio:!lOs!'$urpr�m.deqlPjs, OU!
';�Com a continuação de s.eus �s- 11aja :t;;.'hegado_',l1té_:nós, a receila

• )tudos, o sábio notou -qUe. .. iloshtú- '.Jnts,cta �cla "eterna iuventudG
mulos de pessoas 'mRisT::.pDd'ero�, .. graças, ��-êste�1l10r cil;mento do

IIS�,�, hav�a. sei�pre J:nma ,io;;ânfer:;L ':povQ .. ',in:dú\:lZJ!lor ·,tudo ,aquilo ori'

'I-oonada .o.e_ baes:o,l"_elevos e aC6m�' "'giritári:J .de.fGmte ,misteriosa.
. panhada: "dan�Ri'S;'lJra'NEga: 0, et- A' lS'upasição"do 'etfrólogo'-:fra!l'

, :Qólogo,-movidO' "Pela curiusi<ilaàe, ces rC31.Htou' exata, Era' res,lmen'
Eáo tardou a decifrar o' seu 'sig- te .. um óleo de beleza, usado pe'

. illificado': ).os_tN�as":na mitologia las l�legantes!l da répoca, chegoU'
üicl;i:ana,�sã0esere'i' ::,s0bre-huma� se, á: Q@l'lruueão de que a linfa
mos,1.ql1e:.mm li), 'pc,der de mover . emraJda ;da _ serpente } pode' sei

asçáiguas. 0a1:lsa. .. dad beleza/ioda mulher, o'

.. ApóS1:perder muitas, noites _::.de ·P,f·10 ,rnenos,' -da c:mservação di
1>1IDO! dédic'Làas _ao, estudo, o:.::fr'l-n. b.eleza,
'ces "descobxiu ','ah1:da�l1ue' são"o:tam . A,sim, "vemos que -depois di

bem,.:o.onhecidos' como Nagas, os tanto tempo de lutas erutre a JIIa
hab.itantes'Ede:l'_UllUa região mon- lher e- a serpente, a tprimeirí
tanhesablo.c'aíiizada na India. Co- parece levar 'uma certa vania'
mo·.tados,.osfTll1ont.anhese::, êles g:em. �Mas também, já mão e�

r;ão .. _cheios .tde \tradições, :Jclmsel'- l ITem' tempo, ,pois há muito q�
vara';JOS segredos .:dos,,:scus.!.arrte- I o, 'serp.ente. 'levava vantagem""

I teis; '.creme. de .maquilagem mar­

I_fim pálido, sêbre o tiwi.l Se c.olo­

(c?t uma_segunda camada _de bei-
ge claro;' ligeira;-aplici1ç.ãc de, co­
Ilorido rosa;' sobranéelhas mar-

1'011.. ,c:aro �1igeiramente des.eliha­
. da; rcôr-._ttU'[('lesa para. as..pá:l.pe­
,b!'as 'c0smético.m:;;l'ron ':Claro' -lá­
I bios lev.emente pintados' de

'

um

,msa muito leve.
A,oBELEZA ESP.ORTIM�
Creme ,de '1naquHagem'rgordu-

: raso' hem robotizado; ,:.pálpebJ:8s
natm'ais- - ll1'!l1a. ligeira .. aptioa­
,lio ve :,cr:eme. gordtU'rJsõ.lhes' da­
rá brilho; traco .de,.'lápis cRSta­

. no "no ,hordOl:dalf.pa:lpebra.,llupe­
_ rior; -' sobral'ldelhas".eastanhol,ola­
': ro, 'ta'Pf)nas _lldeseuhadas; :diJaton
� a.laran\Íado�'_ ooml 'Jl.lm .i cpmueo ne
, creme gorduroso '[..plara I torná-
1105' .. hrilhantes .

A ,gEL�.zA' "El!I'Jlt.L"
. ereme ,de :ull'1aqúi-lagem lé bem

I pálido; pós bem 'J elapos '(:j1:lase
: brancos; _pestanas hem .longas,
negros e _abune!arrtes 'fusar" J'l€s­

_ tanas .rartif,i'CiBlis); .. sobrancelhas
t negras, de'. í9fma"'triangular' " co­

tlDri'Cio _.ouro;�o:-a:uco d;�pencil1Íar;
: .GDsmático,<negro;f' lál;)ios verme­

clhó rubi, -orI'Rdós 'de' um --traço
1 vermelho eseuro.

SAC REALIZARAJ·TRES
B:áIImS' DE�CARNAVAL

, A..SO'ciedade'.,Amigos.,do�;Oa�.

- ixias -_(SAC)-'€stará'�em'JgraJn-
-�r ',.... "r E-L A D n

....

p A L
,.

C I o
;des'rati:v.maeles' no ·:Clill'TIa.val

1."11 ítl.. 1
, 'o, ij �,! N '.... : . Idêssel ano:r"Bailes :serão'�reali-

"O -VAMPIRO E A' BAI- . O vampiro,,:,neste caso era r'z�do,s:'�'o�irrgo ,'dia
..4), 2a.-

LARINA - Dm.:__dol'l"eum:en- .um ··,ser humano, oU! mélhor· feIra {dra 5}o e,',3a.'_fe�ra (d:a
tad3s film8s _da SEmana" é a desumano. ""Õs"il'rincipais' jn� --------------------------

p'1.'.odução que Q"Palácio'exihi- térpretes são .Helene Remy, Pa.ll:"a Uada' Tinoade Mnli'hofl.1?t"rá amanhã intitulada "O

I
Walter Brandv, Maria Luiza .f" la! '<L'JL

Varílpil'O e a; B�ül�.'rina", é 'um'
• �Qland, .. Isar.co�3Raviol� e ,�u,i- Un.1.a

'

Màquila.'�!:,em _Hifer�u4:0drama de fortes 'emoções' on- I .os. outros,:. A._pro.duçao e ...da <.J 1t'{L.o

de predom:na _ a terrif;cante Umted Art.sts a grande "prc-
l.dutm'a , norte-amerumna , que

atuação. de: um m3dexno vam- 'mais uma"vez apreS_8_Tltal:uma
piro que .. se ialimenta do san- "Dbra: 'P'rima.,_agGxa: 'emr.. matéri�
gue de suas vi!tim�s. ,de terr::!r.

"gra-nde ''C!-wmíãdade cde :p::oüutos
r de "beleza :aujo;. li!Nidadoso e);;p61'­
Jeito preparo permite conE6gui..r
'llilla maq:ulilagem:ncttural_llue:,em
..llenh'1!lm .. mOffien.to pode_causar a

·"Para domingo, o Cine Colon

I
A ULTIMA VEZ QUE VI.PA- _ impr.essão de .

llina c::JmposlÇ;ao
tem' o·maximo prazer de' foc8,li- RIS,:um .filme'�ine.s4ueciv.el, que . elaborada e. attificia.LMas,..para
za1' em-'sua'tela_.gigante,''Ulll dos se..assiste�maisl-'Cie::..nma'd1Êz;_.qÍler conseguir bQns resultados 'Ou,
mai01'eS-'f.1lrnes de ,todos os 'tem- ,pela sua .marlli:\!'iIhosa ..histm:ia, mielh.or dizendo_êste ef.eito,.·.tor-
1J08: 'Trata-se '.rla"gloriesa .

re-a- ,quer _pelo desemp.enho de "seus .nâi:-se.ímpr..e.ssão de._uma.·compG­
presentação da Metro

-

GoldW'JIl �actistas, qu.er _p.ela_lmusica,. en- sição :elabDrada; e..a:rtificiaL.ldas,
Mayer, a-ULTIMA 'VEZ -QUK-VI 'nIn, 1'b."D.a :verdadeira obra prima !.para. conseguir �l1Dns .resllltados
PARIS, coni Elizabeth Taylor em . da setima, arte, Â-:UL.T,JMA VEZ . ou melher, i'dizendo : êste �:eielto,
seu melhor desempenho ,_artisti- .QUE' Vl'''':BARIS;d;lômingo.>as 4-;, :tru:na-se, ·impres.cj,m:H:vel�.escolhel"
co, ao ,lado de Van, 'Johnson, 7 e 9.15,"na_ tela gigante.: do 'GOl'" "oom; aritério-' cad8L.pr,oduto�EleôBe-
-liValter; Pidg.eon e' ,DDna : Reed, pon.

•
' 'lüeza-.segil!lJildO Ol.tipo�,cle".<.oada;J.mu-

. '---"--"XXXX-K
. !lher: Portanto, é bem _,.·p.oosi�'e.l

C A:K..T::.A_2Z�E S 'F U T 'U(R a·S I
.. que os 1 s.egui�te� rcons.elh:')s =df

.sATÃ .A;\MEIA ',NOITE '. tela- é.!d..>fi'Cil que ocespectaÓQI"' ,:fumnosa e�p�Ialista: fr.ancesa::em
) p1wre_' arençã::! iílõ':untra cotss,. • :llissnntoswe ,.n.eleza JlQSsaml:'Olll.'en-

Hatrdy '::K.rll�ger,. sentiu!!se :t<Êstepfato ':\.'c.ompr:E.fllde _zas Itar""as IrnoraS_JHflBse::.s.entido.
desCül1certado ma.is de uma f,seguintes expli:e!l;ç&es: thá,:mo" . A"J:BEUEZA:cMORENA
vez enqUlLl1tO'c,e,\Steve.cem.' Cam-' 'res ,tão bonsl'lluantC);,êle,:-nlals : e;::emeooe,lrrnaquPlagem e 'lJ!JlÓS
bridge filmando"_"Satã. à lU€ia c-onhecidns'rne-:;mai'or- proj.e,f:8.o lheige escuro;'jeosm:ético�gro� so

-noite", sua p.rimeira comédia . porém, coroados.: ao:�lado_:d,êlE:,
. branéeihas, _'!regras; o "c:mtorno

inrgl.e.sa,]:na qual mpa.rece .cao ,-ganha�'fa)]!'dy. .por�llue;1prOi" �àos 0fuos- se'La:c.emUa'tliDm:mn. li­
ladOltda',llnda, . e,i.eImantadora 'l7àim:ente teImos :'llué ,buscar �geiro�,traço ,.:no ': ar:co' lsuperior;
Syivia:. SymS. , {a Tesposta�··nas··v.alQI;es 'i.mpon� lbaron 'vennelhB'�1aturaL

"

FR'ardy; noq'lapel itde 'mm' ,iderá;veis-"s1mpata';:encanto e �AHBELEZA::;RlllJ'lI:VA
es.tudante.�aieinãG;'vê"'se' obr\'-' I;Simp'l'j:Gjdade,�� Ilue 'é�ca.l'la.z'de :�Preferêl'Icia lllara'os::r.tons�' pas-
gado a"adaptart-se aos .'C()stu- : tranlSIÍlj-tir.�ao :espectador.
ffieSlwa � ",ida', uni:versitár2a .in: - A�-:proYa ,mais <:eviderrte ::el'l1 ;110�������§������1§���§§§�§§�§§§§�ª,,­gI.esa, ,estranho&lao.s. que�: esta :,fa:vor�de'Sta-suposição é':t::>l'ma' i

ll:C?�tu��dO.:." . . . ;da, pelo ',:��ito 'alc.an�ad�o !iA{1"Em Lliata_ a .. �.m:t'1-a"nolte:» e ;.gllla """F'l.lgltlva», ., SUa -;p!'lme1ra: ;

a 'sedotQra� SiYl:v.�a.��.sYms ,qu:em ; pBIÍ'cula;�'br_�tanica, "- A:lmeSma,
u.tauxHia , a . adap.ta'r::,se, 'seja 'antes ,�da "estréia fOi'::cDnside-'
p,eIa..rafini'Glade J.que�rexis.te -Pil,- � ra:da' ·'''boa'' e::.. a:ssume,;'.pm.ém #

pO?-taneam:ente":entr�., ambos. : s_eus:_re.sultados::fm::am :equiva­
seJa}cpor-mma tJslmpa:L'a\�naj;n- � lentes.Laos:.de ,:UIDa sup.e:t:.lpro-
1'BJ]; ,�mifstJmteffinltre:Hla:dnis a,·r- duçãCl '�eX$ra:oidináTia �CDÚ1
lii&ta�:lI�as o' f�to! é q,ue"'€xa "grandes .astros '..:conheéidos �
aupmpr.a ,"Sylv:a _; SYIllS' 't'J.ue ; Ha:rdy,:K:rueger· -era. na -épucà
dunmte',:'os:- int�nvalos da 1'il- Vi!'hia:lmente ·:,d€S'CDnhecido.
ffia'gltm 'l!N.piicaval..:tl.her:.0mno�e ::Hardy é _aleinão·, na-stido
passavam as coisas na. :\rida <,em-Berlim, onde"reàJizou seus,
'real.

-

, estudos. Desde _'Sua .�pIimeira
. :;'Em certa' .€lcasiãQo :em IlTjU€ 'película em 1, 943;:ifi ImD1!J.: m1lis
Syl�ia, 'i' ExptitGiirva-,l:he, &:que ,GS I de trinta vêzes, l)),bten:dQ,lo .pa:­
namClradus a passe:iJJs.!'de ca:- ;peI central dess-ª,s. peií'Cu}as, à
lmas....n3'" rio �aam;;.:B.nilldy iCon- ; partir da. terceirarvez[ que es,..
CeITIJ;rlQu.� aI:> -mnbaxeaJç'0es ttcOm - i tey.e ante a ,.;camara" oin-ernar
pfídGS' e';,€streitas ll1lasn"quaisi j tográfica.

.

os"juv-ens costumam'-reoustar Desde 1945 atuou tambérn
f.m aimafadas,:en-q;nanto ,eseus 'no palco e sempre como fi­
companheiros remammu"sen- ? gura centl'al, É de estatura
larn-se. ao. lado 'e .id:eiJCam a 'mediana. forte e atlético: ca­
(tanoa 'flutuar ,;ao: ...s;ab'Or� das belos ruivos e olhos azuis.
mansas,_ágil:las;<..<lom.t'lltou: O jovem 'é casado com a

-'!Acho que estou rent:enden- ex-atriz Remate DenS0W e tem
db" para os-ingleses'·sé é 'certo, uma filha,' Cristina.:iO 'casáI
fazer:'urna,"coisa,:cagr.ada'veleEl:l vive nas cercanias do ,,,Lago
Dão ·,�estiÍ:"([,e.rem '<Wn1üdamente . Luga'no, na: Suiça, e ,o.s3.es.pcr­
ib.stalados. • t.es favoritos do aroll!:'são, o
�Quandoi-<H8;:rdY'rll1Ja;rece ma bax, o esqui é �, 111otoná:utica_

,Os procec;sos alc3.l1<:;ados . pela
<>..osmética, nestes últimos .anos,
c'Olocamm Jao..rucance .da,núllller

Receitas
'T.ORTA'1DE CFiBOMS
Em,_:mna·, te!':rina,:1mis.ture· 2 - xi�
caras, de;;farinha;�de'":trigo ,'com- 3, :
COlheres 'de manteiga, 1 l'pitadá, ,

_de sal ,1 colher' de "fermentó{
,Royal e 1 OYo....,Amasse. sem.,. so-

.

var e...dep.Dis".d�:pr.onta I'de.ixe-a" ,

de.paa:te. Tome 3 ceoolas.de-bom
tam.anho e corte-as :,em ",rodei�"s.

'iLeve�as .aoAogo, -_- pru.-a r.efogar i
'

CDm .teml'l.eros e 'sal a ,gósto:-'For-t
i

re:_a�":F'Íl:ex C0EJ" a _massa J que I'
I deve serr.aberta oom o 'rêlo; e

- de­

po-is _de -;fol'rada cDloI!ue 'dentro
as _ cebolas r refogadu."l, "Misture 5

OYDs,.l -xicara de.cJeite e i.xieara
,de :queijo .ral'a;do e: colmque !iem; ,

..cima das: oeba}@s que já, e:;;t-ão .na.:
fórma. elDm os retaJhos scle!l1nas- "1sU"':q:ue sobraram" faça, tL'Ila�'gra- i
de para a tórta:�Leve,lao 'JÍorn@

para secar.

'·'l!Villiam.. .Lawnence, ... r..ecdator cientifice, ' ,do
.tNew,· Y.ork::_Times', Ire\ée.lou �;que a bomba�de
,11iÁQr0gênio é uma .'nmnstI:uosic;láde física'.
Al:bert ...Einstein, _ .notáv:el_físico, já entre os

mortos, disse 'que essa bomba provoc'1ria o

�aniq.ui�nento de,lJtô.da a' vida_ na 'superfície,
.<:dae:iterra.

.

. O ll'..;ngél1l.ho. é Itliahares.nde ':v.êzeSê'mais po­
'
.. "d€.l'OSOLdo que a bt1Jmba:;:atômicatque explodiu
-ne;rt�iHi.oshima;- :cidade .japonesa._ É' <ilotado de

drl'1pr.essmmante" ôrça. à.estruidora e a sua ra­
. "wIDam:Vià;a;de'>'le:va;::.para a:�morte::60%" de ..>Í;ô.das
as vitimas da explosão. O. solo atingido pela
bomba de hidrogem.io, 'como >.se viu, 1adquire
uma co,.' estranha; �errf.erruja no dilõer d;),,>
técnicos da Com4ssão .. AtJomica dos :Esta<;].os
'Jnidos.

,�ll: a.c:.hidI;og.enio :que dá_luz às estrelas. O
'.Sol é,&lJlma:::fru:nalha_alimentada .:por essa subs··
tância. O_,calor. dai' bomba:.:teria a mesma m­

,I. a.i0·ativiàade,"dó' ..sol-·__':.se·. êste 'se apl:olXimasse
'-de '_nós- meio:.mitll:ão' de ,:quiJl:onretros .

",i'Em_1927 .os "fisieos�ehegaram à (-conclusão
t;eôl'ica�d�r !que ó ...Sol e.:;aS3:estrelas brilham pt,'lr­
(\iue,..,.nos :.astros; .o,lhidrogenio é transformado
_ellkhélio J>Em"'1934= ,foi ·àesc0berto por�Oliphant,
H3'l't.e.ck e-: itutbford'�'UIDacterceira espécie de
bidl'ogelilio,' o,_maisY'l'esadOt!.de' todos, .Consti­
tui acebama;da::caJ:ga1:de�b.0mba de hidrogeni0.

'::Exi'stem 3·�'€spécies"de.:hi.drogenio,1 que se

....àesignam'õpelos�nú.meros_ r, 2 é 3. O h.idrogenio
""!lr. 1 é arsubstânciaymais.cabundante mo uni­
�/:.erso, O lhi.drogeniocfoi ;;descoberto' em 1781
pelo _ ciel1tista:,liErgles.iHenry Cavendish, mor­

""tonem ;,1810',

) O "/P.RlMEfRO�tll(J.NDE lDATA DE 1832
'Foi' .em 832, na América do NOTte, que

(,c{)rr.eu o'\rprimeiro bondet puxadO por cava­

JOOs. &Mais;J;arde, em 1840, Andrand e Tessié
itde\ Mntay, qUizeram substituir a tração ani­
:::'mal:' 'Porumotores (de ar comprimido, constru­
":'indo ::um',:veÍCLllo que .. .não chegou .a funcio­
-',!Nar, ',Coube; aos2!,ngles.es, em 1848, o: privilé­
'-'gio da substitUição da tração animal pela
tração-mecânica.

O ,e.l'1g.erureir'J inglês Grantham, em ::1'876,
adaptou ao bonde a .. máquÍl1a a wrupor" SÓ"-em
1881,t:.em'Paris, ó'que:.cinculou o!priníleiro lbOl1-
de elétrjco._ Em .188Lf.oi. con5truido .. em_�Cle­
veland, nos' Estados -

Unidos, o carro, 'elétrico
própriamente ,dito.

0:.QJ.QSSO" ·px.i:".?"ciro hl'lnde -CmT&U õtJ'iiÍcu.de
.1H_neiro €m ii8€8. _ A prlÍmeira rtede de r.JJ.ondes
elétricos [!foi' :lCcnstruida c-em

-

(!!ampos ZfElstado
do', Rio 1de lJ:an:eil'o), segundos'_allguns. ipara
:;HltFos�_em Minas"Der.ais.

-

0 engenheiro escocês James 'Watt, com a

colaboração do francês Dinis Papin, demons-
. trou arpossibilidade do emprego do vapor co­

r rr.'Ol'Ím:ça motriz. Em 1779 o marquês Cugnot I

." cop..struiu o.�primeiro ,'y-eícuIO'_alltomól'el acio- !
-'JlliadO' a "'va'Por.. :queÁcdesenvonda a ''ll\elocidade i
de 5.qUÍIDm.eilroS"por"chora . ..Já em.16.15 Salo-

imií.o:.Zde .Gnus. teve arlidéia'! de en:rpJ;egar o va- ,',
por.:>como�or,ça·:m.utriz .

Em :1.802, .na� Inglatel'l'a, . .rcircllIDu o pri- f:
meiro 'automÓv.e1;.,r.odanà::l�sôbrer:fiilhos, Ful­

'"t.on, em 1807;:ma. :AnIÉriCaF...doMifOT.tei' :empre-
- :;;gou, ::.eficientemente; a � for.çanmntriz: do vapor
r;:r.wm�eEIuenozbaI'co ;;que'lcQngj;ruira .. ·Neste ano

"sm:gir.am ._o5J!primeiros .,n:a..v.ios, a'3vapor. Atri­
,_b.uio,se.....ao: francês:_Dinis-_'E'�pin·; a construção I

'-'Ciq::eprimeiro,;bru;co< a··,vapoI' .. em. 1687, muito
.an.teS:l\daUiemonstração 'o.o::ernprego do vapor
'Jc.@mô.úlOl;,çIll:motriz,

TIEm:.,1819 o'wa1'lor_ �Tglês'o�av:;.nnah' acio­
lTadooCG!IL a:.H�ráquina"d e� >Eapm"T.ealÍzou a pri­
mE!ira!':trav.essia,atlânt!� ',"�se"barco ltirL."1a 30
met.J7os 3de�comprimento. A primeira grande
viajenrtransatlâiltica foi feita em 1801 de Bús­
ton a..Li:verpool,"em 25 dias. Hoje o percurso é
ieiiorrem 4"1iIias\ A\:prim:eira, ,batalha 'com na­

ViOS.lRlllVidos B'''Vapor foi a memorávell'Batalha
,.;do...RiaehueIO'·, . .ti'a:vada 110 Iio Paraguai a 11 de

'�unho�rde 1\1865,

lA ....seguir rpublicaTemos I r,elato irítitulado:
'A invenção: <:}o avião a jacto'.

J_G.raa..,{iIílh:eÍ!rO�lque(:levaya. a:.escQla' o "SobmnhD, 1>30-
·ta'Oll1':'p'e!lt-OtIIi�'pCilnta eracaeíoíou, a::nab:eça,.i.det.mm.:gruroto
tIlque!lllhDJ!.a'N.a.

.--' Por' que .você está .chorando?
--'-rn'ãül qU8)rQ' ir. à' escola.
- E. por..que nã-, quer ir. à .escoíav
-tIBÜ!l"queJlqUeirflllUme, .obrigar, .aaldizer !'tA'�.
__;I.E, �por: Ique �0eê...nã()ll.querudázer ::.A»?
- Se eu disser i'A" vão querer=que eu diga �B"

.- �Ot',,'.A h�ODA!
Um cab.ekiu"eiro . parisiense, .estabeleaidoHim .. Sidlaei

/1.U\usttiilia, lancounnovanraoda: lt�e (j)r.pelo,!dos.ncães das�se:
''nhoras' grã-rínas-icom a cor deessusaautomoveís, ou em co­

.

res combinadas, a vontade.
.. A "lCaisa\�egou.

-"MAI Jm!EY'lUnO
A srta , Edna <J:ones, "filha (de tb.anqruliro),nortemmeri_

.,_cauo,_,ao lffion.el', ideÍiXDu, testaraento-iem. que .. declarava : ...._

'�<.Jj)eixo·jOOdat.minha\.for.tllna:(aOsl):!J..uetidos ,lB.ess;'Iled e-;.FÍred"
'f;,SeusL ,bres tÍl!l4!l:el'�dos' ,sã0�tres'"cãe&. e<,oS'}:execl:l:"tol',es(,testamen:
., târios'io.estão'/Ol.'&eimal'ldo sos imíolos 'para descobrir que diabo
-poderão.os ...cãea fazer scom a' Herança.i qus é muito grande,
;:r.}i;e�mente, r-há . nutra �.claus!1la: . "Com , a rrmorte xde I'ru:eus
(,quendOã:.Bess;" :;r'edo- e'_Flved, a lfontooaq:9asSarW!,<ws!!m'!!us.,so_
17blünhosHJohnny e 'Alice':. lMas;.há,la".Clrbl'igato:r.i<eàade:'dos
,mesmos darem especial- e' can:inhoso "tratamento ,Caosl1.qlle ..

!

• ridps, "c.omo, aCDl1te,ceu .. com o 'Quincas:�.Eor:bar. de 'Ma:chado
�(de... Assis.').o_que"co.nsola os sobrinhos é"1ql,le os-tres-rcães são
,velhos' e,.não, durarão·,muito. \Até ·que.:mOJ:ram,. porém, .eles'
fé que ,.andarão GOm a .l�g,ila·de ,fora.

- ;:GPJ\WDJ!S±,E'I?�QUENOS
A familia'';;i?assava.as ferias"no .campo e a mamãe.cha ..

mava 0-.Joã0zinho,de:manhã:bem�cedo, e lhe diz que.'vá"bus­
car um litro de le:itec.de"'c'Il3.::ca no estábulo. O garoto'pega,Uilla
caneca que está sôbre a pia e sai.' No estábulo, pede:

--lUmirlitrndie.. Jeite_de vaca, faz favor, Marnãe:mandou
buscar. �:l:<uh Ir; nmnii.no -mas nessa caneca não cabe._lL.'n' li ..
-:tro, de leiteJ.de,,-vaca! -c:: 'Então me dê de cabra mesmo,'tlue é
,menor.

COjS.ÂS�DA VIDA
: Está a ;venda, na F-rança, ..umaJnGJ,vida:de. farmaooutica i

provávelmente destinada ao fracasso. Trata-se de c0mpri .. I

,moidos" lflle,",c(!)l'l1e Ye�lica. a·tbula,�1su:primemrrmteir.am:ente_tas
ltendéi:iciàr de agressividade do 'pacumte e;'a1lffi'enta=muito

, a paoiência e a. �apacidade 'de .trabalho,d.Aol�1'!.ue,.;parece,,<osl'.homensmãQ': se'1comorm.am hoje·.em 'dia, 'com a ·passfuiliia.de"
:Acham llue

-

ser agressivo é um�meio de·,pvencen.na n:vÁda, I;
1:

_,de ':F1Grianóp:olis
8,00 hs -= .t�ol.'l'es!ilnnd€nte '.Co�iUmbus

,. 11.55 hs - ?JI�JeIilor.ter"'Wfr,ed
�roi�5:J1s·- :::Informa. alliárlio,Gual1ujá
11,55 '�lS - <.Reporter .1Alfr.ed
12i25'!.!hs- - "E:onespondente '·Co'lrunbus
l'2i40 ,.shs - , 'Iil.olítica.,,-de"':',Desenvo:lvim:.ento
!fi1,OO' .ilis '.--- : Corl1'!spnudente' C:olmnbus
16.55",.ms--aPl:epor.te�, :.A'1fne.d
18)10''lEhs . -r�Resên<ha'�'Eitânus
18,55 '!hs -- :,-corxespDi'ldente' <?olmnbus
21,00 hs--1Reporier"-.Alfred
21,30 hs -

.

G:or;I."IJSP-Cillldente Columbus
22,05 hs - ffirande:::::Informativo Gual1ujá

Depadamentu\,dé'loNéJ.t'imas ··�!Th!l�, 3816 .,l'>3g.2�
Rádio GIa'R1lfJA - onda"médh - H20.rkcIs
5 killlWâ!tts__.., nda ''l[1VR!J.'.A--o'tã975.dilcls
49 metFos--' ·10 küowllitts. •

L...
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iDe'onlem 'do' sr. Preifeito 'Muni- corrente .. ,Ambos "OS el'welopes,.se-�.
icípal, .raço público, ::para conhe- rão mnmerados pela ordem' de-a-

..:.Ja ,�" >'"-+ II oímento (de todos. os interessa-· pre�e'ntação, perrtütindo a pes-:

§,;;,:I .ul rrt::: lGrJa dos.nque serão reoebi:das,l,na)Di� I terio;�identififiaçãOI.rlo apl'esenrJILiiiiiiiliiiiiiíiiiiiiiiíiiii iiiíi;;iiiiiiõíii;;i;;;;;.;��·
-retoríai d0'.,Expecbi.entel desta' }�re- .•sante.
,feitura, até ás ·10lohoras.'do -tdia 8 - Aos -ccneorrentes eserá
30 -derabrííade 1962,"9s 'plTojetos' .forrieeâdo recibo' de . .entrega .dos

'

para a construção-do Edífí�i<}Lda, trabalhos.
Estação Rodoviária de Joinville. 9 - O julgamento dos projetos Firma local precisa pracista.

1 -, A Diretoria .de: ónras des- -será, nealízadet.por. uma tC.omissão com conhecimentos de eletrí-

ta. 'Prefeitura Iorneeerá .. aos in- j'lllgadorá.; que será, nomeada. cidade. Pequena ajuda de

-teressados um. programa e ante- I' prévíamente, J pelo Prefeito',ilMu-
I

custo, e comissão. Cartas sob

'lprojetOt�da',.Estação�.Rpdo.viária. ;, micipaI. 1
"Interessado", neste jornal. ��'mllmmltJIIJIIIIIIHI[]lIIl1lmllltllllillllml[llIl1l1!mlltlllllllllllll[llllllllllm[lU1I;4'

2 - Quaisquer'�informes rsu- 10 -. A Comissão julgadora, I, •._.�I_._.�_..._

...p .. ",'" .. "". ê :l§
plementaresu pederão.eser Jso1ich, rentrellDutI'OS. l.elem.entos, .''levará

....- IIBI!I .' �=_= DA:.1'·IL·�,·17I'D,..

A;;'L"1A
'.'-

=-_�
tados.rpor escníto; á: Diretexl':Íat de , lfImnconta:-'" �UJ...\í:t1:.l'·' =

óbras da Prefeittura;·.que.�os, for- I.a.)·- N,Selação!r_dos ,t.rabalhos;
.

"'Cura Dli:Y�fla"'Total � ii §

necerái.não .osó ,,_ao,;OC0lllSwente, lib)--.Alê<1pre.ciali:ão e uanálíse :
_ Expulsão das AL,MAS �� A Diretoria do Pessoal da Guarda Urbana de �

�:�����lr:n�;��������;�=; ,�?�tet��c.�fieaJ;ã0' e 'j�ga-I i:;;�:g ����IRASL�� I Santa Catarina, á RU,a, Pedro Lobo, 40, pre-I
dos de .ínformações-isó "lD(i)lierã(j)' .mento ninaI. j .

peza de" TODO'M:AL. IN �1
ser feitos até ô-días antes do en- 11 - Das -sessões «de '. luíga- I 'QARNADO E DESlNCAR. ii cisa. ··cI.e 'DATI.LÓG.

RAFA COM BASTANTE '.==cerramento.ido ;prazo dieiinid(j)J no -hmento.eeerâo àavTadas <,atas cír- � NADO. - MISSA DAS' -

-

íníeío sdêste- editaI. :cUi'lStan'€m-as.1.Q;uer<deverão sser
I! ALM,i\S PENADAS. PRATICA. Inscnçao das 9 ás 12 e das 14 �

3_" P(;!derá'l'li>a'ITt�cipal\uio' con� , .assínadasupelos- 'lCGllllilD.m.entes uda' fJOID:_20 .ceuzséros em. selos,; , � ê

curso, _e(}m"q,uantosh1Jli'o1ie.tos!tcle� Aromdssão1i.iIuigadora. escrever para:"Caixa Poso_: r� lÓS J8'iooras. ,_�
I selar, qualqueruprnãsstoaal ude- 'll12--�AIfc;l.ffi1sãc)":prof:etida;'Jil(j!la tal 31_-�AG'AÉ - Esta.'i� T§ �

BALANÇO GERrAL cl':N(\).ERIMDO.JilM'30·IDEI DEZEl\'IBRO.DJ!l!'1961 . gal.m:ente habüítado, ,ô'nclli.!:id:llalt i�.lul.1liEsãof!t1.qlgad{l,ra",,'serál{defini- do do'RIO. " �mlltmllilUl1l11I1lU[l]lIl1t11mll1illUllllmllt·lllllllllHll[11l1ll1l1ll1l[lllllillllll1t<lllllUli.'ii
mente•.olltrem 'ile_quipe •. -: devendo, j 1ti.:va eJifl'6CelT'iv..el.' ,

nêste caso.· ser apontado o re- ,13·- -Aos projetos, vencedores.
.

"�rn.;' ''!·l�:�;r,-,,:f..lo;C.. ' �.o,: ntro tCultural,
pres.entante 'l'clesta I'll.ue .irdeverá J.classifieadoSt.cmqD.I1Íffl.fliro,;'segun- li'"ullu� U 'JL.-

satisfazer as e;x;igêliUMaS r-degaís .

. d@>er:tlel'l':eiTot.lllgar,(,serão,·ofel'e- I
28.066�655,40 pertinentes 'ao e!KerC>ÍcÍo!tda pl'O- "aidos.t ..espeoti.'Vamente,., os ;-prê-

'

fissão. -mios "de' -er$
,

"1-00:000,00. Cr$
4-_:',Não poderão.::inscrever-se I 50.000,00 e Cr$ 25.000,00,

t

. 53�.l6IZf985:j30 �para cnncorrer.·ou· c.oIaborar. de .14- -!,OSl trabalhos .'premiados "Esqu}ua. dos Pr.íncipes' t CONFERENCIA DO PASTOR mingo próximo,-crlia 4•. dós een-

IQualquer forma, c.na .elaboração -passarão. a;,pertencer. á IPrefei-: A;I1UGAMMSE SALAS .� I '·'BURGER irrlistas e clemais jovens que qaei-

35 613 d
.

t nh 1"
.. . . I para: �'IFÍ'vemos.!.elThnossa;;última-reu- "ram'nos,acompanhar, para o'Pi-

. : ",097,40
- o proJe o. ne um llI!lClOnanO . "tura :..Muru,clpal ide'!JoIDYille ..�que I .�

d D· t
.

d 'b d
' Escritório, Instíta·to· ·dé1.· nião·,de ....lenál'io,. a,>presenca 'da ·;n:�í. Al.ém 'de conhee.ermos t'QSi

a Ire ona e lO ras' a Pre- 'dêles,'poderá·'d1spor.'tod0 oU1.em
"',

_.AO ! ·t Beleza, Barbeiro ,e ,Lo.l·a .( ·p.�.é�r B-urg.er.'.'que\ "os ::honrou
' i'l'lstalações' da Empr.esuI.;ãremos'

b",5.892.874,60 el ura. nem os membr,os da Co- ,:.parte, -conforme lhe aprouver.
.

�UV n

, pmra" Artigos üde FáQrjca� ,e.om.romammpo!1-tantissimal.confe- del!\l:iar'1'l'los" com a"na1nmeza· oe
,missão J�gadora.. .:não CatIDimdo aos. 8,e.us autoresore-, •etc." - Tra·tar ·'c.om· @;' reI!lcia. "O',:.destino 'esp1:r�tual"do recantos-: pitorescos••mas;!Q_uere-

'547'�,300,'Ü9
. 5 - Os,;p!!(j)1eJ;osliapres.entados lIclamar,lJ<I>.agamenros;,radillional' ã. .

""�. S,�b".lz.
_

.L", U..1>�.. .,confereneia,<sendo' que, o mesmo, mos'�deixar bem�cla,ro:lquel(I!lOS5()
,deverao conter,. as seguL'lfiesi,o).!>e.. .qualquer .tit'lllo. j

1 640 902 60
hom.em!pfoi, o twulo ,da referida ob1e.ti'Vor principal é !fe1riro,de ;es-

, ;., ças, sem mar_cas••,nomes, ·pseu- 15 -]üs trabalhos l,que nã(j)
. usandOl�de"'seu!!profundo conlueci- Itu.dos 6!tde concentração'pro:liUI1i-

dônimos ou distintivos que iden- lograram classificação serão' in- "'_

I P
, . , ·.mentol'do'· Evangelho e, falando ':da'.nos .·assuntos gerais da'.tvi"",

\200.000;00 ltifiquem o seu "autor: • t.egralmente.·dev-olvidos·.aos seus reQ6'S 1I.-Ta·�lOS
. ,

d� '

.. 11)
- ,,, ...�. -com clareza e -realismo•. leg.ou- espir.itual.: moral- e intelectual Q

ia) - Planta lde .cada pavi- flutores,: não poàendo a Prefei_
'" $ 545 12

•
,
nos seu pensamento de moço, pa- jovem. Sábado próximo. na reu-

..:-1' '. 8.815.1l0 ,mento - Escala l�HJO; tura dêles utilizar-se, exceto de ' tn'Omll111'sias� ra que nos sirva de modelo, atra- 'nião de 'plenário. no' Salão São
b) -',Cortes -;Escala 1:150; comum acôrdo com os autores. vés de nossa passagem pela vida. José,- com início às 15,30 hora!>.
c) Fachadás principais e se- 16 - No ato 'da' inscrição de- em

n .� d t di
. .l\ieCIl'e- I Assim" nós .que estamos: .imbui, os tra aremos os· pormenores, sen-

eundáti.as - �$ala 1-:-50;. I
·verão .;,os

_

c.Ql1cprr..e.ntes .juntar do mellror,pr@pó'sito,para tmzer-,do que'de·oportuno convém'realo;
llli) ..., FersJilectiva, lr>llm l1Uumero _,rompr-o;v:aç.a.oJ�de: � RECIFE, 1 (Transpress) enK€ada' reuniã@:tJIDl,;visitante a-

-

çal', a'g:mndiosiclade de u.rn. aco�
,;1rar.ía;v,el. ,<:mIwuma(1tnO ínimd '.a)-r-r,eg.wÚr0lfna,1ClRiEN dai lOa Vái-ios" comunistas foram ;presos \ balizado" s,ómente ,poldemos.l por ·te.cimento <I!omo esse, o que' nos

, .,representam:1o�,é.Rstid;i'Va.s.asni.:a.cha l • .,ij"egmo;
! ontem nesta capital ao\'difund-i- este;jnterm.>édio, - . deiíC'ar rcol1sig- ,faz., orer;. que todos centristas :e

'314�58!h44!P,6@ ::das! do 'éffmreÍ(l e.\( àn:impl:nntaçãr 'nb) -l::nada vdeyer â 'lFazenda rem 'propaganda vermelha. OFlze : nado .. ao Pastor ;Burger BOSSO muitos .jo.vens mais ,irão partici-
fàêstelmGrtel'nmo. . .

iMull'il)ipal. ]gessl3as foram detidas nas. of.ici- mais profundo agradecimento e a par do mesmo.

'Je) -',"!PJantatLde '!situ:aç:1o temI; 717 -.1.iB;eserva-se, a' Prefeitura na&' do j!D!l:nal,. cpmunista :'A Ho- certeza -de que sabemos exata-

'Quarlra-.!:Esreala.. 'l!;:,250; ,;Muruicipali.de'iJoimíille' o'idir'e.ito ra", tntl'lSfQrmada "no ,QG -da mente nossa mis.são e que sabe- REUNIÃO NOS BAIRROS
.:930.:339. 37�RO df) ,- Detalh:eStUlleeessáil"Jos; in- ,de'lanular. o1TPresente eOI!lClIDSO, proFlagan a comunista. Levados remos encontrar os meios de che- Pedimos aos senhores encarre-

.Cli:lsi'V61 de cru;rcretOJ'3il'lliado. 'oa,não anrQv&r:q,ualq1iJ.elvdoo, tra-
(t ..poHcia algu..'ls funcionários da garmos ao "fim da J'ornada, com gados dos núcleos do Centro Cul-

:aOO.ooO,OO '>' � M' d I;:g)_ Wemorial tclescritirvo. Ibalhos-lapl'eSentados,ulesde que
gr"".dca .'ec araram que tais il1l- clarividencia, semmos Iafastarmos tural Visconde de Taunay, de

8r$ 545�12!H81'5.i3() 6- ,OSi des.enbos. serão..jR"Pre1 �.sfj)brev.en.hamrLmo.m,yos' que ,j,U8ti� ·fr�ssos
..seriam distFibllidos em do caminho de Cristo. Itaum. sr. Orlando do Rosário.,.

r's_entarlosfem,"cWas'lrias;r.em -ucól. fi:qRem rtah"procédimento•• sem
fi) o ·Estado, tendo em vista a no Salão do Linense E. C., do

, I Jpias llliMográticas, 1 • .obl:!clec.lill.dJ direito� ac:in<ilenizal;;ão anqua:lqaer
reabertura próxima do -Partido e ! 'C.oNCL.UIDO O CURSO TWI Iririú, sr. Manoel Gomes de Oli-

Joinville, 30 de Dezembro! de;.,U161. ;,as "esl'el:iiii.caJ<;;ões 500S "<Normas õ,os ocllncorrentes.
ju.srtifiea,tilla "de que precisava Terça-feira, dia 27, tivemos a veira e do- Floresta. jovem Do-

r�,,:,C7C ..·"�---
,

!
'I'écnieas1J3rasil.ei:ras. I .T(Join.V.iile" 28"àe feverelro ,,ide

.propaganda. A prisão. oeorrellt aula de encerramento, no -que se macil Justino de Oliveira. que,

G T 7 I sem ineidentes. ou reaço-eo. T"'do '
.

t f' d" 2
.

.

E'Ri\JIANO STE!N'JNR,-"',D.JiIetor;G.em.nte _'Os::tmbàl:l:!tOSl?SerÃ0.r.apreT Fl!l62.
_ II material foi levado para �a de�le- refere ao - primeirO "pcl'Iodo, -do -para ..,sex,a- eIra; . la ,envldem

}t-t),BERTO STEIN _ � Djretor' Gerente
I
osentarlos '-em JeLl<VÓt)!lOl'O hfemecid0

' aludido::curso',ministradQ,'pelo .. :3L o m:á�imo possivel para traze-

CARLOS MüLLER __;' Técnico em ej)níaliili- " pela' Porefeiturav'M'UIlácipal sena lDr.> EEflltO'.nUe.o' I'ElTRY ga�i� esf)eeiarlizad�. A .referid�) Paulo dos" iRleis,
.

�Falar dos' pro- ".rem aos 'respectivos ..salões l}

dade l'eg 'CRU-BC Nr·.i.JI323 ..mar_cas ou tr.!líSu.r.as, <21ê.o:rr..panha�
" graflca fUL)ciona na Rua Sergio veitos, que o 'mesmo Itrollxe, para ...luaior- ,nÚ!n.erQ possJvel,de jovens.

d d I b ,.. . _ .

.I.oreto e clesde há muito· estava o�, ceI1trl'stas"particI'pan'''�s e' lies- para. Q estabelecim.entOl de. gran-
o ... e• .ffilv,e ope'! l'anco,!s.emttL-n- .3iretor·}1ie. 'Ó�.l1aS illúblicas. sob o eontrole,da',policI'a "'Oll'tl'ca.

- "'" ,

bre "'e�fel·tament " h d 1 "''''-to ><=.-·"rr.rT '''''' T'O I
1" I necessário, porquanto. só, o l'nte- des -:atividade.s para ,todos. ,.Os·

,1'.... l' .
e' ,e.c. a o e a- ',u" : U....

""'L'''''.'''U
. '1"...-..... .-\:'TT,ER Os ,detidos estão incomuni •..rcrado;�,que', eonteráLIDo'i seurdnte:' ' .' caveIS, ' resse que despeI'tou já é o teste- Agrnas _Brancas desdoorar-se-ãfil

,,' ; ..�' •. por��, Inft'}rma�se . haje rmesm0 munho eloqlJlente. de sua grande rem ,tresrturmas para estas·,:tr.es
, .•'lOrl o.nome e ender�olfdoccon- Prefclto.·,Muru.C1.pal Sfora rmpe.trado. haIDeno-.cor�.us em""".,. va-lia';para: ,0,,-, que ,buscam mais e. ; grancl,es'" reuniões.

favorh.àosl.m.esmos. '�epOim:entos; mais 'ConhetlÍlllentos e. técnicas,
dos referidos elementos foram I para. en,f,rentar

. c,om .mais tI'un- < 'm'm··a tal
"

tomados.'l\1or·termo.· , vez ('Tali' fos ai dura>- batalha;�da:"vida. ,Sid-" '.

-

"f,

ney Pedro Duane.\Berend:_SnDY- ", 'f'-A
• ,;I

er. Aroldo Rosskamp, Roberto a con erenCla�ue,
Miranda,1,N,e!sa'HelioJWltlff. 'Cas:' "...1" ,',

e-·ttro:_LiJl1rare&\M'edei'I'os, .Mé.�ió Fa- 'iueS2rrmaJ1len o
nezzi' e -Rosar�;vo-' Perfeito .. !A:lquini NOVA IDEVEU" 1 (UPI) --,' É

· fo�ma,m 'os' OIto comp�n.entes �o 'possivel que a India envie uma
pnmelra grUPol:.OS ,QualS,CJ1mpn-· �lelegação á' Conferencia 'do de­
mentamos ef�lvamente ..

, !Ao, sr. ·,-sarmamento que i dezoito nações
Paulo �os ReIS nosso profUn?o inaugurarão em Genebra no'pro-

· agr�de�clmento e que' �..en�a nos, ximo dia '14. segundo se deélareu
AgUl:as' ·�r�neas. ,a� maLS1smc�r.as 'nos.-eircUlos bem informados,

· e verd-a-i;le)'�as anHz�des' e!}.d�lXa- �Bisseram .,ainda os informant-es.
mos, atl'aves', deste"mterlnedlO. a que o ministério ·da Defesa' Kns­
Icertezah�e, Que o. c�so '11OS .foi ,hana talvez. presida a' delegaçã1)
J algo· 'de' lmportantisslmO. •

indiana. Não' obstante óficial-
I.RETIRO DE ESTUDOS mente não se fez comentário al-

Acertada a ida, em retiro, do- gum a re,speito.

Relatório
·;s.BN.BORES KCIONISTAS.

. Cnmprindo,'os, dísposítísost.das Leis' das -SIDciedades\ Anôni­

mas e dos nossos Estatutos. temos a satisfação' de apresentar.
ao vosso exame c aprovação o relatório de nossas atividades

referente ao- .exercíeío ! encecrado-iem ; 30\ de,Dezembro de \1\961,
acompanhadot do Balanço Geral, demonstração .da contasde

Lucros e Perdas e c respectivo parecer do Conselho' Eíscal .

O exame das contas apresentadas elucidará 'VV. :8S.' .sôbre

o progresso desta Sociedade, cujos negócios apresentaram.rum
resultado satisfafório .

"Pelos doenmentos» apresentados-os'. sennores, ·AciQnistas'r-po­
ãerão vetimear ;pel'f.eitam:ente! a 1<situação ':financeira> e -c eeonô­

mica' da soeíedade.
Como de costume, a Diretoria conserva-se ao mteiro"Q.is­

por de VV. SS. para quaisquer esclarecimentos que .por "ven­
tura julgar.em .mecsssaeíos.

,I\Joinville, ,110, de Fevereiro de I ],!l62.

,GERMANO, '.grrEIN �JlYR,- !Diretor .6.er,ente
.:rt�ER.TO "S!J1EIN--IiDiretor ,êGerenie

A "T I 'V ·0

INIQllilLIZABO
Imóveis e construções em anda..'1lento

ESTAVEL
Maquinismos e ,Equipamentos, Móv,eis e

'Utensílios, Veinulos e Semoventes
1JilSOONIv.EL

eaixa e Bancos

REA:!iIZA'V..EL A' CURTO E LONGO ''PRAZO
c.ontas Correntes c' Mercadorias

PARTm;rPAçõES
'Aç.ées e Parti(üpações2DiveJ1sas

ANTEC:IPAÇÃO DE DESP.ESAS
,Estampilhas e Seguros'Diver,s.oS

C0l\"fPENSAÇÃO
Ações Caucionadas

P A 'S s I v o

I�ÂO EXIGTVEL

'Capital. Reserva,.Legal, Reserva :Espeaial,
� Prov.isão P/Devé'dores- Duvidosos e.Brovisão
P /I'>epr-ecia:ção

EXIGFVEL A 'CURTO E LONGO PRAZO
Contas' Correntes,-.Endossos, Dividendos
e Bonificação

COMPENSAÇÃO
Caução da Diretoria

í·

; , ..

)

DEMONSTRA{'AO' DA CONTA LUCROS E �R!!AS

D E ,B I T O

Despesas, Reserva Legal.'Reserva Especial,
Provisão P/Depreciação, Provisão P/Devedores
Duvidosos, Dividenc>.os e· BonIficação 'Cr$! 366 ... 886J2U.60 .:

C"R E 'D I·.T O

Mercadorias, 'Receitas Diversas e Reversão saldo I'Provisão P/Devedores D.u.vidosos Cr$ 366,886,211;60,.

-�.:

Joinville. 30 de D.ezembro: ,de ,1961 li

lI'
'".GERMANO STEIN JNR. -:Diretor Ger.ente

RfJl8ERTO' :8TEIN - nitetol' ".Gerente >:
OARLOS ·MüLLER- - Técnico em .·cnntabi.Ji- ,'o

dade' reg. VRC-SC N. 0328

._,,*-
,

PARFlCER 'DO ()ONSELHO FISCAL

Os membros do �.C(lllsel'ha"Elis.cal _da rComér,cio e, iEndústria
Germano 'Stein S,A., aba�o,. assinados. 'exaIDina:ram .'cuidado­
.sarnente o Balanço Gera.l, demonstração ,.da conta, de",L-l:lcros e

'Perdas e o relatório da Diretoria. correspondentes ao exer.cício
"financeiro encerrado em 30, de� I'>ezembro, de .. 1961, Il.ue ',-eviden-

1 da com bastante minúciáJ e'. clareza· os resultados, obtidos .no

,referente exercício,
'

.

Havendo encontrado ;todos -esses Ido€umentos r.em:-l.'pelú.eita
: 'Ordem e de acôrdo· com ,os Nvros é, o Gons,elho, cle parecer, lijue
a. assembléia geral ordinária aprove-os integralmente, bem co­

mo o relatório da Diretoria.

(ass,)

"Ele'saiu de-'wn outro -planeta.

.ría), .com todo conrôrto.rsíta, ,

á rua Max Colin. Informal"·
çõessna rua .Lages, nr .r;374.

'fPre.c:jsa�se de, um vjajcmte vendedor, pessoa:
"�Gttva,tlctGm·.c;:Gfthedm.ento,,do ramo de ferr.a- .

. gens, louças, e'vidros, pare viagem ao interior f'

Ido 'Estado,ldeViElndoaser,motorjsta e apresen­
�Ita,r" bD:as 'I'efre-rend.a.s.:; ·P�g�-se bom· orden..a­
.sdo e comissõ.o.

CASA "PORCELANA .:JOINVILLE.
"Rua 15 de Novembr,o, 515.

'Visconde de ITauD«!Y'
,f'.!,j

�"O!rONjFÍQ}[O bOl�lN ,Se ':.4.
,.A'S.s:emlil�iC't::Gera I :OrÃ::fi.nária

�CONv.áo�Q�o

'M'lÂ,l:tÁJR ."Ã
;·}O<cSeJWi!ço"-:Naeio.na1. 'rie"lIIJalá-
'da evita arpropagaçáoc,daywa­
lária' dedetizando as casas'uma.

vez por.,ano e curando ·OIJ, do.
entes-,'pàtuitamente" ilom,,- oom­
prJmldos s.nti-malá:rJcos.

São convid::tdos os 8.enhores Acionistas para se reuni-
r rem .em Assembléia Geral. Ordinária, a<se"realizar· no.,'Pl'ó-

'

ximo dia 28 de março do corrente ano., às 9 horas. na sede
,social. sita. nesta.,cidade à,Rua 9 de Março n. 619, com a

>seguinte
---------------------�

Im_l1)ostos.:.a 'Ragar
Na I,Co1etOl:ia�;F�deral:

'Patente., de' ,Registro
Imposto Sanitário
Declarações' de Renda

<QRDEM .DO ,D,1A
1) . 'Disc,ussão el,·del:iberação ,sôbre· o ,Rtela;tório da. il).iret.oria.

'·Balanço.· Dpnonstração da. Conta L.l:IõrQs.. e !'Per4as, e
-

Parecer. do ,Conselho' Fiscal, 'r.elativos ao "€-xer.cíeio 'encer-

,orado:em_30.12.1961; 'b'
2) .'!Eleição dos',memb!1.os da Diretoriardo.,Co.nselho Fiscal.

; fixação, de s\!as. remunerações;
3) Assunt.os '-diversos' de interêsse social.

No Banco do Brasil:

,Imp0sto,:SiI1dical (;jevido por
',·ag.entes 'ou' trabalhadôres -auto-

'Jvinv.i:lle, '2&:de fevereiro' deH9:62. nolI!lOS e.'prÜ'Hssio�ais ,liber.ais)

BELMUTH VON ,GEHLEN --<Biretor'.Presidente
ROLF COI:,IN-- Diretor '"Vice"'Pl'esidente

r

..� i)

filmada \Cm'.1l'aris • .em
' .-Cinemasoope· e' Tecnicolor

,.com Olivia.del Havilland - My,rna I:.oy - John F.ors;v.the
NO:PROGRAMA �omo 2.0 filme

------..-----�.

]'i0 'PROErR:AMA--'oUma aventura .Niolenta.·,·yi:vi;ida.,�no:.mundo dos-respor.tes
.

'�Â �GRA"ij�UJIE,:CORRJDA"
. com-:RIGHAED HARTUNI'AN e ..LEIGl:H-',SNt3lWDEN ---·'CensuTa,··14·'anos

9 "DOZE 'K-ORAS DE fEI!ICID;ÂD'ES
c.ensura .14 'anos

---.-----�---------------------------------------�-----------------

·SAR'A·DO às 4, 7 e' 9.15 horas _;' Umlepisódi(}�da<,Última,lguel'.ra ..,Um' ,filme..,h1UJ1.a.no .. A:)'b.is.tória de

,;,'um soldado ·de côr, e duas crianças I brl\Dcas

AtliIUI.h�_,s,AB'UO-.- ,às'�. e 9J..-horas -, A;;�S i\,pr.oibida' e.il'rontllI\dente. s.ellSa.Ç.âo(.teri:'ificante:;:
cmema .

'''O Y�RIIrO�E;Â}B.AJUdUMA';
ilJJN'1TED.-A:RTISTS,comlHelene Ee1ny '-'lWalter.!l31�andy e Maria Luiza·,.R.oland

p�z,

ALUADO ,do

\*11
/: I

,

I
".. 1 .,![}OMI-NGO_- A Metro 'Goldwyn ,'Mayer' r�apre senta e .0 eme Colon tem o máximo prazer de

" I : :focalizar em na tela gigante,'Um dos' majore� 'filmes de' todos os terg,pos

," il� ,A ULT�:MA V��aE VI\PÁR1S

'�'1111 Tecnico;lor COm"E.LIZABE_TH'TAYlLOR
- VM-l' JOHNSON - WALTER PIDGEON e

,

� _

'

DONNA.REED

�w����?·_·����=�-�,�.:.�·�����"�--�,�-�����������������������

nUl\UNGO ...às,:4,;JO, 7. e 9 • .horas - JERRY :LF.WJS ·(0: impagáveLoBIRUTA). ,Mais
,que�:nun.ea;,'nes.ta:(:estupenda, ,comédia. espacial .

��RA8O-;D�FQGtlETE"

('\'l@U1 ,JOhnU{iitmiHer -' Eveline Wohlfeiler e Tugo Stiglic
, ..l ·

----�------------------------------------------------�----------�------�---------

'para vir aumentar a' confusão no nosso

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Caxias guarda a Visita do lube Atlético Primavera de Curitiba
. . Cotejo. �ntistoso interestadual dos m.ais promissores es�� prog�amado para a _t�rde de domingo para a nossa cida�e. No Est�dio Ern�sto Scá!.emm Sobrinho a rua CeI. Francisco Gomes estarão em ação os conjuntos prín-

�Ipals do Ca:xla� Fut�b�l � Clube de n�l?sa cidade e Clube AtletIco Prímavera d� Currtíba, err;- .ma,tch q.�e �em conclamando as atenções do públíco e�pol'ti�o local, no�a Q�mente no seio da torcida alvi-negra, que aguarda com grande
mteresse mais esta cxíbíçâo de sua equipe. O onz� caxiense mais lima .vez estará efetuando varias experrencias em sua equipe, apa i ecendo como atração o Jogador. Pepê, vmdo do rutebot-santísta e que já teve a oportunidade de trei­
nar entre _os titulares alvl-n.egros. Alem .deste Jogador ainda estará mtegrando a esquadra joinvillen se o meia direita Evaldo, a mais nova aquisição do quadro orientado por Kalef. Por outro lado o Primavera de Curitiba será tambem
uma atraç�o para (JS des�ortlstas locais, pois' pela primeira vez aquela esquadra atuará em campos joinvillenses. É uma equipe integrada de bons valores e que ótima figura fez no último Certa me, de Profissionais da FPF. Por-
tanto, caaías local e Primavera de Curitiba é a' sensação de domingo em nossa cidade, em embate interestadual amistoso que terá como local o Estádio Ernesto Sch Iernm Sobrinho,

. '

oi 0108· oi n e�uência· O orneio e� ute 01
--------------------�

NQ! .pelcja prel�mi�CIlII' es�cnr6 em jôgo à I�deran'ça qecnde e Guarany enfrentará ao Douat Esporhl
'Inmeíc Sul Brasileiro Inter-Clubes Clube - Na peleja de fundo esh.llv,�o em @çiio as faiClinges do Cruze=ro e América - Promissora

se apresento a noitada selonistice de hoje no Palácio' dos Esportes

ril
J r
Com a realização de dois jogos

teve prosseguimento quarta-feira
â noite o Torneio Sul Brasileiro

Ihter-Clubes. Os prélios efetiva­

dos na oportunidade apresenta­
ram os seguintes detalhes:

praíana, onde apareceu o jogador
Sombra como a melhor figura
em campo. Por outro lado a

equipe gaúcha técnicamente foi

superior ao Marcilio Dias, porém
esta lutou bastante e conseguiu
assim esta vitória das mais ex­

pressivas pela contagem minima.MARCILIO DIAS VENCEU AO
I'J\"'i'ERNACIO�AL: IxO

o UNICO TENTO DA
PARTIDANa cidade de Blumenau no Es­

tádio da Baixada o Clube Náuti­

co Marcilio Dias de Itajai, rea- O tento que decidiu a sorte do
bílttando-se amplamente do re- confronto em favor dos itajaien­
vés sofrido domingo último di- ses surgiu aos 32 minutos da fase
ante do "Corttíba, conseguiu sen- complementar. Sombra recebeu
sacíonal vitória ao abater o qua- no meio da: Cancha, passou por
dro do S. C. Internacional de P. t];es adversários e serviu rapida­
Alegre pelo marcador de 1xO. mente a Idésio, este então deu
A exibição dos marcilistas foi no furo para Aquiles que vinha

simplesmente espetacular, nota- I na corrida e atirou víolentamen­

drunen.te o seu sistema defensivo I te vencendo a perícia do arquei­
que fOI o ponto alto da esquadra. 1'0 Gamete. Estava assim aos 32

Redatores: LUIZ MAURO
NERVAL

CORRÊA
PEREIRA

Joinville, 2 de Março de 1962

JnforUles os Jogos 'AbertosSôbre
-------xxxx-------

- 1 7" Conforme eleve ser de conhecimento público, já veio à
lume a relação dos convocados para os primeiros treinos

das seleções de Basquete, Volei Masculino e Futebol de Salão.

<!s treinos dessas modalídades de esporte terão início' no pró­
xnno dia 12, em locais que oportunamente Informaremos, para
e que chamamos, a atenção dos' convocados.

.'

- 2 - O setor de 'Voleibol Feminino da seleção que repre-
sentará Joinville nos' Jogos Abertos de Blumenau não

necessitará de convocação das atletas. O técnico Eugenio woi­
ter já conta com uma dúzia de moças em francos treinamen­
tos. Além disso está em atividades para conseguir mais meia
dúzia, para com isso melhorar o nível técnico da equipe.

- 3 - E por falar em Voleibol Feminino, achamos de bom
alvitre lembrar .aos desportistas joinvillenses que os

tremos da seleção ue JoinvilIe estão sendo realizados na sede
da, Sociedade' Ginástica de JornviUe. E as interessadas em in­
tegrar a nossa seleção feminina de volei devem procurar (I téc­
nico Wolter, para melhores esclarecimentos.

- 4 - 'Os atletas que representarão Joinville em Tenis (Mas-
culino e Feminino) encontram-se em constante ativi­

dade. Os irmãos Caparelli conhecem amplamente o material
humano que disporão para a ida a Blumenau, já estando a

desenvolver-se o trabalho de ambos. Tanto no masculino co­

mo no', feminino h:'. possibilidades de formar boas representa­
ções.

- 5 - O responsiveI pelo setor de Ciclismo, Oswaldo Perei-
ra, juntamente com o entusiasta Borcas, estão a es­

tudar os planos de ação para a. escolha dos 4 pedalistas que
representarão Joinville nas disputas de Blumenau. A prova ci­
elistica 'Circuito da Boa Vista' que será realizada no próximo'
dia 9 será observada pelos dois entendidos.

- 6 - A formação de Ulna representação de Xadrêz de Jo-
inville aos jogos de Blumenau já é assunto resolvido.

O enxadrista Guida Hoffmann no próximo mês viajará :para
Blumenau para ter informações' mais precisas sôbre o torheio
em quest.ão. Adiantou ao presidente da Sub-Comissão de Es­
portes que estudará e tomará tôdas as medidas necessárias

-,7 - Provávelmcnte JoinviUe não levará' à Blumenau uma

representação de Atletismo Masculino. O assunto con­

tinua em estudos, mas ao que tudo indica não será viável a

:formação de uma representação dessa modalidade, como a

princípio se previu. Motivos imperiosos obstáculam êsse setor
não havendo mesmo tempo regular para tal iniciativa.

'

- 8 - Antes do dia 12 do corrente o Presidente Rolando
Werner marcar,á nova reunião, da Sub-Comissão de

Esportes, para nOV2 tomada de medidas diretas para o anda­
mento das ativida:ies dessa esforçada comissão. Importantes
assuntos mais uma vez estarão em pauta, razão porque desde'
já chamamos· a atenção dos componetes dà Sub-Comissão,

- 9 - Uma estimativa da despesa da ida de representações
joinvillenses aos Jogos Abel'tos de Blumenau alcançou

cifras que ascendem a maiS de 500 mil cruzeiros, compreenden­
do transporte, estadia, alimentaçÍÍ;o, material esportivo e ma- -

terial de propagam/a. Para alcançar essa soma a Sub-Comis­
são de Esportes di<;põe de saída de apenas 130 mil.

- 10 - Para reselver' o problema das finanças, Rolando
Werner formará uma comissão especial. Já sabemos,

entretanto, que. um interessante plano será exe,cutado.' Tra­
ta-se da impressã0 de' flâmlllas com propaganda dos jogos de
Joinville do ano vindouro, nas quais constarão, pUblicidade de'
firmas de nossa cidade, única fórmula de resolver o problema.

TOR,NEIO RIO-S. PAULO

Flamengo',3 x B'otaFogo' 2
Na sequência da fase carioca

I
as equipes do Flamengo e Bota­

dO, Torneio Rio-São Paulo joga- fogo, cujo resultado final foi o

Iam ontem á noite no Maracanã que estampamos acima.

minutos da 2.a fase decretada a

vitória do Marcilio Dias por 1xO.

ARBITRAGEM E RENDA

Na arbitragem funcionou Ney
da Luz Barbosa, da Federação
Riograndense de Futebol, que
cumpriu boa atuação. Foi auxi­
liado por Wlademir Borba e Jair
de Souza, da Liga Itajaiense de

Desportos. A renda somou a im­

portância de Cr$ 345.610,00.

QUADROS

As duas equipes estiveram as­

sim formadas:
MARCILIO: Jorge; Dico, Ivo e

Joel I; Sombra e Joel II; Renê,
Idésio, Aquiles, Odilon e Jorgi-
n�.

,

INTERNACIONAL: '- Gainete;
Zangão, Ari (Poleto) e Cláudio;
Nilo e Sergio Lopes; c�lávio, AI­
feu (Paulo Vechio), Sapiranga
(Bedeuzinho), Osvaldinho e Gil­

berto.

METROPOL EMPATOU COM
O GREl\iIO: IxI

O segundo prélio da jornada de

quarta-feira á noite pelo Torneio
Sul-Brasileiro Inter-Clubes foi

jogado no Estádio Heriberto Hul­

se em Crtciuma, quando defron­
taram-se as falanges do Esporte
Clube Metropol local e Grêmio

Portoalegrense da capital gaú-
ena.

Após uma partida . das
inovimentadas o marcador
sou o justo empate de Ix1.

A MARCHA DA CONTAGEM

Ambos os tentos foram assi­

nalados, no prímêiro tempo. :

Waldir aos 15 minutos abriu a

contagem para os crícíumenses,'
enquanto Juarez aos 19 minutos',
empatou para os gremístas ,

..:

JUIZ E ARRECADAÇãO

Como mediador deste prélío
funcionou o árbitro gaucho Age­
mar Martins e a arrecadação so­

mou a importância de Cr$ ....

392.750,00.

LUIZ CARLOS EXPULSO
DE CANCHA

Na fase complementar por ges­
tos de indisciplina, foi expulso
de cancha o dianteiro Luiz Car­

los,. o que desfalcou sensivelmen­
te o Metropol, que se viu obriga­
do a terminar o encontro com

apenas dez homens.

EQUIPES

GREMIO: Irno; Sergio, Airton e

Mourão; Elton e Brandão; A­

droaldo, Marina, Juarez, -Milton
e Vieira.
METROPOL: Dorni; Tenente,
Walter e Zezinho; Antenor�e Sa­

biá; Hélio, Nilso, Luiz earlos;
Pedrinho e Waldir.

, Real Madrid
superou ao

Juventus da
Itália
MADRID, 1 (UPIl - A equipe

do Real Madrid conseguiu classi­
ficar-se para as semi-finais da

Taça da Europa, ao derrotar on­
tem o Jirventus de Turin por 3xl..
Del Sol (2) e Tejada marcaram

para os espanhois enquanto que
Sivori assinalou para o Juven':
tus.

}"esta popular
do São Luiz
Nos próximos dias 9, 10 e 11 do

I corrente o São Luiz Atlético Clu­
be estará realizando em sua pra­
ça de esportes na 'Avenida, Ge­
túlio Vargas uma grandiosa fes­
ta popular, cUja renda total será
revertida em benefício de melho­
ria' que serão introduzidos em

seu estádio.
No local da festa haverá inú-'

meras aU;ações a disposição dos

'desportistas em geral.

Na, noite de hoje terá sequência o Torneio de Futebol de
Salão 'Ivo Varella', quando mais dois jogos serão efetuados no

Palácio dos Esportes e componentes da 5.a rodada.
Iniciando a noitada esportiva de hoje no colosso da Praça

da Bandeira estarão em choque as equipes principais do Gua­
rani Esporte Clube, líder do atual torneio e Douat Esporte
Clube, o último colocado ao lado do C. A. Operário e Estrela

Esporte Clube.
Este prélio se apresenta como dos mais importantes, pois

muito embora a equípe do Douat não seja uma das primeiras
colocadas, irá a campo na noite de hoje disposta a reabili­
tar-se de seus primeiros insucessos no torneio, e assim procu­
rará a todo custo registrar, a sua primeira vitória.

Por sua vez o õnze bugríno tambem irá lutar para chegar
a uma vitória; esperando consolida, a liderança invicta do
certame.

'

Assim sendo a partida entre Guarani e Douat poderá apre­
sentar um desenrolar dos mais movimentados e se constituir
numa grande atração da noitada de hoje. Salvo modificações

_';""

I
I

"T
d

alão
(le última hora as duas equipes alinharão assim:
GUARANI: Barutô (Lassance) , Tapada, Miro, Casalli e Ogair
(Sibe). 'DOUAT: Léo,. Gê, Zilo, Neri e Liberato (LeIo).
Na direção da peleja deverá funcionar o juiz Benedito Ribeiro
de Campos.

AMERICA x CRUZEmO NA PARTIDA PRINCIPAL
Finalizando a noitada salonistica de hoje no Palácio dos

Esportes preliarão as equipes principais do América Futebol
Clube, campeão do ano passado e Sociedade Esportiva Cruzeiro
do Sul, respectivamente os vice-líderes do torneio, o que fáz
prever um embate dos mais disputados, poís tanto os rubros
como o clube das estrelinhas darão o máximo de esforço para
conseguirem um bom resultado para as suas cores.

Como mediador desta pugna estará támbem funcionando
o árbitro Benedito Ribeiro de Campos e' as duas equipes for­
marão assim: AMERICA ::- LUiz,-Placido, Nicanor, Flavio e

Riga (Keno) . CRUZEIRO - Coelho (Araújo), Fabio (Cocada),
Hoppe, Tite e Romeu.

m
dam O Futu

" I

I �contecimento e?{f"essivo para. a vida do a�vi�!'!le�ro o reumeo de terçe-feirc última no Hotel

I
rledlerr - ApreCiado o ante-projeto da fuhnc 'íArqwDC!li'14:cda do Coxias �r. Diei'er Schmidt

reafirma o propósito de servir a seu clube
"

I

I

mais
acu-

tíva que ,teve,.neste sentido o sr,

Sebastião' Braga, Notamos com

que satisfação muitos dos pre­
sentes receberam o gesto, pois
entendia-se haver sido lançada;
2. pedra fundamental para os es­

tudos ínícíaís destinados a con-.

cretízar uma aspíração que há
muito vêm, alimentando tôda a

I

torcida caxíense ,

! Ainda .maís agora, dizem al-

I guris, com as _forças que encabe­
�8,m a nova diretoria do Caxias.

! É verdade, confirmamos tam":
bérn . .. "obras de vulto só mes­

mo para gente de .. tutano". E,
bisbilhotando sempre, como é ca­

racterístico em nossa função de
cronista esportivo, conseguimos
apurar que o aludido ante-pro­
jeto roi encaminhado aos canais
credenciados, profissionalmente

, para dalí tomar forma definiti­
va" deduzindo-se por isso , mesmo,
que houve, ou pelo menos existe
interesse na coneretízação do

(Conclue na 7a., pga.) 1

-------------------.--------,i
Ma.rinho treinou
com agrado no
Pale�§tra Itália

momento em que, o Dr. Nelson
Reiiner usou da palavra para a­

presentar um ante-projeto da fu­
tura arquibancada do Caxias F.
C ., fazendo sentir a feliz inicia-

o jogador Marinho que res

cindiu contrato com o Caxias de
nossa cidade, esteve na terça,'
feira treinando na equipe do Pa­
lestra Itália, de Curitiba. Mari­
'nho agradou plenamente a dire­

ção técnica palestrina e se as

partes chegarem a um acôrdo, o

jogador será contratado.

(WALRO, da. AC:!:<�J)

Flagrante da reunião jcmtal!' do Cox ias futeboi Chllbe

Santos oleou o (erro
COMISSÃO DE SINDICÂNCIA.: � '-'"

��:E,úFi,b"f"s��::: Po rten ho' Po r 9 x 1
mino Veloso - João Gonçalves'
Jr. - Otaviano Botelho - Ha- Toéneio Sul Americano de'Clubes Campeões

I sentido pairava no ar, uma es­

pectativa intensa, onde cada pa­
lavra proferida pelos diversos

oradores, era medida com inte­
resse acíma do normal.
Como era de se esperar todos

os improvisos verbosos tinham
um destino certo. A pessoa da

nova estrela caxiense ... ,Dr. Hans
Dieter Schmidt. Afonso Schultz­
ler falou em nome do Caxias;
Ormir Bezerra, em nome da

I Aé�j; José Elias Giulliari, em no­

me da LJF e Arno Enke, em no­

me da Rádio ,Colon.
O ambiente se transformou de

um banquete própriamente dito,
para uma 3EJa de reunião, no

1·. Lugar - Grêmio com 2 I1P.
2·. Lugar - Marcílio Dias com 6 pp.
3". Lugar - Internacional com 7 pp.

I; ,

!
4". Lugar - Operário com 9 pp.'_0_'--- -----.--.--

5'. Lugar - Metropol e Coritiba com

C. R; A.ldo Luz Tem Nova Diretoria_ .. I" PRóXIMOS JOGOS
Em recente Assembléia Geral Diretor' de Educa,;;ão Física: .

iOrdinaria realizàda na séde so- ProfesseI' Libório Silva I AMANHA..

cial do Clube d$ Regatas Aldo C01WISSAO DE TOMADA DE

Luz da capital do estado, foram CONTAS:
I Em Itajaí Marcílio Dias x Grêmio Portoalegrense

eleitos e empossados os

novos, .' ,'"
Em Criciuma - Metropol x Internacional

diretores daquele clube, e que ,
EUrico Hosterno - Osni Melo. � I

são oS' seguintes:- - Sady Caryes Eerber - Oscar � •• pa.re.llm�çn!l!,n'!I!!'!I!,"nl!lI!l!".'P"q�iJ.,:.lUUt.JLI..tt.!Lr.�!:t�
I PRESIDENTE DE HONRA: _ Teske _ OrUdo Lisbôa _ Alta-

Dr. Aderbal Ramos da Silva miro Fei'reira da Cunha - AI-

Presidente: -' Desembargador varo Elpo.
Marcílio :Medeiros

1° Vice Pre;;idente: - Orlando

Por uma questão de curiosida­
de somente, fômos assistir a reu­
nião-jantar que 0 Dr. Hans Die­
ter Schmidt promoveu na noite
de terça feira últilma, nó Hotel

Fiedler, a qual compareceram os

diretores do Caxias, convidados
especiais e mais a imprensa es­

crita e falada (la cidade.
A nossa curiosidade foi toma­

da pelo entusiasmo com que, al­
guns caxienses enC9.!'avam o a­

contecimento, levados pela' certe­
za de que ali seria jogada a sor­

te futura do seu time. Realmen­

te, se nos pareci� que algo neste

Carioni
2° Vice-Presidente: - Moacyr

Iguatemy da, Silveira
3° Vice Presidente: - Menotti

Digiacomo
1° Secretário:
2° Secretário:

Paiva

- Enio Sônego
- Ari'Paulo de

milton Cordeiro.
REPRESENTANTES: .

Isamel A. Gil: Montevideo

Uruguai
Ange! Enrique Alguibay: :Bue­

nos Airc!'l - Argentina
Franci1!co Schmidt: - Rio de

Janeiro - Guahabara
Raul Na:mreno Dutra: Vitória

-_ Espirita Santo
Alberto F. Castro Júnior: São

Paulo ,- São Paulo'

1° Tesomeil'o: - Aldir Garbel­
loto
2° Tesomeiro: - Sérgio Carlos

Boabaid
Representante Junto 'a FASC:­

Enio Sônego
Médico:

derneirM
Orador:'

!10 da Silva

Dr. Humberto Pe-

Dr. Aldo Belarmi-
\

Arnaldo Bernardi: Pôrto Ale-

gre .,.- Rio Grande do Sul.

Agradecemos a gentileza da

comunicação e desejamos aos

novos mentores do Clube de Re­

gatas Aldo Luz uma gestão das'
mai3 proficuas.

Diretor de Regatas: - Alcides
�osa '

Diretor de Galpão:
dos PasSO!! Xavier
Diretor de Material Flutuan­

I te: - O:,;wa}do da Silveira

João

11"'.'.1'� Ii IIrrlftl is"i{. j �ill"j-&fl5i "fi-III a ri.i"iii .�Ifi"y •• ii i.'1izrnrtn��
" �lassifica�ão do "forneio

I =1
Sul Brasileiro Inte·r=Clubes �I

Após os resultados de quarta-feira assim se apre­
senta a classificação por pontos perdido,'> do Torneio
Sul Brasileiro Inter-Clubes:-

12 pp.

S. PAULO, 1 (Transpress) - ram pela ordem: Couti$o aoS

Na noite de ontem _jogaram em' 10', Pelé 'aos 17, 25 e 29,: ZitÇ) aoS

Vila Belmiro pelo, Torneio Sul 35, Pepe (penalti) aos 41 e CO�­
Americano de Clubes Caml'leõe_s, ' tinho aos 44 minutos dando el­

as equipes do Santos do Brasil e
'

'Úas definitivas
-

do marcador de
, Cerro Portenho do Paraguai. A '9xl. O juiz foi Juan Pradaldi,
equipe santista fazendo valer tô- . 'com regular atuação e a renda.
da a sua categoria não teve ãÚ- somou Cr$ 2.065.650,00.
vidas em golear os guaranis pela
elastica contagem de 9x1.

No primeiro tempo o marcador
acusava à vitória dos praianos
por 2x1, com tentos de Pepe aos'

7 minutos ao cobrar uma falta

para o Santos, Jara empatou �s
20 minutos para o Cerro e Cou,­
t,ill-t}o aos 35 minutos para os

brasileiros. Na .fase final marca-

QUADROS
SANTOS: Laercio (Silas); Lin1a.,'
Olavo e Getúlio; Calvet e Zito;'

Dorval, Mengalvio, Pagão (Pelé)�
Coutinho e Pepe.
CERRO PORTENHO: - Perez;
Cantero, Monges e Breglia; Mo­
"nin e Martinez; Pavon, Insfran,
Jl!ira, 'Rojas .e ,Cabrera.

..

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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pQllsa;bHida;de&,de � bom join:vil� -:-PsiquiatF.a :.do•.Hi'iispital" E'ii:angéiico .- ..CON'SULTAS·: tunç® .!hepáj;lcà;?Y.--..soroag�utinação.�e 1ntllae:ie:rmoo:eaçã,o.i.para

: :lense "dizenda;.quel.'outm&:-:cuida;. Ri:ia Màl�.. De'ador;o.,_S03', Apl: �� 50'4· Fona:: -4�2S79 .·'e :4�65,:z5:'''
__ , ,brucelese..",-- ..

: :rã:o;dissot IÍlreresso:u\.'Se,pe10;.es�
- Hor:ário:, 9 âs:J2;e lS"às 18_hs...

,
EXame... ·quim1c(He ,baGtel'lo1�ico",da",águ8::'

] p�e,desta�terra, o 'bàstante·.pa;'l. CIJRTrIBkPA.B,1'\'NA,.. Horário: :das.8 às 12·'-·14;.às�·17.,30 '- .. Sábados·:·;;dás",8 .à&;,12.

': lla�tentar"·mefuorá,,,lo. QlolenF.lu;..
: crará: comEisso-"r' Sarnenta::: o . es<;o­
, ;'PPI\1Jef,looo<l;; porq.ue'.faasJ'qu6'. traF:
.

,. balham�p�o.�S'eu,,'engl'andeeimeI'L'" '

to cabe únicamente .,a gloria": do.
devel"'cumprido-;::a certeza,.de�·ha­
',!er buscado,razões pava seEvir·o, T
sen�'semelliante :

O TCa<Xia;s.yFutebe}. ClUbe têm:
'üldl1J '·que !�um� .cluba..pqde i ne€essi:...

"

taro, Génte'· de j 'Tilitano'., na'" sua ..

,: direçãlõ�;e muitaSi�problemas� peia
,fr.ente';

,

, Réstar;·agQm;.,aproveitar..1 a boa
: vontade de tódosrmáo .daÍ".muita�
: boI-a .. aos 'coLne:tas', e.·.:. mãcis, .. á"
"'o'bra--:< •

I,:l, T'�;'nO"iRiiol:de.:rJaheimn·Ct:1RBDJGomplet01:4lle eSl'le:cializw..
. D�pi0,dO'mta;is'modemo e'cltmpleto.,equipamentot. çã;Q .. e ·prfttlc8Lde-"C2 'an'OS-':tJilcnSERV'I'ç::O'ilIJEl'lPEfil:r.A,TRF& da.. i

�'" plIIJ:a'Õ·bem·. :atender'''à esp,eeIaUdade.'·· Q1J�lg1'gpande:;nosooômiu;><)
�", CONSImlI1()ft1(i)' �,\lRESimENf)<rM' - .. Rua-:'da;s;,,..Plflmeiraa;,. i :.' RECEM.N'1\SEmeS'f�plJ'Ef?s;r-CiI;JLTU.R'A<;;- ..

�Ü e!qginllf',R�RIIHB_mlO; defrorite�ao:· Plilá:iíio -dos "Principies;:":', l. . DEJ��S ..'UE�:CRIA.N(WAS"

111' �-� �,.,

� ii:'
Hórãri{j:,'Dl1!1rfa:mente�daS19.30Yàs<,�1!:n'e das�15\às.i,181jho:rtm,&

,
. Sâba:do-"das::r9.30::·às·c12 horas;:, .

.i Est·Ri�Ó.R'{OrD'�Ii)YO.c,AC fA f CQiISultórlo,re 'l:ReS1d ...�_ R: .. AbdonnBãi1J.ist::r;�.56,"fone} 560
�:

'

H'E'RtHMO ,L;U.!';,·

::'I�""
_ �

6 -- ".'

Ri!ial:9:'riIe.Mar,�or{;82-:: 1° Andar., sala II a 'V·'_ JOINVILLEj- :ÓlrfNT:bÜ'�BA:LDÂNH;A";'F:R'ÂN,GO ��:.
Rua�;Bàbit0nga n°,80�' Télefone'125:- S. Francisco' do'Sul:,; MEt'>ICD7 :�t·.- Dr'} RUY PARUC'KEW:

.

�.. ADVOGADOS, - Dr .. EVI: AkEXANDREc VARELA:'. ESPECIALISTA. EM DOENÇAS DE CRIA'Wl'r'A"" E"'"
.'

��, - Dr. PAULO:CESAR'DEL"El'Z>:EO' 'r"

'�"i%}, CUNICA�EM· ..GERAL�
•

� � � '_� ��__�
'

..".
Atende chamados' a qualque r." horw..dcy'·üia'·

t��:: DRf.� H'*N'�W2"íNER��B�SGHUM6� CONSUÍ:.T.ÓRlm. R��d��cf��;Bãtista<nr •. l09� (ao,; ,,!.CIRURGIA ORTOP.ÉD1CA E TRAUMATOLóG.IA lado' deif-A,t:NGlI'rerA.:I·
'

v-' '� Especiali'llada. nos �H(i)spitais' de São Pímlo; . RESIDENCIAl'. Rl:iar,Abdon..· Bátista ·nr-.· 13.4..
.

� Fraturas,. Reumatismos,. defeitos congênitos, Ciflln1giaJ- JOINVILLE' ST{At" CATA:RINA::" ;
� ; .óssea,'n;nuscular' e tendínósa, :etc. _..' "'. __"

�.__ Cêlnsu.lt(}r-io·:c Rua JS de Nov.emb:ro, ..801' �-_. '. • • �_�_.k"�_ . ._u � �

---'1�",§,".::' RêsideÍlCia,,' Rua. Imatuhy.j 14; - EdifíGig-H. Ros'Í't-
. 1; DR1( J.g�S:rSG,FI;nEMM.t. '.

"

?,,� Hêrário! daS"14 às·:-.18j30;horaS!;'.' ; t�! -

�� . : r .. M �

""1":
- DOEN�S! IN'I'-ERNiASf;-:--

.

\'

� , r.. ... •• r _... CONSi9L'TA�· d88'1,15làsd81MM1!."
.

�< lf:.'
D'f{�," RI:BE1�llQ:"DJE·:'CAMAR:GO!. I' �UA PRINOEZ'K"IB"4Bm; 34,'1,�� TE'�FDN1!,) ...�" :,1�," : OltBlllllG'IAI ..OEItA!U",-."CURII'IB?A:'j L - . " .

.

� Pr "-- .

�.��?'�.' B ·.'.IlB1r&msao.'!>lr>,.Nias .'BiUâreCl',�!lntest1tloM" Doeriçn.,. ,:AnO�_"'-i"'{\l 11' .' ..

'1.

� .. <> . Q<> ...",�

D.'l�. A:�N.O�.:: SEHULL"! .

�í
'

C(íD'Suif-óMo;:/" lYóspitatl,SloiLocas - Av. Joio Gu'allfé:r.t&�, �

I�,o/.·.' !'
0"'19401,:-

..
F

..

'Oi1l-eS'�'4696'f4691t.i- CODsultasda!1 1.4 ã".UiI·1I!fj'. CE1NI€:AJ..MS:IH(l)m.A--opiEl-RlAçaESi....,_ PART,o.Sf '.�,
. ;}. RESID1?:Me:1A?: -, ·Rda!· BUenos Aires, ,nr·. 205- - FONES � DIDEN-WAS'i.IDE. ·6ErmmR.I\!Si.';:: ,1'MA.BELRYAN." - começQ.da.,rnarço � com,·,trig0

..
,.'_'a',Arge�.. tl·na.. ,,>o I..ft (E.... lD·"_,,·Y""nimo cU-Ih" m"'l-o 6.. ··,.:,·�'" u

�
H

.;,�' 411l11-41988';;-,' l.
...n&1i! -� \ �..J::,(IUi__-:;;'�O 1""...,' 11:" _""'G. '"""one',· ......

'

�t.

__Fm_"'_.__"e�_ .. AGENTES !I c,� ·<dÍn:-Sii�� J:3e�· cd€» SwLi
'. c:tAtft10iS' KO E'P"'C:Kii' S A:' (;-',. I d" 1":1 (Conclusão da�;3a!}mtmi) €m,,;,Gurititia::

.

ceiro dos:. mesmuS'J-,muni'Cípios, G.ertrnrdes!'Be1i-s:ki,K, pªdr.1nhD.>: .

I',
'" I, r, � q:; ii!

.

",'
. <h�" i ---. '(laerCIO e n ú:Strla; ,i ': tinha dissideníes;c.e oS'.,pat.r@f",s··'Sém:·maÍo.re,S" esperaugas aJpr.esen�a!tTdo .. ,oSié..seg.uinteS'(,;:to� .. FmrrcÍs,aQ:; Tfi!:mJ:.. e· Olrxida

�
---,FlliIAl.i "1.'

nãa

..
tinhamtiPatrOl,j.'ü,,:.. . r'egis,tr.�mos �o fa�o; :atendendo. tat.s!� SãtJ

BltJJ.tW;:,4;8��;,C'am.'l': N3:1e.udma�II.l*,.�rl..anf.dllipmGa�:idlho.w,.:
.

.

a ::ped1oo" de: mUltos: das:':-nm;"'- po-;,Al-€lgr€,;'l. 839�,>.e Rl.O.l·Negrl::..- . .e "JaneIro;; I' (j;_, 111 €1:';:

�;. ..AO FRANC1S,S{iFDOJ SUL.�- T�IegN'3mll ,HOEPe:RE'. Telt>fqnes 21lS.:;25;�:,e.alf."
..

�, C�ESGR�O.MQ:VIMEN.TO soS'�ieitQr.es, porque o lmpossí�' nho, 3.090. Cóm.os,canoela,.· �e"Jelin:>kii.::� \:"0':. �lO:ri:a!;,de
.

" NÚ.�POS,To. �DE; 'SAÚD'K� vel :.ac0nteee e bem ,pode' ser: mentos" verif-i'catios; os,: totais, Ji..unat •.Jalm:skl}::ipad'r,i;.nhoSG;El,:-

��IiiiJl<M"����G1r.!Jfliif1.��;l'iiHl(*Y,;,t����� ,,'i .No<,seu segundo· mês·' de: 'quel..e.stà1.nnta chegu:ei até··a. ficaram assim regi&1il:adOSJ.·aw·, vino, Ferreira'."de; Uina:' e D'

�."i���7'�T�'f�,,.Ti1�,,�l" '�dIil$l"�w.p;,T�t#:.f',#l.�1'''''';;':l\lra''''7"",;;Jii���f",,';f�T�''f'. "".•.. f'l fu�c�onamento, o Pôsto ... de' �Ihesa:;'d?� diÍ',i:gente�"P?sta�"S, 28 de Févere):'o: 4.��8iEm';Sfro'iI Carr:ncn' FeXTliir:a:, de�..L�a:;
� I l;)aude: Estadual" neste mUn!" em· :Cur�tl!ba::ou: ;FlOnanopphs',. Bento; 1_764,.€nn CantpQc,A1.a-·1 DellHs:e, nrascIda·. a { 10, 'cle.= Ja."

��JffhkE!lliJ=--- ��.��"";';:�&�����2h-�;;k;;::;�;' cípio;; dii'igi.çio 'pelo Dr: A.A. e desperte". uma, prov.idênciul gre e 2.94.6�€MJR:àiã1_.Nfi!g:rÜàl1D, rtei;r':o; fUlililct dei, Vãldemarr

1�1
'. Illi, Fig�iredo; Jun�'Of,. registrou:: o' emAavor· da regularIdade'" do, somando 9 :348·, ele�tQres: na Meler·' e·D:

.

Rfrnilda .Gtasc:b:e3,

)í. tJ�:J l�ft''f��ftI m>-U."·iÂ,r,:,e."II�:II" eM'ltíbDtlft·. "III], ,segu�nt.e: movlmenoo: .ser�çf).:· COmarca. Mj'i'kex}-'padrrur�:hus:;Altin01Gra'S-

'I·': �,��,) l!ll!.t.1..,,'.. ��1\�.'��U'i;".'j lIii�a.i��,;'_;� Ilr �tendimentos: cJ:'ianças,
.. �8S?

.

Nesses�totais, e.nt-�e:06,.eleL che

..

s.·e Al-tin.a GraSChes,; .. All.'�e· III :. ·adult0s.,. 208.' F(J'ram ,apl!l;�a- HOJE' HAVERA'· tores;, aparecem.�a.ssrm d1stn- MarIa, nascIda .a 30 de JaneI-

,1 (iA.liRJ,Mê:Nj,Qf.NAC,•.O:MAL):. I [ d�$ 56 vacinas.: Sfillk::e forne�i MISSA VESPERTINA b�i�b:s por�� sexo:

n.
os ,1;rês:" mn-:' r:01 '·�filn.a ..

de Antonio Ev.a��&
, , Aceita\. carga,"! par,a. ,II f c.ldos 42 atestl_l.dos;. , �lClPl.as(; Efu--Sãib ,.;Bento; � .-881: HBg€<ns:tl.�ler·. e D . �ttllla
I;' ou1lroS'_'desHno&, dentro ·das-,rotas,.mediante prévia autorização illd Com o mov.lUrenc.() dQ".lse:ui Sendo' hoJe a primeira .sex:., homenS" e 1.757' mulli.eres Rank Hilgenst1eler,' padnnho's
"
-

n11i t primeim mê.s·; no·montan.te: de' tafJeil'a .. do�mês,; ha�erá; na.. (4:.638); em' CampQ!·.Aleg-ref. .Géraldo, Ranck. e· Rinalda

,I: Navios esperados Dãta' Destino II[ 1'1358
atendiment.os",. reg-is;tr,ar;o Matriz 'cla·;Paróquia; além·" da: 1.173. homens ..e 59Lmullheres· Pànneitz; Luiza;' .nascida a.1.'O<

;�� 11 PO,�to um 'total"de" 1.15ª'" e·m· mis.sa.� maUnat,l a missa .yes- (L 764:); em Rro; Negrinho,' .. de F.êvereiro; �!lha: :de H��iri:-
'�I! "BELimA. 8GmR@ERDER"{(A:l:retadO-J.3!anMira'·Alemã)-4.3.62 .-"-- Càm:e!'lSlrál Iii. do:.s,mes.es.. pe-rtil'la"em'honra do.:Sagrad8. 1.930'·homens"e 1.016 ·muIhe- que·Denk··e D .. ,Regma:,RelSeT

II!
par:::,:C'ar.€l,í:fi - Avoumou1th - Live-rpoak- S6.tltnampton - Londres' - RuIr' ,i . , . .

.

'. Coração' de. Jesus, às 19 horas.:
.

re.s (2.946). Denk;
.

padrinh08 omo "Uéhk:

;
- liàvre•.� AnltlU'ér!D'ia - Rott.erela fi. -

. Bí6men e Hamburgô, "\11 CORREIo.. I'AR-ADO .e- Edwlges Denk; IsoJ;de,: 1+as-

� "NORTH DUr.lHSi' i,lA'DQ's SO·BRE O �
. B:ATIZ':ADOf5: cido a 3 de fevereiro, filha doe

�'.
'". (.o ES » (Mreta�orBand�i r:: G:tEga) -'4.3.62 - .Car:rega,r.á p.ara. 1['

.Já.·há muitos dias' não che- MOVfMENTO·ELElTORiAL. Adolfo Bayerl e D. Oih:ia,

w
�",,)!re -'Londres'� HuIr. - Ant.llBrpIa ,- R�tterdam - Bremen'.e Hâmbungo .iam jornais do Rio 'e mesmo' Foram' batizadas na Mà.triz, Zihut' Bay:erl, padrinhos CS.r-

:�; "R: BEA?ÔN» _ (A:f'reta:do-B�h�ei�a Ingleza� _ 26.3.62 _ Carregará..- para II de, São: Paulo. A agênc�a lc- Conforme prometemos, da- do"Puríssimo Coração: de Ma-· ,los: BàyBrf e D. Cidalia NiJ"a

�; Bavre _ Londres _ Alliuerpl.a.- R0tte:rdam"';'_ Bremen e Hamburgo 'III c�l dos. Correiog.·e TelegFafQs mos hoje o resumo

do;.moVi-1
ria, no segundo dom:ngo de Fnsatto

BâYN.l;
Julia, nm:ci'-

.1 ' I não·, tem elementos' para cx- mento da '3.Há. z�n_a eleitoral. Fevereiro finda' (dia 11) as da a 26 de dezembro de 19õ1,
m "PARANAGUA" - 19.4.62 - Carrega>rá pa.la. Ha'vre' � Londres _ Antuérpia ,I plicar: as razôes da falta .de levantado durante o mês de seguintes··crian{las.:

- filha de João Jorge Stobl e D�

1...
·

.•.·..
- Rotterdam - Bremen e Hamb urgo

-

'111.'['
.

malas, fazendo cõro, ela. prÓ'- F1evereiro findo: . Evaldo, nasddo a 27 de ja-' Ana OardoSO StobI, padrinho.;;
I, ,p,ria;. com a� reclamações de Em Fevereiro: número de n;erro, filho de Eduardo Tas- Ade;lino Habowsky e Ursuia

A I todQS os interessados. eleitores, 4.732, em São Ben- check e D. Terezinha Bat;sta. Brey; António Jair, nascido a.

�, -.g��,\l'Cíi$:;.. ·EMflR!s:A. 5\r'\AaUTO��.A,ILC·O'ME1CIÃL ,lT,D�{\", iii' Nã.o. se pode. atinar .ond.e to do Sul; 1.838 em CampO da Silva Tàsche'ck, 'sendo pa- 1·0 de Fevereiro, filho de JOS3

II :['-IlI$§'-;: "'l"'f4.�Yn" _, ex; i"08T'ilLo 11 .... aliO FWAlN.VillCo. DO SUl.
i ';está:!l. cll:usa da quasB COm- Alegre; 3.061 em Rl0' NegrL drinhos Miguel Tasch€ck e .D. H1politO dos Santos e D.

r itll :pleta. paralização da corres.... ,nho, registrando-se durante ° Gertrudes Ta�check; Filome- EmWa Silv� clo� Santos, pa-

��������������B�•••�.������•••�3.=E.���1 �n�miapro�den��S� m� W��ti�esM ptim�-Im, ��!da.a17 ���;N, dn��Ad�D�d�eAd�
,

Paulo e Ro, parecendo ier ro, 1 no segundo e 29 no ter- fIlha ,de Fellx Bellsb e D. lina D:edicz.

Ejamll.l'de-;-Sang,UeF - Urm.;:tl·-' Féses _o'PUS'Of'- ·Liqum.''1�''
. Secreções - Diagnóstico de Sífilis - Tuberculose "- Difte­
ria -"'Tifo - Fflarfose - ..Amebiase·- Malária - 'I'raeornar-.
prov.aS"..funcionáis do""Fíg<l(do:'.e Rinst�- DÍa;gnóstico ·,Pre.coeel!

dei Grasídez - Tâb3gens GástEÍ'caS',;,-e'Duo.denais
Malai'ioterapia.!'

Exame Químico e Bacteriológico.' da água'
Drretores..Téonícoe-:Analístas..
DR';; ..JOS};, PIO:, LEMOS':"

Estamos em condições de; forneeerefotocópías per-,

feitaS} der quaisquer-documentes- .com-absolutor-sígíjoee.
puastewi, . na p:resença. .des. próprios interessados. Pana':'

tal dispomos de máquina-..especial que preenche' os mais
. adiantarios .requísiteso da. .técnína .,. Inf01'mações" emrmose«
50S. eserit6ri0s'�: díãníatnente, .

Dr�: TDFI DIPPE�:

�_.�------- -------------------------_.

t DB;� Â;lDO�iFl:O&IANO'.�.AnIEA:•.UJ{B�N�
t cr;INI€� .'E 'lCmlJS'GIA�:DO®í()EB.(i)]I...

i .

Dlâp'li�do :.mam ·mel'iérno: e· clJmpletu:,eqgíp!I'Dfento1,::
,I palia ;bemzL8tendéIVà;�es;l�eiaUda-de-.i::

I:.:. OCJ.NSllL'TORIO.,1: :RESID!;NmA':'.RÜ:a1r'.MIÍm-Dl'�t·"Ut*' •

í -.-··,F6NE;�372�··
) 1 lUJ1tARJO' :WD'8s'�.'�If",121'.ê':dâ&..,,15UàIJitU�óras.'>l'

Mbléstiàs,�dó"':COi'J:l:Ção:'V.asc,s- e Sangqe ..
- ·El'êtrooar.di(j!,.�

gr:aüât""",,,,Os(ü:lómetzia:. -. D6enças .. :internas..
Inserito' no'· Cônselhúi.;Regionat ,âe:.Med:iéina'�so'b 'n: 300';;'

.,

CoNs..U:LT'(!H�Io;. Rüa; ViscoÍrde" de' T.ãun.ay; 142�.
.

RESIDÊNOrA� .Rüa São Pâuloi'7Z8,::
ATENDE CHAMADOS PEl!iO(cFONE1'::.416·,(residfulciaJ

�. Com1:mi0am.oS" a<:>s,� iiitélfessa:<i:41YS" . que,j es�'·

�,tam0S! .em·, condiÇões" de..:.. · f6.rneQ.e:r:; quaisfll,l,er.
& C0).ll\l'p�lsiçõ:es�;.em: ;Lintltip:o.<t·· ..nÍ'sp,omes;�def"má�,_
t. q�iIia:eKc1usi.vamente p�ral-tal fim; I:ilfó'rmaf
� - • A'

dA t' 1
I ç(l)ll!8'::na,g�el'Jieia; :es e 'JOO'.:rl'a'.I' •. '

BG1\.V1ço�seman:al,.'J)'ar.a;tl'lldoS'.:<os.pPQl't'o8.··da� ,costá·.:do ;;Atrlân;ttco, ;dos�Í'E&ta:dos rr:mldo;�,:
e·Can'a:dál.�-.-·Re-ceb!:Í< 0ar.IDKe·�passageir:es·

tlãb{C�1Segui.n:t;e$mIDnayiosoemtJl�ega;�oS':n a . LinhQ,.�dasl'lAtnérleas: - .. os. . ..p!tquete��:" .

"Bllasi1:I.- "Uruguay;" e Allg�ntinla�' e osr.·na��e.&·,m�tcJ's,� .. "MtmnaclalÍl!:!':'··- "Mõr�

�amnailF';' '''Mónnac.0wl'!i- '!'M-lil.iml-act±d.er - "MnrmacteaB!' _. "Monnaesu:r.f'" ". '

Mol!l!l'lacstar,f:, - "Mol1maos!W!anlJ � -"M(i)�m acflW!" - "MlilmraedawJI�'e "MarmacrJuu'':'' ".'

COMPA&IA ARGENTl NA DE PESGAl S.A"

AI ..,. '"I

i

DR.
"

MEDICINA.E :CIRUR'GIA DE 'UR.GENCIA
Elr,,..Assist'enm ':moS-:.·Seliviçog..-.de' ·€irurgia'i' Gineaolog.!!l· e

Matllmitlã.det>da ·JJiíiv.ell'sida€te· dEP..Zilrtqu�r,l:I SillÇ.aC'i
Dõe�. ,:üit�- OJl6!la'Ç.ID!*f"'� "Doenças I de, ..

Sénhoras�,J;'àrtosc,'
Có!lsultón.à.I;1�. Rua :�L8ijes;t,5&·.'I;- Tel.eJon&l� 620"l,

JOlNVILLE: Sa'nta::Emt�

I

i
I
I
l.

AV: GETíJua:VARGAg,.1038'�--FONE::" 253?
CONSULT,AS,: Dàs�IO!àSi:: n�e .das:c14, àS.�18:horas:;

'---------�-------------�,--------.---------------.
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rios na Queda, de um Iviã
.

NEW YORK, l° (UPI) - Morreram as 96

pessocs ocupantes do aparelho Boeing de uma

companhia de viação aérea norte-americana que
se abateu sôbre o solo nas proximidades de New

·1

DIA
!!===:===.

- ,

---, ....._._--

SEPARATISMO SEM CAUSA

____,*

Comenta a impr» nsa do Rio que está criando raises
no Oeste do Paraná, envolvendo também municípios
catarinenses, um movimento separatista cujos líderes

pretenderiam a criação do Estado do Iguaçú, para isso
estando dispostos a levar seus argumentos às essem- \

bléias leeislativas dos dois Estados.
O 111�tillo iunâamental dessa tentativa de emanci­

pação é a questão de terras. A região desde há muitos
anos e ainda hoje tem sido a méta de um grande fluxo
imigratório e a sua atual população, predominantemen­
te agrícola, compreende em 65 municípios cêrca de 900
mil pessoas. E o pproblema da localisação definitiva
desses trabalhadores não teria sido atendido com equi­
dade, por causa de uma política mal dirigida de distri­

buição de ·terras. u.

No que se refere ao Paraná há que se reconhecer,
ejetivamente, a existência do problema e que já vem de

longa data. Naquela região paranaense a luta pela pos­
se da terra tem tido mesmo, nos últimos anos, alguns
lances dramáticos, com levantes de colonos armados
contra os chamados "grileiros" ou usurpadores de ter­

ras, que jA exigiram não só a intervenção das forças
policiais do Estado vizinho mas até, certa vez, o deslo­
camento de tropas federais, inclusive o 13"· B. C., afim
de restaurar e manter a ordem.

Tudo isso consequência da falta de uma política
criteriosa na distribuição das terras..para o que coope­
raram a permanente omissão do Instituto Nacional de

Imigração e Colonização e a política criminosa de al­

gWIS administradores que venderam terras de há muito

pacificamente ocupadas pelos colonos, que às mesmas

tinham direito ao menos por tradição e que por isso as

defenderam de armas nas- mãos.
No território catarinense não tivemos, ao menos

recentemente, episódios dessa graviâaâe. Além de tudo,
esse problema mereceu cuidadosa atenção do atual go­
vêmo, tão logo ele foi constituído. Efetivamente, um

dos primeiros atos do governador Celso Ramos foi a

elaboração da Lei de Uso da Terra e posteriormente a

criação do Instituto da Reforma Agrária, por cujos
dispositivos se regerá a distribuição das terras àqueles
que provem vocação e tradição de agricultores. Isso em

relação a todo o Estado. .
.

Em relação ao oeste catarinense, mais particular­
mente, ainda há dias esteve o governador visitando a

região, tomando conhecimento pessoal de seus proble­
mas, suas necessidades e aspirações, adotando desde

logo as primeiras providências para solucionar as r
questões em aberto.

. _

E certo pois que da parte de Santa Catarzna nao

prevalecerão motivos para estimular o movimento se­

paratista, o qual, sejam quais forem os argumentos .de
seus promotores, seria das mais funestas consequenccas
para Santa Catarina e Paraná.

Merece a atenção do público o eáital da Prefeitura
Municipal, que estamos publicando em outro local des-'

ta edição, estabelecendo normas par!! o conc_�r�o de

projétos para a construção da Estaçao Rodovl�na. Os

projétos serão recebidos na Di�etori,a :do Expedler�te da

Prefeitura até o dia 10 de abnl proxlmo � deverao ser,
elaborados na base de ante-proJeto forneCido pela Pre­

feitura. Foram instituídos três prêmios, de Cr$ .. .,

100.000,00, Cr$ 50.000,00 e Cr$ 25.000,00 para os três pro­

jetos que obtiverem aI', 2' e 3' colocações, respec-
tiva111ente. .

.

Estão as:<;im sendo encaminhadas as providêncl.as
preliminares para execução daquela obra, de que multo

carece Ioinville para atender ao seu constante desen­

volvimento.

Uois Mortos em Desastre na

Estrada ltajaí:Camboriú
I
ceu Nogueira, Wilson Silva e An­

tonio Crispim da Silva, sofreram
ferimentos graves e foram con­

duzidos ao Hospital Marieta.

I Konder Bornhausen, onde fica-

ram internados.

ITAJAI (Do correspondente)
_ Na madrugada de ontem gra­

víssimo desastre ocorreu na Es­

trada Itajaí-Camboriú. Trafega­
'va pela citada rod,ovia um auto­

movei de placa 96-43 de Curitiba,
levando 5 passageiros, que pro­
cediam da cidade de �lumena.u,
onde haviam assistido o jôgo en­

tre Marcilio Dias e Internacio­
nal. Na altura da reta dos Eu­

caliptos, o autoD;lóvel chocou-se
C:J!U um caminhão que transitava
em sentido contrário. Com o

forte impact� os passageiros Os­

mar Pereira, residente em Cam­

boriú e Zélio Bertolino da Silva,
este último atleta da equipe de

aspirantes do MarcÚio Dias, ti­
veram morte instantânea, fican­
do seus corpos completamente
estraçalhados.
'Os demais ocupantes do auto­

móvel sinistrado, que eram Dir-

E,xpediente. do
SESI no Carnaval
A Direção do Núcleo Regio­

nal do SESI comunica aos

beneficiár!ps que' em virtude·
das festas carnavalescas náo
haverá expediente nos dias 5
e 6, segunda e terça-feiras, da
próxima .semana·

.

Os trabalhos, obedecendo
ao horária nonnal, terão se­

quência a partir de quarta­
te' ra, dia 7.

Escola
Profissional
Feminina

Festa Popular do
Ginásio Sãó Luiz

A Direção da Escola Pro-
Em benefie'o das grande; fissional Femin'na "Nos'sa

obra'! que (f.tá réal"zando pa- Senhora Medianeira» comu­
ra amplfação e melhor:a d� nica que foram prorrogadas
suas instala.cães 'J Gináqio as matrículas dos cur,sos que
São Lu'z, modelar educand,)_- irã.o funcionar a partir dêst.e
rié) dE' .Jaraguá do Sul. prrr

. mês, na Creche Conde MO­
moverá uma grande festa po- I'desto Leal, s:ta a rua São,
pular nos dias 10 e 11 do cor· j:-'aulo.
rente. Uma cemissão Ele figu- I Funcionarão nas· depen­
IaS representaLva'! de todG'; dências da Creche' OS cursos
O.� setorC's jaraguaenses foi de Arte Culinária, Corte e

constituida para a organiza- Costura, FlOres· e Decorações,
ção dos. féstejoS, cujo progra- Bordados e p'nturas fi pode­
ma Eerá da., ma's sugestivos rão ser frequentados por
€ atraentes. Na vi7-inba r,'.j�- qualquer pessoa do sexo fe­
de é grande o int'2rêsse. ·em I minino, casada ou s·olteira.
,\'L'no de.3;la.S fest:vic1ades, Serão aceitas matrículas
principalmente peJa sua fina:: I até al'Dunhã. Melhores inf, ,­
i dade, pois todo:: 0'3 j,aragua- mações s::bre (JS cursos que
(nsls dfsejam Eont,r b1lir r<>-

II ar,im"l, divl1J�amos poderão ser
r" tOlnSl' '?t:r.:;" JT'l

.... �1 ",,",�.I"'- (:n�p?,"u'ca3 lun1:1 a poxtaria
b"-� n'n�: ('<lica�i::mal OU"'� (la Cl'Cdl:'- Cond� Mocle:;to
1'r �'a.r1f ::o )....-:;t \'0 (li' cr::".'�hJ ! T��,��: O� r'llr::::)s sã:) :nteira-
l<�.:·:: :,"�:':::':-;_� t�·:: iS::.:. �, w", •

/

Obras do \lale do Ilajaí E�quetidas l\Jo
Planos da' t\ !lliaD�a Para o 'Progresso
BRASILIA, 1 (IM.) - Na Câ- Na: hor� �m qu� ? Ministér�o e Saneamento, no sentido de a- 'populações de um Estado que, da

mara dosDeputados o .parlame.n- pela Com�ss� presídída pelo Mi- pressar os trabalhos necessários "Aliança para o Progresso", só­
tar cata:mense sr: Wll�ar mas nístro �.orelra Sal1�, se apressa a feitura; final dos projetos e en- mente receberá assistencia para

pro�unclOu o se�umtEl discurso: eX? colígír e. encammhar. ao Go- caminhá-los, através a Comíssão um empreendimento Privado,
Senhor Presldente, Srs. De- ver�� Americano o� projetos es- Interministerial, ao exame dos que será a Escola Prática de A-

putados: pecífícos para o
.

fmanciamento, responsáveis pela "Aliança para grícultura a ser instalada pela
O jornal "Correio da Manhã", venho erguer a minha. voz e fazeI' o Progresso". Câmara Júnior do Rio de Janei-

em sua edição de 11 do corrente, o meu apêlo ao Grupo de Traba- Seria um investimento alta- 1'0 na área de terra que a firma
divulga a noticia de que a Co- ,lho presidido pelo Diretor db mente reprodutivo; que viria vi- Rene Frey & Irmãos cedeu para
missão Interministerial dos Pla- Depa�t,�:nento Nacional de Obras talizar uma das mais laboriosas êsse fim, e cuío corpo docente
nos de Emergência para a "Ali- será sustentado pela Secretaria
ança para o Progresso", reunida GOVêRNO nUER IMP'EDIR .A DEIDRUB ADA t t

.

sob a presídencia (\:lo Ministro 14C; , II'!> R da Agrícul ura de San a Catan-

Walter Moreira Safes, aprovou 43 DE ÁRVORES EM TODO O PAíS
- .ia.

Pelos cálculos preliminares fei-
projetos, no valor de 600 milhões RIO, 28 (VA) - O proble- urbanístico, com a eliminarão tos pelo Grupo de Trabalho do
de dólares, dentre os quais se ma florestal brasileiro está de paisagens pitorescas e, aíri- Vale do Itajaí, seriam suficientes
destaca o projeto de regulamen- atingindo um ponto crítico, da, no setor da. botânica, pro- 15 milhões dé dólares para trans­
taçâo do Rio Paraíba do Sul. pouco se tendo feito, até hoje, duzíndo o extermínio de pre., formar a rica mas já declinante
Congratulando-me com as po- para evitar a progressiva e ciosas espécies' do nosso pa- região catarinense, em uma das

pulações de São Paulo, Rio de Impiedosa devastação de nos- trímonío florestal". áreas mais industrializadas do
Janeiro, Guanabara e Minas Ge- sas reservas florestais, segun- Sugeriu o Ministro que o' país.
raís, pela apresentação do refe- do o Míríistro Armando Mcn- GT rôsse reconvocada. para
rido projeto, onde serão investi- teíro- Filho, em Exposição de estudar, entre outras medidas
dos 15,5 milhões de dólares (cêr- Motivos ao presidente do C'on, a inclusão no projeto de CÓ­
ca de 5 bilhões de cruzeiros), ve- selho de Ministros. digo FlGrestal. ora no oon,
nho apelar para o Conselho do A Exposição teve a finali- gresso, de um dispositivo que,
Desenvolvimento do Vale do Ita- dade de solicitar nova convo- permita abater, nos lucros trí­
[aí e que opera desde 1957, época cação do Grupo de Trabalho butadns pelo Imposto de Ren­
da sua criação. a fim de que a- de Defesa Florestal, para que da, as quantias comprovada­
presse a conclusão dos estudos e sejam estabelecidas normas mente empregadas em reflo­
projetos e os submeta, através a realmente objetivas capazes testamento.
referida Comissão Interministe- de evitar' as constantes e de-

.

Deverá estudar, também, a

ríal, ao govêrno americano para sordenadas' derrubadas, ao formula para arrendamento de N. UNIDAS, 1 (UPI) - A

fins de aprovação dentro do es- mesmo tempo em que se esti- terras da União e dos Estados

I
respeito do inferior nível de pre­

quema de trabalho da "Aliança mule o reflorestamento atra- pelo prazo de 99 anos, para re� ç�s aceito I?ara 196� não é P:�-
para o 'Progresso". vés de financiamentos. florestamento, com reversíbílída- vável �ue Importações mundla�s

Desnecessário será repetir o de total; isenção, pelos governos
do ca�e absorvam nesse ano mais

que todo o Brasil já conhece e OMISSÃO I estaduais, do imposto territorial d� sessen�a por cento da prod�-
está farto de comprovar: - que... sobre as áreas efetivamente re- çao mundial, segundo um relato-
o Vale do Itajaí abriga uma das I Acentuou. o sr. Armando florestadas; modüicação da lei rio �ad� a publicida�e pela .Or­
mais laboriosas populações do M-on�elrà ,Fllho que "as con. de seguros, obrigando as compa- gamzaçao. das Naçoe� UIlld�
pais, de alta capacidade índus- se.qu�nClas alarmantes. <_la 0- nhias a .' empregarem pequena para agrlCultura_ e allme.ntaçao
trial e agrícola e que, mercê de rmssao gov�rnamental ja se parte de suas reservas técnicas (FAO). P: prod�çao m�dia�. �a­
um trabalho de várias gerações, fazem sentir sob o aspecto em títulos de reflorestamento' e ra 1965, e calculada peios pérrtos
implantou no fertil vale catarí- geológico, provocaD:d? erosões isenção do Imposto de Re�da da FAO entre �u�tro milhões e

nense uma indústria e urna agrí- e destruíndo a fertilidade d� para as companhias e para os ti- quatrocentos mil oon�ladas me­

cultura que honram o Estado e o sOlos . .E',.s:ob o aspecto.�co:o?- tulos populares de economia em
tncas e .quatro mllhoe5 e sete-

üaís. ,m co estu;nu!ando a utIli�9:ç,ao capitalização florestal, tornàn- centas mll.
.

Desnecessário tambem será re- de terras fertcls em atlvlda- do-se altamente atrativos.
petir que, entre os fatores que ,des qu� propoT(!jonrun lucro
.tem dificultado o desenvolvi- mais imediato. Sob o.aspecto .

EMPRESAS
mento desse Vale estão as catas- I

tróficas enchentes que, numa.
frequência cada vez maior, vem

destruindo sistemáticamente todo
o trabalho pacientemente acumu­

lado.
No ano de 1961, todo o pais se

estarreceu diante das desgraças
que as enchentes trouxeram á­
quela zona de Santa Catarina ..
O Govêrno Federal, através o

próprio Presidente da República
e o Ministro da Viação, 'sobrevo­
ando e percorrendo a r�gião, de­
terminou medidas de ·soço1'ro que
apenas representam um paliativo,
mas não constituem segurança
contra os azares do futuro.

As obras do Vale proporcio
riam, além da segurança, in
pensável à prosperidade das!
populações, potencial hidrel�
co estimado em 450.000'HP
Seria uma prova de ver�

ra cooperação interameric'
muito apregoada, muito de�
da, ansiosamente esperada.
Oportuna seria uma visi�

Região dos técnicos que, no

I síl, representam a "Aliança
o Progresso", especialmente
Embaixador Lincoln Gordon
in loco, é de-vísu/:haveriam
se convencer de que, se há r

brasileira que merece e faz'
g um, investimento defini'
essa região é o Vale do IIa'
Oxalá as minhas modestas

lavras, cheguem aos potentes
vídos dos .Senhores Ministr�
dos responsáveis pelo Grupo
Trabalho do Vale do Itajai, c

inoperância já está impac'
tando o povo catarinense",

Lançado novo
foguete' balístk
intercontinental

BASE AEREA DE VAm
BERG (California), 1 (UPl)
Foi lançado com êxito de

plataforma tipo cataralcó
foguete balístico intercontí
tal Atlas de maior potencia
o Atlas que colocou na órbita
tenente-coronel John Glenn
semana passada. O fogue\�
primeiro Atlas que se d'
nesta base, percorreu 6400
sobre o oceano Pacifico até

gar ao seu objetivo, segundo'
forma a Força Ael'ea.

!

York. Os médicos perderam tôdas as esperanças
de solver poucos sobreviventes do desastre que S8

encontram hospitalizados em estado de coma.

Produção de café
excederá o.

oonsumoem

40 por cento

Come!morado o

aniv,ersárió do
"Exército do
Povo"
BERLIM, 1 (UPI) - Tres

maiores figuras. militares da
nião Soviética estiveram pre
tes ontein a noite em Berlim
riental !la celebração do s, fi
aniversário da criação do 'E!

cito do Povo' da Alema.nha
eutal. Trata-se do ,chefe su

mo da forç;l. de. Varsovia,
Gretschov, vice-ministro da
fesa' soviética Mal ZakaroV e

Chefe das'forças soviéticas na

lemanha Oriental Mal Koniel,
I Segundo a agencia oficial de

'I'
ticia ADN esses altos chefes
litares receberam

aP.l.aus.O�s.qutdo foram apresentados no

! comemorativô., l.!;::t::!�lj

Escavada no
Egito a. màior
cidade antiga
já descoberta

PKUiBLEMA DA TERRA JA'
}'AZ CO:RRE,R SANGUE
ligas Camponesas, a causa do conf�ito na

Paraiba - Protestos em Goiós - Novos
detalhes sôbre o tiroteio entre. éa�po.,eses

JOÃO PESSOA, 1 (Transp.) I da, com ferimento na mão, I

Jato na-o - Noticias procedentes de Cam- dos foram' transportados pal!
.

.

'pina Grande dão novos detalhes pronto socorro desta capital",

pre]·Udl·Ca sobre o violento tiroteio verifi- cessão do vereadór, .que se iii

cado na fazenda Sossego de São giu a uma emissora, a filll

I d Miguel, no município de Massa- realizar o seu programa
'

p1essoa O: randuba, neste Estado, no qual cheira da Luta".

_ O
tomaram parte camponeses e Foi aberto rigoroso.LONDRES, 1.0 (UPU 'aeroporto, proprietários da fazenda. policial.

presider,»te eleito da Costa Rica
chegou hoje a Londres em breve! BRASILIA, 1 (Transpress) . confo�me lá inform.aml�s,.mor-
visita oficial. O visitante, que

I
Nenhuma anormalidade foi cons-

leu ntO aCta um. agncu OI, ent-.

. . . _ quan o ou ros salam gravemen e
procede" de New York, segUlra tatada até agora pela comlssao

f'd O t'
viajem para Paris. No sábado especial de saúde da Aeronáutica

I Jez:.l °As. l' mdor °S'le.o camdopon;S5"
"d h· d

.

d I
oao ve mo alva, casa ..

sera recebl 0, em c::Jmpan la t 110 orgamsmo o pessoa que 0- .

d
.

f"lh
'

sua esposa, pela Rainha Eliza- pera nos aviões a jacto tanto an�s e PdaI .
e selS 1

. o�. _

beth e .visitará os ministros das em térra' como no ar, eIrl conse- eg�to° tas �o�a.s m ormaç�es
Relações" Exteriores e do Comér- quencia do ruído desses apare-

o �()n 1

f ev� mdclo l��m a c e-

cio da Inglaterra. lhos. A comissão foi designada ga a na aOzenba oSf"' e�es cazn:-
.

pelo diretor de Saúde da Aero- P?neses. c oque �l uO:! malS

: láutica. vl�le��s, com a reaçao d�s pr�­
pnetanos da 'Sossego Sao MI­
guel'. Primeiramente, houve pan­
cadaria de' parte a parte, seguin-
do-se o tiroteio.

'

O sr. Honorato da Costa Agra,
proprietário da fazenda, já havia
sido informado de que se preten­
dia fundar um núcleo das ligas
camponesas dentro de sua es­

tância, com o que não concor­

dou. preparou-se e aguarqóu a

".hega�a dos· camponeses; que e­

ram insultados pelo. vereador
Langsteme .de Almeida e outros
líderes c3,mponeses da cidade.
Do choque, sairam feridos, Ma­

noel Cabral de Vasconcelos, Vial­
domiro Agra de Vasconcelos,
Diógenes ·Batista, José Bento da

Silva, José Severino Ildefonso e

à vereador Langsteinc de ALrnei-

Projeto de
Brizzola para a.

reforma agrária
ElO, 1 (Transpress) - Briz­

zola em documento, entregue ao

Ministro da Agricultura' sugere
a obtenção dos EE. UU. atraves
da Aliança Para O ProgresSo de
300 milhões de deilares a serem

aplicadOS na reforma agrária do
Brasil. O documento reune todos
os pontos da reforma agrária e­

xecutada em seu Estado e foi en­
tregue ao Governo Federal como
subsidio. do Rio Grande do 'Sul,
ao projeto nacional de reforma'
agrária,

Para outro lado, as empresas
criadas para fins de refloresta­
mento teriam que se revestir de

certàs obrigações garantidoras de

idoneidade técnica. e financeira,
entre as quais possuir capital
minirrio de Cr$ 50 milhões e ado­
tar processo rotativo' de reflores-

.

CAmo, .1 (UPI) - A �ai�r
tamento de maneira a manter CIdade antlga descoberta ate hOJe

as terra� recebidas em arrenda- foi escav�da a u:u' 80 k,_:;s. d�
menta permanentemente reflores Alexandna., A. I?formaçao f?l
tadas e assim éntregá-las ao

por-I
dada pelo sr. LaOld Apahor, dl­

tador, no yalor de 75% das ár- r�tor do MUS�U. Revelou que a

vores efetivamente plantadas e
CIdade �enommada Abumena da­

em desenvolvimento; plantar mn ta do sec?,lo tres ou quatro an­

número determinado de essên- te� �e Cnsto. Conta con: .casas,
cias florestais pertencentes á locals d� banho, ruas, oflcmas.e

I flora local primitiva. plantaçoes que se. estenden: so-

Sugere tambem que se estude bre uma superf,fcle de maiS de

€ promova a montagem de in- \650 hec.tares. Trata-se de um

dustrias de aproveitamento (ce-
. descobnmento de máxima im­

S. PAULO, 1 (Transpress) -

lulose, "compensados, laminados) portância para a Cristandade
Por não ,quereI' lavar o banheiro

a fim de valorizar no máximo a porque a. cidade está relacionada
de sua casa, o menor Divaldo de com a lenda do Santo Mena. madeira produzida, possibilitan- .' .

,

Souza, de 10 anos, deixou sua re-
do maiores. lucros aos tomadores

mártir cristão', disse Apahor.
sidência em Marechal Hermes, de titulas; estabelecimento de ca-
no Rio dê Janeiro, e foi se quei- lonias agricolas para os empre­
xar ao ju� de menores, não 5en-

gados, utilizando terras que me­
do atendido, foi até o aeroporto
Santos Dumont e entrou em um

lho!' se adaptem á agricultura de
._ ,

.

S- P ui d-" subsístencia e, finalmente, sub-
aV:lao, rl!-,mo a ao a. a, ou �� meter as plantações á fiscaliza­
fOI des�l,Jerto e. recambmdo �- . 'ção do Ministério da Agricultu-'
ra o Rw:- Depo.lS de mn passelo ra, o qual emitirià certificados
pelas ruas da cldade. sôbre a existéncia e o estado de

sanidade das mesmas.

(Joliga�ão de
fôrça nuclear
WASHI�GTON, 1 roPD - O

Secretário de Estado norte-ame­
ricano, Dean Rusk, afirmou que
os Estàdos Unidos passarão a

,mànter conversações com' os paí-
ses membros da OTAN a fim de
formar umã'� coligação de força
nuclear.'

Não quiz lavar
-o banheiro
e fugiu

GOIANIA, 1 (Transpress)
Foi pedido ao governo do

do que combata a.. ação do de,
tado . Francisco Julião, e dos

I
deres da esquerda que ten

implantar clima subversiVO
campos golanos".
A fr�nte agraria goiania (

TOLICA), esteve com o go�e
dor, a quem expôs que "a. r

zação de um congresso de c

essencialmente subversivo e

ouerdista, como o organiZadO
l� deputado pernambucaJl�
sobretudo inconveniente' eI1l

ta de seús objetivos�'
A 'Fago' deveráJ lançar UJII

e
nifesto destinado a 'escla.rec
povo goiano sobre o perigo
subversão nos nossos campo�Sabe-se que o governador
1'0 Borges, finda a audiência
os dirigentes da 'frente agr

I goiania', declarando rtão
.

fazer 'sob risco de agir a.lltJ
mocraticamente', acrescellt
que o governo 'deve asse

garantias a todos os credOS,
pena de não ser considerada
mocráticJ' .

REUNIÃO DA
CÂMARA JUNIOR
A Càmara rfunior de Joln­

ville. realizará hoje, às 20 ho­
ras, no Edifíc:o Ford, uma.

Assembléia Geral Extraordi­
nária, afim de tratar da fun­
d�ão oficial da entidade. A
Diretoria solicita e agradece o

comparecimento de tOdos os

as.sociaQo:] .

Em ,Londres
O'presidente

r

eleito da
Costa Rica

Mil�latino-Câmara �uniri.. americanos .

pal ?e .

Sao Fran-, ,estudaram nos
CISCO do Sul EEQ'UU,'.,Em se,ssão realizada a 13 de • •

fevereiro último a Câmara Muni­
'cipa} de São, Francisco do Sul
elegeu sua nova mesa diretora,
que ficou composta dos segtún­
tes vereadores:
Presidente - Celso Amorim

E!alazar Pessoa;
Vice-Presidente - Felipe Mus-

Kennedy
disposto a

. - . .

remlclar as
...._

.

..

. '-.A •

e\XperlenClas
nucleares

WA{3HINGT,ON, 1 (UPD
Mil �atino-americanos efetuaram·
Estudos nós EE.UU. com aiUda"
do Fundo' :Pil,pamericàno 'Leu
Rowe', segundo expressa -a Orga­
nização dos Estados Àmericanos
num nilatór-io dadei á publicida­
de. Enliie os mais destacadas be­
neficiários do Fundo Row.e figura
Olímpio Pinto Faisol, pl'ofessor
brasileiro odontologia e inventor
de instrumentos que foram acla­
l11:J,dos pela profissão.

WASHINGTON, 1,0 (UPI)
O presidente John ··Kennedy está

disposto a reiniciar as experiên­
cias nucleares na atmosfera, a­

firma hoje o New York Times,
tornando público mna informa­

<;;ão vinda da Casa Branca, em,

Washington, em fontes fidedig�

se;
Lei Secret$.rio - Antonio Laér­

cio Brunato;
2.0 Secretário

Cesta Pereira;
Otacílio da

:Uts.
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